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RESUMO 

 

O presente trabalho realizou dois estudos. O Estudo 1 teve como objetivo investigar 

livros didáticos de psicologia dirigidos a professores. Buscou-se analisar se a proposta 

de ensino do behaviorismo radical foi precisamente descrita nos livros e que material 

bibliográfico de analistas do comportamento foi utilizado como suporte para as 

descrições de ensino. Foram analisados três livros. Buscou-se em cada livro 

informações com base em três fontes: referências às obras de Skinner, referências às 

obras de outros analistas do comportamento e textos descritivos da abordagem sobre o 

ensino. Analisaram-se todos os tipos de referência - citações diretas e/ou indiretas e/ou 

bibliografia ao final do texto. Constatou-se que os três livros utilizaram, pelo menos, 

uma referência a obras de analistas do comportamento. Quando ocorreu maior número 

de referências de analistas do comportamento, também houve uma descrição teórico-

conceitual mais fundamentada e atualizada sobre a abordagem.  Dois livros utilizaram 

número reduzido de referências, comparativamente ao número de referências utilizadas 

na descrição de outras abordagens, indicando pouca familiaridade com a publicação de 

analistas do comportamento. A análise da descrição da abordagem considerou cinco 

dimensões sobre a visão skinneriana de ensino (o que é ensinar, o papel do professor, 

como ensinar, o que ensinar e para que ensinar) e críticas sobre a abordagem. 

Constatou-se que ser especialista na abordagem produziu descrições mais completas e 

inter relação entre os diferentes aspectos abordados. O Estudo 2 foi proposto para 

identificar critérios para publicação de livros e compreender as razões de imprecisões. 

Para a identificação dos critérios, este Estudo baseou-se: na literatura, nos critérios de 

avaliação de programas de pós-graduação, em entrevistas realizadas com diferentes 

profissionais envolvidos na editoração de livros e com os envolvidos na autoria dos 

livros analisados no Estudo 1. Foi possível sistematizar oito critérios de avaliação de 

livros didáticos: obra como produto de programas de pós-graduação; o livro como um 

produto da interinstitucionalidade; a avaliação por pares; o compromisso do autor - 

pesquisador com a discussão e a reformulação solicitada no parecer; a potencialidade de 

impacto; novidade da publicação sobre o tema; a precisão conceitual; aplicabilidade dos 

conceitos (abordagem) na situação de ensino. Considerou-se para aplicação dos critérios 

identificados dois dos livros analisados no Estudo 1,cujos autores foram entrevistados. 

O livro 1 atendeu a cinco dos critérios e o livro 2 a dois. O critério principal identificado 

foi a precisão teórico-conceitual. Dadas as imprecisões arroladas no Estudo 1, pode-se 

concluir que alguns destes Livros e seus responsáveis desconsideraram o critério mais 

fundamental para publicação. Discutem-se ações que revertam essa negligência com a 

descrição da abordagem. 

Palavras-chave: ensino, análise do comportamento, critérios de avaliação de livros. 
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ABSTRACT 

This work is comprised of two studies. The first one (Study 1) aimed at investigating 

psychology school books directed to teachers. The objective was analyzing whether the 

teaching proposals of radical behaviorism were precisely described in the books, and 

what kind of behavior analysts’ bibliographical production was used as the basis for the 

teaching descriptions. Three books were analyzed. Each book was analyzed as regards 

three aspects: references to Skinner’s works, references to the works of other behavior 

analysts and the descriptive texts about the radical behaviorism approach’s on teaching. 

All kinds of references were analyzed – direct and/or indirect quotes and/or final 

bibliographies. It was observed that the three books had at least one reference to works 

by behavior analysts. When it was observed the largest number of references to 

behavior analysts’ works, there was also a sounder and more up to date theoretical-

conceptual description about the radical behaviorism approach. Two books used a small 

number of references, when compared to the number of references used in the 

description of other approaches, which indicates little familiarity with the works of 

behavior analysts. The analysis of the radical behaviorism’s approach on teaching has 

considered five dimensions about skinnerian approach on the subject (what is to teach?, 

the teacher’s role, how to teach, what to teach), and also critics on the skinnerian 

approach. It was found that being an expert on the approach could be related to 

producing more complete descriptions as well as exploring the inter-relationships 

between the different subject matters worked upon. The Study 2 was proposed in order 

to identify criteria for publishing books as well as understanding the reasons behind the 

imprecisions. In order to identify the criteria, this Study was based upon the literature, 

in the criteria for the evaluation of graduate programs, in interviews with professionals 

involved in books editoring, and with the authors of the books analyzed on Study 1. It 

was possible to systematize eight criteria for school books' evaluation: the work as the 

product of graduate programs; the book as a product of inter-institutionality; the peer 

evaluation; the author’s compromise with the discussion and reformulation asked by the 

evaluator; the potential impact; the novelty in the field; conceptual precision; 

applicability of the skinnerian concepts in the learning situation. In order to apply the 

criteria, two of the books cited on Study 1 were selected, and their authors were 

interviewed. The book 1 has complied five of the criteria, and the book 2 has complied 

two of them. The main criterion that was identified was the theoretical-conceptual 

precision.  Given the imprecisions cited in the Study 1, it can be concluded that some of 

these books and their responsibles have not considered the most fundamental aspect to 

publishing a book. It is discussed some actions that could revert this negligence with the 

description of the approach.  

Keywords: teaching, behavior analysis, criteria for evaluation of books. 
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1. A descrição da abordagem behaviorista radical nos livros didáticos de 

Psicologia 

 

Analistas do comportamento têm se preocupado com a má interpretação e 

divulgação da abordagem e vêm desenvolvendo pesquisas que discorrem sobre a 

veiculação inapropriada nos diferentes meios. Dentre esses trabalhos, encontram-se 

pesquisas que  analisaram a precisão dos livros didáticos como veículos de divulgação 

do behaviorismo (Cirino, Souza Junior, Lopes, Horta e Oliveira, 2005; Gioia, 2001; 

Gracia, 2010; Hobbs, Cornwell e Chiesa, 2000; Todd e Morris, 1983).   

Um destes trabalhos foi realizado por Todd e Morris (1983), que analisaram os 

equívocos acerca da abordagem em 40 livros de Psicologia. Estes livros apresentavam 

conteúdos relacionados às áreas da psicologia introdutória, social, cognitiva, da 

personalidade e do desenvolvimento psicológico. Para obter o material a ser analisado, 

os autores realizaram um levantamento dos livros que foram publicados entre 1978 e 

1980, e revisados no mesmo ano. Foram analisadas quanto à precisão todas as 

descrições que envolviam os termos “behaviorismo radical”, “comportamento”, 

“behavioristas”, bem como as referentes aos conceitos da análise do comportamento. As 

descrições e definições de termos e conceitos básicos da análise do comportamento 

foram confrontadas com as de dois livros de analistas do comportamento conceituados - 

um publicado por Ferster e Skinner, em 1957 (Schedules of Reinforcement) e outro por 

Catania em 1968 (Contemporary Research in Operant Behavior). 

Os resultados mostraram que a apresentação da análise do comportamento 

variou a depender da área em que o livro estava classificado (psicologia introdutória, 

social, cognitiva, da personalidade e desenvolvimento psicológico). As descrições de 

livros de psicologia introdutória e da personalidade, geralmente, apresentavam mais 

detalhes acerca do conteúdo da análise do comportamento. Descrições de livros da 

psicologia do desenvolvimento foram menos detalhadas e os da psicologia social e 

cognitiva foram os que apresentaram menos informações. Muitas descrições deixaram 

de apresentar o behaviorismo radical como a filosofia da ciência do comportamento.  

Quanto ao uso de referências, os cinco livros de Análise do Comportamento 

mais citados foram: Science and Human Behavior (Skinner, 1953), The Behavior of 

Organisms (Skinner, 1938), Verbal Behavior (Skinner, 1957), Beyond Freedom and 

Dignity (Skinner, 1971) e Conditioned Emotional Reactions (Watson e Rayner, 1920). 
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Para Todd e Morris (1983), na maioria dos livros de psicologia introdutória os 

termos e conceitos comportamentais básicos foram descritos adequadamente. Entre os 

poucos erros apresentados estavam as definições de reforçamento negativo, entendida 

como punição, esquemas de intervalo descritos como respostas independentes da 

consequência e definição de reforçamento sem se fazer referência à taxa de respostas. 

Ainda segundo Todd e Morris (1983), os equívocos mais comuns referentes à 

abordagem, no conjunto dos livros analisados, foram: a) relatar o papel da pesquisa da 

aprendizagem animal como uma generalização inapropriada para o comportamento 

humano; b) acusar, frequentemente, os analistas do comportamento de ambientalistas, 

no sentido de ignorarem ou negarem as contribuições filogenéticas na explicação do 

comportamento e ignorarem as causas internas do comportamento (“organismo vazio”); 

c) considerar limitados tanto o estudo da linguagem como a utilidade geral da 

abordagem. 

Para Todd e Morris (1983), a ocorrência de erros e equívocos em textos de 

psicologia sobre a abordagem traz implicações para o relacionamento entre analistas do 

comportamento e políticas públicas e grupos de ações sociais. Os autores afirmaram 

que, na medida em que a política pública é formulada por indivíduos cuja exposição ao 

behaviorismo tenha sido feita por meio de livros com equívocos ou por meio de 

educadores que deles se utilizaram, então, essas políticas não estarão suscetíveis às 

contribuições conceituais e aplicadas que uma ciência natural do comportamento 

poderia oferecer. Todd e Morris (1983) afirmaram ainda que os analistas do 

comportamento deveriam trabalhar mais na correção desses erros e prevenir a má 

divulgação da abordagem, uma vez que esses livros são o principal meio de interação 

entre o público (educadores e o meio acadêmico em geral) e o behaviorismo. Para os 

autores várias soluções potenciais para estes problemas poderiam ser apontadas, como: 

implementação de uma prática de atualização das publicações; comunicação dos 

resultados de pesquisas que discorrem sobre esses equívocos aos autores desses livros; 

indicação dos erros e das sugestões para modificações pelos analistas do 

comportamento. Mas, para Todd e Morris (1983), essas estratégias serão mais eficazes 

se os autores não forem totalmente opositores do behaviorismo.  

Sob um ponto de vista diferente, Hobbs, Cornwell e Chiesa (2000) também se 

preocuparam com as críticas à abordagem e sua má divulgação no meio acadêmico. A 

fim de acrescentarem novos dados ao conhecimento já produzido sobre estudos 
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realizados de avaliação de livros didáticos, analisaram estratégias de avaliação de 

precisão em livros, já publicadas e apresentadas por analistas do comportamento.  

Uma das estratégias analisava a proposta de avaliação da apresentação da análise 

do comportamento em livros didáticos por meio de um checklist, elaborado por Roger 

F. Bass, com 16 afirmações corretas sobre a abordagem (publicado no Balance, em data 

não identificada pelos autores Hobbs et. al, 2000). Os autores testaram o checklist na 

avaliação de um livro didático britânico de psicologia publicado em 1982 para verificar 

se este livro incluía, ignorava ou mesmo apresentava imprecisões quando comparado 

com as 16 afirmações. Além do checklist, foram acrescentados três outros itens sobre a 

abordagem que os livros didáticos deveriam considerar: a perspectiva histórica e teórica, 

o comprometimento como ciência experimental e a possibilidade de aplicação da 

análise do comportamento. Para ampliar a análise, havia também uma categoria 

adicional sobre imprecisões composta por seis afirmações imprecisas. 

Hobbs et. al (2000), ao verificarem se as 16 afirmações apareciam no livro, 

constataram que nenhuma delas foi encontrada, tendo constatado ainda que os itens 

sobre a perspectiva histórica e teórica, experimental e aplicada da abordagem não foram 

considerados e que o livro apresentava uma, dentre as seis possíveis afirmações, 

imprecisas (todo comportamento é igualmente condicionável). Os autores concluíram, 

então, que o checklist proposto por Bass, como um todo, não foi suficiente para 

identificar imprecisões e para analisar a apresentação da abordagem no livro escolhido 

para testar a adequação dessa estratégia. 

Hobbs et. al (2000) afirmaram que já identificaram em textos sobre a abordagem 

behaviorista que Skinner é mencionado, porém não há referências diretas e defenderam 

que tal ausência de referência pode ser um indicativo de como a abordagem é 

representada ou negligenciada. Pautados nesta afirmação os autores compararam as 

referências utilizadas em seis livros didáticos americanos com as utilizadas em seis 

livros britânicos, publicados desde 1980, como estratégia de mensuração da negligência 

da abordagem neste tipo de material. Esta estratégia foi utilizada para testar a hipótese 

de que os livros britânicos dispensavam menos atenção à abordagem do que os 

americanos, e isso seria mensurado pelo uso de referências de autores da análise do 

comportamento. Para proceder a essa análise, identificaram as referências às 

publicações em análise do comportamento utilizadas pelos livros. Os autores buscaram 

verificar (1) o número de referências a três periódicos tradicionais em análise do 

comportamento JEAB, JABA e The Behavior Analyst e, (2) o número de referências a 
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obras de Skinner (os autores consideraram como obras tanto livros quanto artigos de 

periódicos). 

Dado que os autores não tinham ainda uma proposta metodológica para avaliar a 

descrição “correta” da abordagem, selecionaram um livro didático escrito por analistas 

do comportamento para servir como modelo de comparação e também para avaliar a 

adequação do que estavam propondo metodologicamente.  

Hobbs et. al (2000) identificaram que os livros britânicos e os americanos não 

citaram muitos artigos de periódicos, embora os livros americanos tivessem maior 

número de citações. No conjunto, os seis livros americanos citaram 39 artigos dos 

periódicos JEAB, JABA e The Behavior Analyst e os seis livros britânicos, no conjunto, 

citaram sete artigos dos mesmos periódicos. Os autores consideraram que ambos os 

conjuntos de livros citaram proporcionalmente menos artigos, quando comparados com 

o livro escrito por behavioristas, que sozinho citou 40 artigos.   

Frente a estes resultados os autores concluíram que, quanto ao número de 

referências aos periódicos, os livros didáticos britânicos dispensaram menos atenção do 

que os livros americanos. Segundo os autores, uma das possíveis razões para esta 

diferença pode ser a localização/origem geográfica dos periódicos em análise do 

comportamento (JABA, JEAB e The Behavior Analyst), cujas assinaturas são mais 

facilmente encontradas em instituições dos EUA. 

Em relação ao número de referências às obras de Skinner, houve pouca diferença 

entre as duas amostras de livros. Os livros britânicos fizeram 24 referências (21 a livros 

e três a artigos) e os americanos 33 (20 a livros e 13 a artigos). 

Os autores consideraram o fato de os livros britânicos citarem 

proporcionalmente mais livros de Skinner do que artigos de periódicos como um fator 

menos favorável do que se tivesse ocorrido o contrário. Argumentaram que referências 

a trechos de livros estão sujeitas a variedade de interpretações, sejam elas positivas, 

negativas ou críticas, quando incluídas nos livros didáticos, enquanto que referências a 

artigos de periódicos são mais positivas, pois podem ser tidas como fonte de afirmação 

empírica e, supostamente sua interpretação seria mais confiável.  

Os resultados obtidos indicaram que a análise do comportamento é mais 

negligenciada em livros didáticos britânicos quando comparados com os americanos. 

Hobbs et al. (2000) acreditam que os autores da Grã-Bretanha podem estar fora de 

contato com os avanços da abordagem e também que há poucos britânicos analistas do 

comportamento para provocar a disseminação da abordagem.  
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Outro fator importante levantado pelos autores acerca da análise da abordagem 

transmitida no meio acadêmico é sobre as características dos livros didáticos 

introdutórios de psicologia. Os autores afirmaram que esses livros geralmente são 

compostos por abordagens que não interagem entre si, ou seja, apresentam visões de 

homem e de mundo diferentes, se não opostas, e podem trazer informações superficiais. 

Para os autores, esses livros são materiais adotados por instituições de ensino e, desta 

forma, são os professores que serão fundamentais para a adequada (ou não) 

apresentação de diferentes abordagens.  

Hobbs et. al (2000) apontaram algumas sugestões para o enfrentamento da 

indevida apresentação e disseminação da abordagem no livro didático: escrever 

detalhadas críticas aos autores e editores; ensinar os alunos a serem mais céticos em 

relação ao conteúdo dos livros didáticos e não utilizar livros didáticos introdutórios 

como único referencial teórico nos cursos. Afirmaram que, antes de tentar mudar o 

comportamento dos autores e editores, enquanto analistas do comportamento, temos que 

entender que livros didáticos de psicologia são produtos do comportamento humano e, 

como tal, temos que ser sensatos para usar suas descrições e avaliações.  

Outro trabalho relacionado à análise do livro didático foi o de Gioia (2001). A 

autora avaliou a apresentação e a precisão de quatro aspectos: a) a descrição dos 

princípios do behaviorismo radical; b) a descrição dos conceitos básicos da análise do 

comportamento; c) a descrição da visão de Skinner sobre o ensino e, d) a relação das 

referências à obra de Skinner indicadas. 

Gioia (2001) considerou que a má compreensão do behaviorismo radical 

localizava-se, em parte, na forma de apresentação da abordagem através dos livros de 

psicologia, e avaliou que no Brasil a investigação deste tipo de material ainda era 

incipiente. Em seu trabalho, buscou analisar como os conceitos da análise do 

comportamento e os princípios do behaviorismo radical eram descritos nos livros de 

psicologia publicados no Brasil, direcionados à formação docente. Pretendeu analisar o 

que se descrevia sobre a abordagem, de que forma se descrevia (natureza do conteúdo) e 

o tipo de apoio que as obras de Skinner ofereciam para as descrições contidas nos 

livros.  

Foram contatadas todas as editoras nacionais inclusas em um anuário editorial 

que, provavelmente, poderiam editar livros de psicologia da educação. Foram 

identificadas 73 obras de 34 editoras. A autora selecionou os livros de psicologia que: 

mencionavam, em seus títulos, as palavras Educação ou correlatas (aprendizagem, 
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ensino, escolar, escola, professores); tinham tido sua primeira publicação posterior à 

publicação do livro Tecnologia do Ensino (Skinner, 1968); apresentavam, pelo menos, 

uma outra abordagem, além do behaviorismo radical. Dentre os 25 livros de psicologia 

selecionados, sete eram de autores estrangeiros e cinco deles foram analisados também 

na língua original.  

Em uma detalhada análise da precisão e imprecisão das descrições encontradas 

sobre a abordagem, a autora observou um grande número de imprecisões em relação aos 

conceitos básicos da análise do comportamento e, também, em relação aos princípios do 

behaviorismo radical.  

Gioia (2001) preocupou-se também nas análises da proposta de ensino de 

Skinner apresentadas nos livros didáticos. Para tanto, considerou como dimensões de 

análise diferentes aspectos da proposta skinneriana de ensino - o que é ensinar, o papel 

do professor, como ensinar, o que ensinar e para que ensinar. Os livros apresentavam 

mais descrições sobre os recursos técnicos propostos pela abordagem (como ensinar) e 

sobre o papel do professor. No entanto, percebeu-se que os autores foram mais precisos 

no que tange à descrição de técnicas e equipamentos do que em relação a qualquer outro 

aspecto. Em relação ao papel do professor, foram encontradas as descrições mais 

distantes da proposta skinneriana. Em muitos livros ocorreram omissões a respeito do 

que ensinar e para que ensinar, o que, segundo a autora, produziu uma visão de ensino 

incompleta, fragmentada e inconsistente. 

Quanto às referências às obras de Skinner, pode-se dizer que houve um grande 

número de transcrições e/ou referências ao longo dos textos analisados. Isto, segundo a 

autora, era esperado, uma vez que, como a maioria dos autores não era analista do 

comportamento e, portanto, não familiarizados com a abordagem, dependeriam de 

informações diretas na forma de trechos das obras de Skinner. No entanto, essas 

transcrições e/ou referências ao longo dos textos geralmente foram feitas de forma 

inarticulada, ou seja, deslocadas do contexto no qual foram apresentadas e/ou foram 

interpretadas de forma imprecisa.  

Ao mesmo tempo, também foi constatado que, dentre os 25 livros analisados, 

quatro não faziam qualquer menção à obra de Skinner. Gioia (2001) considerou o fato 

preocupante, dado que essa omissão poderia impedir que os leitores (futuros 

professores) confrontassem ou aprofundassem a informação transmitida no livro. Além 

disso, para a autora, a não apresentação de referências bibliográficas nesse tipo de texto 
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poderia ser um modelo inadequado de texto acadêmico, por não haver a explicitação da 

fonte original. 

Para a autora, a análise realizada permitiu relacionar as implicações que a má 

divulgação da abordagem, via livros didáticos, poderiam ter no meio educacional. 

Segundo Gioia (2001), a pouca preparação do professor de um  curso de Psicologia da 

Educação e a necessidade de que atenda ao conteúdo da disciplina (ensino de diferentes 

abordagens psicológicas, dentro de um curto espaço de tempo) poderiam ser fortes 

variáveis na escolha de livros didáticos com descrições rápidas e muitas vezes 

imprecisas de abordagens psicológicas. O problema maior frente às imprecisões é o 

significado que fica para o aluno leitor, que, provavelmente, passa adiante uma visão 

leiga da abordagem, disseminando a má divulgação e/ou desconsiderando a 

contribuição que a abordagem poderia oferecer ao ensino (Gioia, 2001). 

A mesma preocupação de Gioia (2001) foi encontrada em estudo desenvolvido 

por Cirino, Souza Junior, Lopes, Horta e Oliveira (2005).  Esses autores analisaram a 

forma como a abordagem foi apresentada em livros didáticos e buscaram verificar a 

qualidade do tratamento dado aos conceitos e questões considerados importantes, no 

estudo da análise do comportamento, em livros didáticos que tratavam de teorias da 

personalidade. A escolha desses manuais decorreu do fato de o tema “personalidade” 

estar presente na maioria dos cursos de graduação em psicologia. Os autores levaram 

ainda em conta o fato de que os livros eram recursos didáticos de utilização provável 

nesses cursos.  

Foram escolhidos cinco manuais que apresentavam capítulos sobre a análise do 

comportamento e sobre outra abordagem psicológica, que estavam disponíveis em 

português e constavam do acervo de, pelo menos, duas bibliotecas da região 

metropolitana de Belo Horizonte. 

Para a análise dos manuais, Cirino et al. (2005) utilizaram 15 categorias 

desenvolvidas por Wyatt, Lamal, Newman, e Hobbie (1997, citados por Cirino et al., 

2005, p. 443). Cada uma das descrições encontradas nos livros foi classificada em uma 

das categorias e avaliada como “acurada”, “parcialmente acurada”, “não acurada”, ou 

poderia não ter sido encontrada qualquer descrição sobre aquele aspecto e, nesse caso 

foi considerada “omitida”. 

O procedimento para a análise dos manuais ocorreu em duas etapas: na primeira, 

um dos livros era analisado por todos os pesquisadores individualmente, com o objetivo 

de treiná-los para a análise e classificação das categorias de forma a entrarem em um 
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consenso; na segunda etapa, cada livro foi analisado por dois pesquisadores, primeiro 

individualmente e depois em dupla (também deveria haver consenso na dupla quanto à 

classificação e avaliação de cada categoria). Apesar da preocupação em criar um 

procedimento com um alto grau de fidedignidade, os autores encontraram dificuldades 

em relação à utilização das categorias e seus critérios. Segundo eles, houve influência 

de vieses “subjetivos”: o referencial teórico sobre os princípios e conceitos básicos da 

abordagem poderia variar de acordo com o pesquisador que analisasse o texto.  

Além da análise individual sobre a precisão de cada categoria, a pesquisa 

também produziu uma análise do conjunto dos manuais que indicou que 36% foram 

considerados parcialmente precisos, 29% não precisos, 19% precisos e 16% omitiram 

conteúdos importantes. Outro aspecto pontuado pelos autores é que, nesse tipo de 

pesquisa, algumas imprecisões poderiam ser devidas a problemas de tradução. 

Para evitar a má divulgação da abordagem, os autores sugeriram que, além dos 

analistas do comportamento reavaliarem suas estratégias de ensino e divulgação, eles 

poderiam atuar sobre questões relacionadas à história da abordagem (por exemplo, a 

diferenciação entre o behaviorismo metodológico e o radical, as diversas influências 

recebidas por Skinner durante sua trajetória, a construção dos conceitos da abordagem, 

dentre outras). A atuação sobre essas questões visaria a uma seleção cultural mais 

eficiente, já que a crítica à abordagem é o que pode estar sendo selecionado. Além 

disso, Cirino et al. (2005) destacaram a importância do analista do comportamento se 

aproximar de outras áreas, principalmente no meio acadêmico (dialogando, por 

exemplo, com a psicologia social, administração e mesmo outras propostas teóricas, 

como a de Paulo Freire e o estudo da linguagem). 

Outro trabalho relacionado à análise do livro didático é o de Gracia (2010). A 

autora se propôs a analisar termos e pressupostos da psicologia e da análise do 

comportamento aplicados ao marketing através de um livro específico escrito em 1996 

por Solomon. O objetivo da autora foi compreender como o “comportamento do 

consumidor” era apresentado em cursos de pós-graduação de marketing no Brasil. A 

autora recorreu ao livro O Comportamento do consumidor: Comprando, possuindo e 

sendo (para fazer sua análise e por ser esse o mais utilizado em tais cursos.  

Primeiramente para que fosse possível a identificação e análise de termos que 

denotavam conteúdos e abordagens da Psicologia no livro, a autora elaborou três listas 

de termos (Análise do Comportamento, Psicologia e Fenômenos Psicológicos) que 

foram localizados no livro digitalizado. 
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Para realizar o procedimento de busca dos termos foi construído um banco de 

dados (Excel) contendo as seguintes colunas: nome da categoria (Análise do 

Comportamento, Psicologia ou Fenômenos Psicológicos), termo selecionado, seção do 

livro, titulo do capítulo, subtítulo, número da página, número do parágrafo, outros 

(localização do termo em outras partes do livro: sumário, índice, figura, título etc.), 

contagem de termos, transcrição dos parágrafos (trechos que continham termos de 

alguma das três listas).  

Os termos foram inseridos no campo do banco de dados e dispondo desses foi 

possível realizar três estudos: (1) Ocorrência de termos da Análise do Comportamento, 

Psicologia e Fenômenos Psicológicos no livro; (2) Fontes citadas pelo autor nos 

capítulos 3 (Aprendizagem e Memória) e 10 (Comprar e Descartar); e (3) Análise dos 

termos da Psicologia, Análise do Comportamento e Fenômenos Psicológicos na 

explicação de comportamentos de interesse do marketing.  

No Estudo 1 o objetivo da autora foi identificar a ocorrência, distribuição e a 

eventual predominância de termos categorizados como de Análise do Comportamento, 

Psicologia ou Fenômenos Psicológicos nos 17 capítulos do livro. Tendo disponíveis os 

dados sobre a ocorrência de cada termo, sua respectiva classificação e a localização dos 

mesmos nos capítulos do livro. Para Gracia (2010) foi possível responder às seguintes 

questões: 1. Quantos e quais termos de cada categoria foram encontrados? 2. Qual 

categoria apresenta a maior ocorrência e variedade de termos? 3. Como os termos de 

cada categoria se distribuíram através dos capítulos? 4. Quais os termos mais 

recorrentes no livro? E a que categorias eles pertencem? 5. Quais capítulos continham a 

maior ocorrência e variedade de termos de cada uma das três categorias?  

Os resultados do Estudo 1 apontaram que a categoria Psicologia apresentou a 

menor quantidade de termos (8), porém com maior ocorrência (471) quando comparada 

a Análise do Comportamento (22 termos e 209 ocorrências) e a Fenômenos 

Psicológicos (19 termos e 453 ocorrências). Identificou-se o capítulo 3 como o de maior 

ocorrência e variedade de termos da Análise do Comportamento e de Fenômenos 

Psicológicos, enquanto que o capítulo de maior ocorrência de termos da Psicologia foi o 

7 (Atitude). No quesito variedade, não houve destaque para um único capítulo.  

Para a realização do Estudo 2, cujo objetivo foi identificar e analisar as fontes 

citadas pelo autor Solomon, dois capítulos foram selecionados. Conforme Gracia (2010) 

o capítulo 3 foi selecionado por apresentar o maior número de ocorrências e variedade 

de termos da categoria “Análise do Comportamento” e o capítulo 10 por tratar de temas 
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relevantes para o profissional de marketing e porque o tema em questão era o 

comportamento de comprar.  

Como procedimento de análise, Gracia (2010) utilizou o banco de dados dos 

dois capítulos para identificar a recorrência e classificação das fontes e títulos das 

referências utilizadas pelo autor do livro nos capítulos 3 e 10. A autora procurou 

responder às perguntas: 1. Qual o total de referências de cada capítulo? 2. Qual a 

quantidade de fontes classificadas como não científicas, científicas ou incompletas? 3. 

Quais as fontes não científicas e científicas mais freqüentemente citadas por capítulo? 4. 

Quantas fontes foram classificadas como Análise do Comportamento, Psicologia, 

marketing ou Outros? 5. Há fontes comuns entre os dois capítulos? 6. Qual a 

classificação dessas fontes (meio de publicação) de maior ocorrência? 7. Quais as 

classificações dos títulos das referências dos capítulos 3 e 10? 8. Quais termos foram 

responsáveis pela ocorrência de títulos classificados como de Análise do 

Comportamento? 9. Existe alguma relação entre a classificação dos títulos e a 

classificação das fontes?  

Como resultados do Estudo 2, a análise das referências utilizadas pelo autor 

demonstrou a predominância de fontes (meios de publicação) classificadas como 

científicas nos capítulos 3 e 10. Verificou-se que as referências continham na fonte ou 

no título termos da Análise do Comportamento, da Psicologia ou específicos do 

marketing. Foram identificados uma fonte e 18 títulos classificados como da Análise do 

Comportamento, sendo que metade (nove) destes apresentou o termo behavior no título 

da referência. Para Gracia (2010), esses resultados levam a crer que apesar da Análise 

do Comportamento cunhar o termo behavior como um conceito, na cultura esse termo é 

usual, tornando-o um termo impreciso para buscas científicas e é esse fenômeno que 

pode ter sido responsável pela predominância do termo behavior nas referências 

selecionadas como de Análise do Comportamento.  

Para a autora esta análise pareceu fortalecer a posição de que a Análise do 

Comportamento foi apresentada no livro de Solomon (1996/2008) de maneira 

relativamente restritiva, tanto quando se analisa a incidência dos termos ao longo do 

livro, como se fez no Estudo 1, como quando se analisa e compara a incidência de 

fontes nos capítulos 3 e 10. A Análise do Comportamento pareceu ser apresentada como 

ferramenta conceitual que explica apenas parte dos fenômenos comportamentais de que 

o marketing se aproxima e como ferramenta que participa marginalmente da explicação 
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das classes de comportamentos mais importantes para a área do marketing: as classes de 

comportamento relacionadas ao consumo, ou ao comprar.   

No Estudo 3 o objetivo foi identificar e analisar como os termos das categorias 

Análise do Comportamento, Psicologia, Fenômenos Psicológicos localizados no livro 

foram utilizados. A autora, a partir da suposição de que os termos de cada uma das três 

categorias localizados no livro seriam empregados em diferentes contextos, buscou a 

identificação destes contextos. Para tanto, identificou as ocasiões em que os termos 

eram definidos (definição/conceito) e as ocasiões em que eram empregados para tratar 

de outros temas (implicação/ uso), preferencialmente de um determinado 

comportamento de interesse do marketing. Identificou também empregos dos termos 

considerados científicos, pseudo-científicos, ou leigos, na tentativa de identificar o 

papel dos termos no contexto explicativo do livro. Para essa análise, recorreu-se ao 

critério de total acordo entre as observadoras – no caso, a autora e sua orientadora. 

Neste terceiro estudo a autora procurou responder as seguintes perguntas: 1. 

Quantos termos de cada uma das três categorias foram encontrados nos trechos 

selecionados? 2. Quantos trechos contêm termos de uma única categoria? Quantos 

trechos contêm termos de diferentes categorias e quais são as relações entre elas? 3. 

Quais são os termos das categorias Análise do Comportamento, Psicologia e 

Fenômenos Psicológicos identificados nos trechos dos capítulos 3 e 10? Como eles se 

distribuem em termos de números absolutos? 4. Quais os termos classificados como: 

definição científica, uso científico, definição pseudo-científica, uso pseudo-científico, 

uso leigo? E quantos são os termos por classificação? 5. Quais termos da categoria 

Psicologia e Fenômenos Psicológicos são apresentados juntamente com termos da 

Análise do Comportamento? 6. Quais os trechos que apresentaram termos da Análise do 

Comportamento classificados como definição científica? Qual o processo 

comportamental envolvido? Qual a relação com os assuntos de interesse do marketing?  

Os resultados do Estudo 3 demonstraram que trechos que continham 

exclusivamente termos da Análise do Comportamento foram predominantes no capítulo 

3, enquanto que para as categorias Psicologia e Fenômenos Psicológicos a 

predominância se deu no capítulo 10. Em se tratando da classificação dos termos, a 

autora observou que no capítulo 3 predominaram as “definições científicas” das três 

categorias enquanto que no capítulo 10 o “uso” (a classificação uso do termo era 

aplicada por exclusão, sempre que o termo aparecia fora de uma definição.) Na análise 

de 18 trechos que continham termos da Análise do Comportamento classificados como 
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“definição científica”, sete tratavam de condicionamento clássico (emparelhamento de 

estímulos de marketing), e oito de condicionamento operante (desde conseqüências 

produzidas pela compra e uso de um produto até estratégia de treinamento de 

vendedores). A análise realizada apontou a presença dos conceitos básicos da 

abordagem, restritos aos processos de condicionamento clássico e operante.  

Gracia (2010) afirmou que embora ela considere que a Análise do 

Comportamento seja uma abordagem capaz de responder as questões dos profissionais 

da área do marketing e, embora o autor do livro analisado tenha reconhecido algum 

poder explicativo da abordagem, a Análise do Comportamento foi apresentada de forma 

bastante restrita frente a todo o conhecimento produzido por seus estudiosos e ao seu 

potencial para a compreensão de fenômenos importantes para o marketing. 

Frente a isso a autora levantou algumas hipóteses para explicar tal restrição: (1) 

o vocabulário da abordagem - um aspecto que tem sido apontado como sendo uma das 

possíveis fontes de dificuldade de utilização (e compreensão) da Análise do 

Comportamento em outras áreas e campos de conhecimento; (2) fontes e periódicos 

científicos que publicam conhecimentos produzidos pela abordagem não são 

amplamente considerados nas buscas realizadas pelos profissionais de marketing e (3) 

os métodos e procedimentos de investigação da Análise do Comportamento 

(principalmente estudos relacionados ao comportamento verbal) são ainda uma 

contribuição não reconhecida pela área de marketing. 

A partir destas hipóteses Gracia (2010) apontou possíveis iniciativas para 

ampliar a aplicação dos conhecimentos da abordagem ao marketing. Por exemplo, 

sempre que se decidir usar termos menos técnicos para a apresentação de conceitos da 

abordagem seria importante identificar quais são os termos que estão sendo utilizados 

como “substitutos” e garantir que o termo técnico também seja citado. Mas afirma que, 

de todo modo, é preciso tomar cuidado para que o esforço em simplificar o vocabulário 

científico não dê à abordagem um caráter superficial ou simplista, ou seja, essa 

simplificação deverá ocorrer somente no nível didático e garantir que não se perca a 

complexidade dos processos comportamentais envolvidos.  

Outras possíveis alternativas levantadas pela autora para tornar a abordagem 

mais acessível aos não analistas do comportamento foram: (a) apresentar seus conceitos, 

mesmo que descritos com termos técnicos, sempre acompanhados de situações em que 

se identifique sua aplicação. (b) a apresentação de conceitos como operações 

estabelecedoras, estímulos discriminativos e condicionais, e comportamento verbal para 
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explicar as variáveis relevantes na situação de compra e a satisfação do consumidor. (c) 

processos tradicionalmente descritos como cognitivos, tais como atenção ou percepção, 

poderiam ser apresentados como interações comportamentais envolvendo controle de 

estímulos do comportamento operante. Com isso a presença da Análise do 

Comportamento se ampliaria e por consequência reduziria a predominância de 

abordagens cognitivas da Psicologia para explicar comportamentos de interesse do 

marketing como verificado por Gracia (2010) em outros autores da área por ela 

analisados. 

Por fim, a autora afirmou que, como profissional de área de marketing e 

estudiosa da Análise do Comportamento, toma a liberdade de esboçar um possível plano 

de disseminação da abordagem, considerando para tal as oportunidades anteriormente 

citadas. As atividades recomendadas são: (1) estar presente nos congressos e fontes 

consideradas relevantes para o marketing tal como Journal of Consumer Behavior, 

Congresso Internacional de Comportamento e Consumo, Congresso Brasileiro de 

Pesquisa de Mercado, American marketing association, Marketing research conference, 

entre outros; (2) contatar autores de manuais sobre o “comportamento do consumidor”, 

tais como Solomon, com o intuito de maximizar a presença dos conceitos da Análise do 

Comportamento nos mesmos; (3) incentivar o desenvolvimento de novas pesquisas 

sobre o tema “comportamento do consumidor” e oferecer essa nova linha de pesquisa 

nos cursos de pós-graduação em Análise do Comportamento. Com isto, poderiam ser 

construídos grupos de pesquisa, tal como o grupo Consuma (Universidade de Brasília), 

em outras instituições de ensino inclusive na PUC-SP (instituição à qual estava 

vinculada a pesquisa da autora); (4) incluir o tema Comportamento do Consumidor ou 

Análise do Comportamento e marketing como um grupo de interesse da Associação 

Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental (ABPMC); (5) oferecer cursos 

específicos, tais como cursos de verão ou mini-cursos, que tratem do tema Análise do 

Comportamento e marketing; (6) estimular estudiosos da abordagem a assumirem a 

função de mestre da disciplina “comportamento do consumidor” dos cursos de pós-

graduação de marketing e (7) divulgar e disponibilizar para institutos de pesquisa de 

mercado, métodos de investigação inspirados na Análise do Comportamento como 

alternativa aos métodos tradicionais comumente utilizados pelo marketing.  

A partir disso, Gracia (2010) concluiu que a relação entre análise do 

comportamento e marketing é um território amplo, inexplorado e promissor. 
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Outro conjunto de pesquisas que estudou a má interpretação da análise do 

comportamento teve como proposta avaliar o entendimento de alunos de Psicologia 

sobre a abordagem. Dentre estas pesquisas vale citar Miraldo (1985), Otta, Leme, Lima 

e Sampaio (1983) e Yousef (1992). 

Yousef (1992), preocupado com a adequada compreensão da abordagem 

behaviorista radical, buscou analisar o entendimento que estudantes de graduação de 

nacionalidade árabe tinham acerca da abordagem. Participaram desta pesquisa 157 

estudantes (75 do sexo masculino e 82 do sexo feminino) que cursavam o terceiro e o 

quarto anos de graduação em Psicologia, na Universidade da Jordânia. 

Para a realização da pesquisa, foi utilizado um questionário composto por 32 

afirmações sobre o behaviorismo radical. Requeriam-se do estudante respostas “sim” ou 

“não”, frente a cada afirmativa referente a conceitos básicos da análise do 

comportamento. Das 32 afirmações, 13 eram verdadeiras e 19 falsas. Os resultados 

mostraram que o behaviorismo radical foi confundido com outras abordagens 

psicológicas, como a psicanalítica, psicologia humanista e com o behaviorismo clássico 

(influência de Pavlov e Watson). Além disso, o behaviorismo radical foi visto como 

uma abordagem dependente de análises estatísticas, que ignorava as verdadeiras causas 

internas do comportamento, considerava todo comportamento humano controlado por 

fatos observáveis e uma abordagem a favor do uso da punição. 

O autor afirmou que há várias possíveis razões para esse tipo de concepção: os 

estudantes podem ter recebido pouca informação sobre a abordagem e membros da 

faculdade que assumiam uma postura mais hostil em relação a ela poderiam influenciar 

as concepções equivocadas desses estudantes. Segundo Yousef (1992), investigações 

mais precisas seriam necessárias para que, de fato, essas conclusões fossem 

corroboradas. 

Os resultados indicaram também que o entendimento dos estudantes acerca do 

behaviorismo radical variou de acordo com a exposição (ou não) à abordagem nos 

cursos teóricos. Diferenças foram encontradas entre os estudantes que tiveram ou não 

cursos sobre a abordagem behaviorista. Aqueles que frequentaram cursos sobre o 

behaviorismo mostraram ter um conhecimento mais acurado, em relação aos conceitos e 

pressupostos da abordagem. Isso, segundo o autor, pode ser atribuído ao fato desses 

estudantes terem sido expostos ao behaviorismo radical, conforme o modelo 

skinneriano. Os cursos teóricos sobre esse assunto são eletivos, no curso de Psicologia 

da Universidade da Jordânia, o que poderia levar esses estudantes, segundo Yousef 
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(1992), a não os escolher. Isso poderia significar que muitos estudantes não tenham tido 

acesso adequado à abordagem behaviorista. O autor aponta a necessidade de tornar 

disponível, aos estudantes árabes, publicações nacionais ou mesmo traduzidas que 

esclareçam o que é o behaviorismo radical. 

No Brasil, uma das primeiras pesquisas que se propôs a discorrer sobre a 

concepção de alunos de cursos de Psicologia a respeito das diferentes abordagens foi a 

de Otta, Leme, Lima e Sampaio (1983). Nesta pesquisa as autoras afirmam que pouca 

atenção é dada à expectativa do aluno que pode influenciar o processo ensino-

aprendizagem. Nomearam tais expectativas trazidas por eles como profecias auto-

realizadoras.  

As autoras afirmam que estas profecias se dão pelo fato de na Psicologia 

coexistirem correntes de pensamento que diferem em questões fundamentais quanto à 

visão de homem e métodos de investigação (diferentes abordagens) e o aluno em 

formação, acaba sendo influenciado por uma ou outra abordagem sem que ele tenha 

consciência disso, o que pode ocorrer de forma precoce e equivocada e influenciar no 

julgamento e avaliação de tais abordagens. As autoras afirmam ainda que através de 

suas experiências como docentes foi possível confirmar a existência deste julgamento 

precoce (profecias auto-realizadoras). 

A pesquisa foi originada por um incidente real. Os alunos receberam um texto, 

durante o desenvolvimento de uma disciplina do curso, que não trazia o nome do autor. 

Durante a aula, o texto motivou críticas ásperas e veementes, chavões como 

“concepções mecanicistas do psiquismo”, “positivista” e “psicologia elementarista” se 

sucederam. A informação de que o nome do autor do texto era Reich provocou grande 

constrangimento entre os alunos mais críticos e muitas risadas entre os alunos menos 

envolvidos na discussão. O conhecimento do nome do autor do texto mudou o curso da 

mesma. 

Diante disso, a pesquisa de Otta et al. (1983) investigou empiricamente se as 

expectativas dos alunos de Psicologia poderiam atuar como determinantes não-

intencionais nas suas relações com as abordagens psicológicas. 

Participaram desta pesquisa 205 estudantes de seis escolas de Psicologia do 

Estado de São Paulo (cinco particulares e uma pública) identificadas por A, B, C, D, E e 

F. Os estudantes foram distribuídos em três grupos abrangendo todas as escolas: Grupo 

Não-Identificado composto por 72 estudantes (36%);  Grupo Freud composto por 67 

participantes (32%) e o Grupo Skinner composto por 66 alunos (32%). Em relação à 
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série cursada, havia 10% de alunos do primeiro ano, 70% do segundo ano, 17% do 

terceiro e em 3% dos protocolos não havia identificação do ano. 

Cada aluno recebeu três folhas. A primeira continha informações gerais sobre a 

pesquisa e instruções sobre a tarefa de leitura e avaliação de um texto. O texto escolhido 

foi extraído das Obras Completas de Freud (1914∕1916 p. 137). No final das instruções 

havia referência ao autor do texto, verídica para um grupo (Grupo Freud) e errônea para 

outro (Grupo Skinner). O grupo controle (Grupo Não-Identificado) não recebeu 

qualquer informação sobre a autoria do texto. A segunda folha era igual para todos os 

grupos e continha o texto a ser lido e avaliado. A terceira folha, também igual para 

todos os grupos, continha uma pergunta sobre a opinião do estudante acerca da idéia 

central do texto (concordância/discordância e justificativas). Na mesma folha havia uma 

relação de 12 atributos dicotômicos para a avaliação do texto através de uma escala de 

cinco pontos, com instruções sobre sua utilização. Os atributos selecionados foram: 

obscuro-claro, incoerente-coerente, superado-atual, irrelevante-relevante, superficial-

profundo, inútil-útil, mecanicista-não mecanicista, fechado-aberto, onipotente-humilde, 

reacionário-contestador, péssimo-ótimo e desonesto-honesto. Os adjetivos (atributos) 

utilizados na construção dessa avaliação foram obtidos em outro estudo em que se pediu 

a uma amostra de estudantes, retirada da mesma população desta pesquisa, uma 

caracterização de vários autores entre os quais estavam Freud e Skinner. 

Foi também solicitado aos estudantes que atribuíssem notas aos textos. A tarefa 

foi realizada em classe, imediatamente antes do início de uma aula e durou 40 minutos, 

em média.  

Foi realizada análise estatística para a comparação dos dados entre os grupos. 

Calculou-se para cada participante a proporção de respostas positivas (pontos 4 ou 5), 

negativas (pontos 1 ou 2) e neutras (ponto 3).  

Os dados foram combinados e representados graficamente por Faculdade; nesta 

representação gráfica foram diferenciadas quatro zonas denominadas: (a) zona 

claramente positiva (mais de 50% das respostas nos pontos 4 e/ou 5), (b) zona 

claramente negativa (mais de 50% das respostas nos pontos 1 e/ou 2), (c) zona de 

neutralidade (mais de 50% das respostas no ponto 3) e (d) zona de opiniões divididas 

(as respostas nos pontos 1 e/ou 2, 3, 4 e/ou 5 não ultrapassam 50%). 

Os resultados apontaram que, dentre as 72 avaliações do grupo controle (Grupo 

Não-Identificado), 43% localizaram-se na zona de opiniões divididas 35% na zona 

positiva, 15% na zona neutra e 7% na negativa. Houve uma tendência a julgar o texto de 
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modo favorável. No entanto, foram obtidas algumas diferenças na distribuição de 

respostas para algumas Faculdades, o que levou as autoras a analisar separadamente, 

para cada faculdade, a influência dos nomes “Freud” e “Skinner”. Mas de modo geral, o 

texto foi pouco polarizador, na medida em que a maioria dos julgamentos (58%) 

localizou-se nas zonas de opiniões divididas e neutra, o que, segundo as autoras, sugeriu 

que o material selecionado foi apropriado para testar a hipótese em questão.  

Na comparação entre o grupo controle (Grupo Não-identificado) e o Grupo 

Freud houve diferenças significativas em sete de doze avaliações respondidas pelos 

participantes: o nome “Freud” contribuiu para que os alunos vissem o texto de um 

ângulo mais favorável. 

Na comparação entre as avaliações do grupo controle (Grupo Não-Identificado) 

e as avaliações do grupo cujo texto foi atribuído a Skinner, a designação da autoria 

alterou a avaliação do texto, mas em menor grau do que ocorreu com o Grupo Freud e 

em direção oposta. A comparação entre os Grupos Skinner e controle (Grupo Não-

Identificado) revelou diferenças significativas em quatro das doze avaliações 

respondidas pelos participantes. 

A atribuição de autoria a Skinner alterou a avaliação do texto em algumas 

Faculdades, mas não em outras. O nome de Skinner contribuiu para que os estudantes 

vissem o texto de um ângulo negativo. 

Os resultados apontaram que o efeito polarizador da atribuição da autoria do 

texto a Freud foi muito maior que o de Skinner. A designação da autoria a Freud 

acentuou aspectos positivos do texto em sete dos doze atributos, em cinco das seis 

Faculdades estudadas. Do total de 87 avaliações positivas obtidas, 44% foram em 

relação à autoria de Freud, 26% em relação à autoria de Skinner e 30% em relação ao 

texto cuja autoria não foi identificada. O nome de Skinner tornou negativos alguns 

aspectos que eram positivos no Grupo Freud ou simplesmente não fez diferença em três 

das seis Faculdades. Do total de 15 avaliações negativas dos participantes, 60% 

dirigiram-se ao texto designado como de Skinner, 13% ao de Freud e 27% ao texto não 

identificado. Quanto às avaliações neutras coube a Skinner 38%, a Freud 33% e ao texto 

não identificado 28%.  

Com relação às notas que os estudantes atribuíram aos textos foram analisadas 

apenas as dos estudantes das Faculdades A, C e D. As notas recebidas pelo texto 

atribuído a Freud foram significativamente mais altas que as do texto não identificado 

(grupo controle). Não houve diferenças entre as notas atribuídas pelos alunos aos textos 
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do Grupo Skinner e Não-Identificado. Nenhuma tendência comparável foi detectada nas 

notas dadas pelos estudantes das Faculdades C e D. 

Com base nesses resultados as autoras concluem que a pesquisa mostrou que a 

vinculação teórica de um texto pode influenciar sua avaliação feita pelos alunos. Estes 

resultados dão apoio à idéia de que as expectativas dos estudantes podem atuar como 

“determinantes não-intencionais” de desempenho no dia-a-dia dos cursos, influenciando 

na sua formação profissional. A noção de “profecias auto-realizadoras”, definida então 

como as expectativas do aluno que podem influenciar o processo ensino-aprendizagem, 

parece se adequar à situação.  

Para Otta et al. (1983): 

Está faltando uma apreciação serena de uma convivência pacífica em nosso 

meio. Sem dúvida a adoção de um modelo conceitual é condição para a 

construção do conhecimento e reflete mais que uma mera adoção racional, 

envolve sentimentos. Todavia o amor não precisa ser obrigatoriamente cego, 

intransigente, onipotente como parece ocorrer em nosso meio (p. 42). 

  

Interessada nas preocupações indicadas por Otta e cols. (1983), Miraldo (1985) 

propôs-se a discorrer sobre as concepções de alunos a respeito da abordagem. Ao longo 

dos anos de ensino de Análise Experimental do Comportamento (AEC)
1
 a autora 

percebeu que os alunos apresentavam rejeição à abordagem. Associavam o nome de 

Skinner e o termo “behaviorista” a acontecimentos desagradáveis (por exemplo, à 

ditadura militar). Em vista disso, a autora realizou uma pesquisa com o objetivo de 

identificar o que é a AEC na concepção de alunos de Psicologia e os possíveis fatores 

relacionados às maneiras de pensar dos mesmos acerca da disciplina.  

Participaram desta pesquisa 266 alunos do primeiro ao quinto ano de um curso 

de Psicologia. Como instrumentos para a coleta de dados a autora construiu quatro 

questionários, de acordo com a situação dos alunos participantes e do momento da 

coleta de dados.  

Três dos questionários foram dirigidos a alunos do 1º e 2º anos. Levou-se em 

conta o fato de que eles estavam tendo o curso de AEC ou estavam passando por ele, no 

momento da coleta. Houve três aplicações dos questionários para os alunos do 1º e 2º 

                                                           
1
 AEC refere-se ao nome da disciplina na grade curricular da Psicologia da universidade em questão neste 

período. 
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anos, de acordo com o momento do curso. Os questionários apresentavam uma primeira 

parte em que afirmativas eram apresentadas e os alunos eram solicitados a assinalar (C) 

concordo, (D) discordo ou (NS) não sei. Na segunda parte, os alunos eram solicitados a 

ler cada afirmativa sobre a abordagem e assinalar em uma folha de respostas aquelas 

que mais combinavam com sua opinião. O quarto questionário foi elaborado para alunos 

do 3º ao 5º anos e foi construído levando-se em conta que eles já haviam passado pelo 

curso de AEC. Houve apenas uma aplicação desse questionário. Os alunos eram 

convidados a participar voluntariamente da pesquisa e a coleta ocorria em horários de 

aula cedidos pelos professores. 

Para a autora, os resultados são válidos para o conjunto de todos os alunos (1º ao 

5º ano). Para eles, a abordagem comportamental é mecanicista, tendo nascido no auge 

do sistema capitalista. Consideraram que estuda a influência do meio externo sobre os 

comportamentos, usando, para isso, apenas a observação e experimentação em 

laboratórios, com ratos. Os resultados indicaram, ainda, que os alunos viam a 

abordagem comportamental como limitada, superficial e a rejeitavam como uma 

possibilidade para a compreensão do homem.  

Para Miraldo (1985), é inegável a influência da maneira como a disciplina AEC 

é conduzida. O professor pode, por exemplo, escolher um texto cuja linguagem seja 

inacessível no momento dado, ao desconsiderar o repertório de entrada dos alunos. 

Quanto aos fatores relacionados às características da abordagem, ela pode aparecer 

como difícil de ser aceita pelos alunos, especialmente quanto à visão de homem, quanto 

à visão dos eventos internos e quanto aos objetivos de previsão e controle que a 

abordagem persegue, o que se confronta com a visão mentalista de homem ainda tão 

difundida em nossa cultura. 

Miraldo (1985) apoiou a ideia de que um quadro mais completo dos fatores 

responsáveis pela formação das atitudes dos alunos para com a AEC deve, 

necessariamente, incluir uma análise da história de desenvolvimento da Psicologia 

Experimental no Brasil. A autora defende que eventuais mudanças nas disciplinas de 

AEC, e em outros cursos embasados nos pressupostos do behaviorismo radical, poderão 

alterar parte dos fatores responsáveis pelas maneiras dos alunos de entender a 

abordagem. Mas, afirma que não há como mudar as características da abordagem ou 
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mudar uma história já ocorrida de ensino da AEC
2
 e, também, não há como mudar toda 

uma visão de homem construída ao longo da história de vida de cada aluno. 

 

2. A proposta de ensino de Skinner  

 

O cerne da presente pesquisa é discutir como a proposta de ensino de B. F. 

Skinner vem sendo apresentada no meio acadêmico através de livros didáticos, 

especificamente analisar se a proposta de ensino do behaviorismo radical é 

precisamente descrita neste material. Para apoiar a discussão recorreu-se à obra de 

Skinner Tecnologia do ensino (1972) e ao livro de Zanotto (2000) “Formação de 

professores: a contribuição da análise do comportamento”. A autora nesse livro 

sistematizou as contribuições de Skinner para a educação. 

Skinner, em 1968, reuniu na obra Tecnologia do ensino sua proposta para a 

educação, e a edição utilizada no presente estudo foi a tradução de 1972. O autor 

considerou que a educação americana falhava por não adotar um método de ensino em 

que as contingências de reforçamento fossem adequadamente arranjadas para que a 

aprendizagem ocorresse. Para Skinner (1972), os resultados de uma ciência 

experimental do comportamento poderiam ter influência sobre os problemas práticos da 

educação. Para tanto, um método adequado seria o arranjo de contingências em 

situações de aprendizagem, especialmente em sala de aula, onde o professor teria um 

papel fundamental. O comportamento do aluno deveria mudar rumo ao desejado sem 

que fosse submetido a situações aversivas e respeitando o seu próprio ritmo. Skinner 

(1972) não desconsiderou que sua proposta poderia ser generalizada a diferentes 

culturas, uma vez que na base de sua análise está a compreensão do comportamento 

humano em relação com o ambiente, independente de qual seja esse ambiente. 

                                                           
2
 Um aspecto sobre as pesquisas relatadas no presente estudo que chamou a atenção foi o fato de fazerem 

referência à abordagem por meio de diferentes termos: “behaviorista radical”, “análise do 

comportamento” e “análise experimental do comportamento”. Vale ressaltar que análise experimental do 

comportamento (AEC) diz respeito à investigação básica de processos comportamentais (Tourinho e 

Serio 2010), behaviorismo radical refere-se à filosofia da ciência do comportamento (Tourinho e Serio 

2010) e análise do comportamento refere-se aos conceitos básicos da ciência do comportamento. 
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Zanotto (2000), ao analisar as contribuições de Skinner às questões 

educacionais, enfatizou aquelas relativas à formação de professores. Segundo a autora, 

embora Skinner não tenha uma proposta específica para esta formação, a sistematização 

de sua obra permitiu- lhe identificar dimensões relevantes que deveriam fazer parte de 

um programa de formação de professores. Para a autora cinco dimensões/aspectos são 

fundamentais: o que é ensinar, o papel do professor, como ensinar, o que ensinar e 

para que ensinar. Gioia (2001) utilizou essas dimensões e sua sistematização norteou a 

análise do presente Estudo.  

Sobre a dimensão o que é ensinar a autora enfatizou que o ensino formal e 

cuidadosamente programado possibilita agilizar e maximizar as mudanças 

comportamentais pretendidas, as quais em condições naturais podem demorar a ocorrer 

ou mesmo não ocorrer.  

 

O ensino é um arranjo de contingências sob as quais os alunos aprendem. 

Aprendem sem serem ensinados no seu ambiente natural, mas os professores 

arranjam contingências especiais que aceleram a aprendizagem, facilitando o 

aparecimento do comportamento que, de outro modo, seria adquirido 

vagarosamente, ou assegurando o aparecimento do comportamento que poderia, 

de outro modo, não ocorrer nunca (Skinner, 1972, p.62). 

 

Na citação anterior identifica-se a definição de Skinner sobre o que é ensinar e o 

papel do professor. Ensinar é definido como o arranjo de contingências sob as quais os 

alunos aprendem e requer um “agente-planejador” dessas contingências na situação de 

ensino. O principal “agente” para o arranjo adequado das contingências de ensino é o 

professor, mas para que ele atue é necessário saber como ensinar.  

Ao se falar de planejamento de contingências de ensino, Zanotto (2000) afirmou 

que a proposta skinneriana de um planejamento sistemático do ensino não é uma 

proposta pronta, nem é tão pouco um conjunto de regras e medidas a serem rápida e 

facilmente transpostas e aplicadas mecanicamente em qualquer situação. Trata-se, sim, 

da explicação de procedimentos, a partir do conhecimento científico acumulado sobre o 

comportamento humano e o ambiente no qual ele opera, que possibilitam um ensino 

eficaz, mas que requerem dos envolvidos uma análise cuidadosa da situação a ser 

enfrentada.  
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Para Zanotto (2000), 

 

Skinner constrói uma análise que toma como foco prioritário a questão de ensino 

e busca a formulação de um método, com base em princípios plausíveis e em 

procedimentos rigorosos, para superar os problemas relativos ao ensinar; 

entretanto, em nenhum momento o autor considera o método de ensino como um 

aspecto em si mesmo, isolado de outros elementos fundamentais relacionados à 

prática pedagógica, nem vê de modo descontextualizado, separado de seus 

determinantes mais gerais e independentes dos indivíduos que o constroem ou 

executam (p. 14). 

 

Deve-se considerar que, segundo Skinner, como ensinar é um processo que 

requer um grande número de pequenos passos do aprendiz, cada um positivamente 

reforçado pelo professor até que o comportamento final seja construído. O reforço deve 

depender da realização de cada passo, e a utilização de recursos técnicos (máquinas de 

ensinar, por exemplo) pode acelerar e ampliar a aprendizagem que deve ocorrer em 

respeito ao ritmo de cada aluno. O reforçamento positivo é fundamental também para a 

manutenção de um comportamento já instalado. 

Ao se referir a recursos técnicos, Skinner propôs a utilização de máquinas de 

ensinar. Nelas o aluno compunha suas respostas ao invés de escolher entre alternativas, 

como num auto-avaliador de escolha múltipla. Ao adquirir um comportamento 

complexo, o estudante deveria percorrer uma sequência cuidadosamente planejada de 

passos, e a cada passo alcançado aproximava-se cada vez mais do comportamento 

desejado. A máquina de ensinar garantia que cada passo fosse dado na ordem 

cuidadosamente planejada. 

O autor salienta que a própria máquina, naturalmente, não ensina; é o processo 

planejado que permite que ocorra a aprendizagem, pois ocorre um feedback imediato à 

resposta do aluno, e este só avança para o próximo passo após ter acertado o anterior (a 

resposta correta é reforçada e não há ênfase no erro). O aluno progride no seu próprio 

ritmo e “como um bom professor particular, a máquina só apresenta ao aluno o material 

didático para o qual o aluno está preparado” (p. 37). Para Skinner (1972), o êxito das 

máquinas de ensinar depende do material didático que nelas for usado. Formas 

específicas de comportamento devem ser evocadas e, através de reforço diferencial, 

postas sob o controle de estímulos específicos. Por trás das máquinas de ensinar, está o 
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processo de modelagem do comportamento adequado e a redução dos eventos aversivos 

neste processo. 

Na sistematização feita por Zanotto (2000) o controle aversivo é uma prática a 

ser superada por meio do planejamento rigoroso de práticas alternativas, pelo cuidado 

atento com o método de ensinar.  

As contribuições das máquinas de ensinar podem ser equiparadas às 

contribuições do professor em sala de aula. De forma alguma o objetivo é comparar o 

professor às máquinas de ensinar, mas sim relacionar suas contribuições, dado que o 

professor deverá comportar-se como um planejador de contingências: criar condições 

para a ocorrência da resposta e proporcionar feedback imediato ao comportamento 

adequado do aluno. Segundo Zanotto (2000), é o professor, na concepção de Skinner, o 

responsável por planejar as contingências de ensino sob as quais os alunos aprendem. 

Cabe a ele conhecer o repertório comportamental de seus alunos e a possibilidade do 

comportamento dos alunos ser reforçado pelos reforçadores disponíveis na situação, 

planejar procedimentos de ensino que considerem a individualidade de cada um e 

atribuir ao estudante um papel ativo no processo de aprender. Além disso, a autora 

salienta a preocupação de Skinner com a construção de situações de ensino que 

possibilitem que o aluno aprenda de modo a continuar se comportando quando não mais 

estiver sob contingências do ensino formal. Dessa forma, para Zanotto (2000) o 

professor deve identificar o seu próprio comportamento como parte das condições para 

que o comportamento do aluno mude. Assim compete ao professor propor os objetivos 

e dispor as condições necessárias para que o aluno se comporte em consonância com o 

esperado e de modo a produzir consequências que mantenham o seu comportamento. É 

a partir dessa concepção que a autora enfatizou o papel do professor. 

Sobre a dimensão o que ensinar, Zanotto (2000) enfatizou a necessidade do 

aluno saber sobre, ou seja, que ele aprenda-apresente em seu repertório o conhecimento 

“acumulado” pelo homem, um repertório verbal que lhe possibilite ter autonomia de 

modo a alterar as condições responsáveis pela emissão de um comportamento requerido, 

que ele aprenda a se comportar de maneira a obter reforçadores, ou seja, consequências 

que aumentem a probabilidade da manutenção do comportamento.  

O objetivo final de se ter um método adequado de ensino, segundo Skinner 

(1972), é aplicar uma tecnologia científica do comportamento que afete a vida de todos, 

por isso possuir uma tecnologia do ensino em que haja um arranjo de contingências 
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adequado possibilitará contribuições para o desenvolvimento e a sobrevivência de uma 

cultura. Esse é o “para que” da educação. 

Segundo a autora, Skinner, movido pela concepção de que a educação tem o 

objetivo de preparar o aluno para o mundo existente (dimensão para que ensinar), 

defendeu que o ensino possibilite o aluno construir um “repertório comportamental que 

inclua uma variedade de comportamentos que lhe permita lidar com sua realidade, 

garantindo a sua sobrevivência e de seu grupo social” (Zanotto, 2000, p.93). 

Além dos aspectos conceituais e epistemológicos envolvidos na proposta 

skinneriana de ensino, sistematizados por Zanotto (2000), merece reflexão a maneira 

como essa proposta vem sendo divulgada e defendida. 

No presente trabalho foram apresentadas pesquisas que analisaram a precisão 

dos livros didáticos como veículos de divulgação do behaviorismo e pesquisas que 

analisaram o entendimento de alunos de Psicologia sobre a abordagem behaviorista 

radical.  

Dada a má interpretação e consequente má divulgação do behaviorismo radical e 

considerando as pesquisas relatadas no presente Estudo, foram identificadas formas de 

responder a essas interpretações imprecisas, ou seja, ações que podem ser 

implementadas para a correção e esclarecimento das distorções. 

No que tange ao trabalho de grupos e associações envolvidas com a adequada 

divulgação da abordagem, nos EUA, desde 1974, a Association for Behavior Analysis 

International (ABAI) tem sido uma das principais organizações profissionais para os 

membros interessados na filosofia, ciência, aplicação e ensino da Análise do 

Comportamento, oferecendo também apoio à adequada divulgação da abordagem. Um 

de seus grupos, nos anos 80, (caracterizado como um Special Interest Group) dedicou-

se a atividades de divulgação e correção das distorções, relacionadas ao behaviorismo 

radical. No início de 1980, vários membros da ABA, em Port Washington, EUA, 

uniram-se em um grupo informal para discutir a onda de más interpretações que 

apareciam sobre o behaviorismo, entre profissionais e fontes populares sobre a 

Psicologia e teorias afins. Esse grupo inicialmente incluía nomes como Edward Morris, 

Julie Vargas, Charles Catania, Phil Hineline, Steven Hayes, Sigrid Glenn, dentre outros. 

Hays foi quem primeiro nomeou o grupo como Behavior Analysis Anti-Defamation 

League (BAADL). Mais tarde, o nome foi mudado para Behavior Analysis League for 

Accuracy in News, Commentary, and Education (BALANCE). O documento 

denominado Balance (referência a este documento foi feita anteriormente no relato da 
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pesquisa de Hobbs et al., 2000) divulgava a abordagem e respondia à inacurada 

representação da análise do comportamento na academia, em pesquisas e fontes 

populares. O grupo foi formalizado em 1992, na convenção da ABA, em São Francisco 

(EUA). Uma de suas primeiras atividades, como um grupo formal, foi um simpósio, no 

qual foi realizada uma revisão da Análise do Comportamento em livros de psicologia 

introdutória. Nos anos seguintes, juntamente com as atividades realizadas dentro da 

ABA, cada membro se comprometia a, pelo menos uma vez por ano, escrever uma carta 

em resposta às más interpretações da área acadêmica e fontes populares acerca do 

behaviorismo. 

Atualmente, sabe-se que o grupo Balance foi dissolvido e que a ABA, agora 

internacional (ABAI), ainda divulga as atividades e produção de material em defesa da 

adequada divulgação do behaviorismo, através de eventos, artigos, estabelece normas 

para o credenciamento de programas de pós-graduação e graduação em Análise do 

Comportamento e, também, cria normas para a certificação de analistas do 

comportamento, através do Conselho de Certificação em Análise do Comportamento.  

No Brasil, a Associação Brasileira de Psicoterapia e Medicina Comportamental 

(ABPMC) é uma entidade que também se engaja em atividades para a adequada 

compreensão do behaviorismo radical. Foi fundada em novembro de 1991 com o 

objetivo de reunir psicólogos e médicos interessados no desenvolvimento científico e 

tecnológico da Terapia Comportamental, Terapia Cognitivo-Comportamental, Medicina 

Comportamental e Análise do Comportamento. Hoje, ela reúne pesquisadores, 

professores, profissionais aplicados e estudantes das áreas da medicina e da psicologia 

distribuídos por quase todos os estados brasileiros. Desde a sua fundação, a associação 

realiza um encontro anual, no qual esses profissionais apresentam seus trabalhos e 

divulgam os avanços mais significativos em suas respectivas áreas.  

A ABPMC tem, dentre seus objetivos, a proposta de expandir e divulgar a 

Análise do Comportamento, a Medicina Comportamental e a Psicologia Cognitivo-

Comportamental no Brasil. Tem, especificamente, uma comissão que se engaja em 

ações de defesa da abordagem e em atividades que respondem à má compreensão do 

behaviorismo skinneriano, seja na mídia, em eventos ou em produções acadêmicas.  

A preocupação com a precisa divulgação do behaviorismo radical e dos 

conceitos da análise do comportamento parece acompanhar a trajetória da abordagem na 

realização de pesquisas acadêmicas e em algumas das atividades de seus membros, 

reunidos em associações ou em outros grupos. O resultado de pesquisas acadêmicas e as 
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discussões em associações de analistas do comportamento parecem sugerir que a 

imprecisão na divulgação da abordagem pode estar fortemente associada à rejeição da 

proposta como uma ferramenta importante na solução de problemas humanos. No 

contexto educacional, cujas pesquisas na abordagem vêm oferecendo inúmeros recursos 

para a formação de professores e para a eficácia do ensino, parece preocupante que o 

livro didático (que forma docentes e alunos) possa estar transmitindo uma informação 

deturpada. Se isso continuar ocorrendo, nossas escolas continuarão distantes dos 

resultados que a pesquisa em análise do comportamento tem produzido. Em vista dessa 

preocupação, o presente trabalho realizou dois estudos. 

O Estudo 1 teve como objetivo investigar livros didáticos de psicologia dirigidos 

a professores. Com base na proposta metodológica de Gioia (2001), buscou-se, 

especificamente, analisar se a proposta de ensino do behaviorismo radical foi 

precisamente descrita nos livros e que material bibliográfico (livros, capítulos de livros 

e artigos científicos) de analistas do comportamento foi utilizado como suporte para as 

descrições de ensino apresentadas. Também se analisou como tal material bibliográfico 

foi referenciado (citações diretas, indiretas, referências ao final) para a composição das 

descrições sobre a abordagem behaviorista radical. 

O Estudo 2 buscou identificar e analisar os critérios de avaliação do conteúdo de 

livros e os critérios para a publicação de livros didáticos. Identificar tais critérios poderá 

sugerir novas formas de evitar imprecisões relacionadas à abordagem, além de fornecer 

mais dados de pesquisa nessa área. 
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MÉTODO 

 

Estudo 1 

 

O objetivo deste estudo foi investigar livros didáticos de psicologia dirigidos a 

professores. Com base na proposta metodológica de Gioia (2001), buscou-se, 

especificamente, analisar se a proposta de ensino do behaviorismo radical foi 

precisamente descrita nos livros de psicologia selecionados e que material bibliográfico 

(livros, capítulos de livros e artigos científicos) de analistas do comportamento foi 

utilizado como suporte para as descrições de ensino apresentadas. Também se analisou 

como tal material bibliográfico foi referenciado (citações diretas, indiretas, referências 

ao final) para a composição das descrições sobre a abordagem behaviorista radical. 

 

Procedimento da coleta de dados 

 

1. Seleção dos livros de psicologia 

 

A primeira etapa consistiu em um levantamento das editoras da cidade de São 

Paulo. Esse critério foi necessário para que as editoras pudessem ser rapidamente 

contatadas e consultadas. 

Este levantamento foi realizado através da busca eletrônica no site Google no 

qual se chegou a dois sites que listavam os endereços das editoras (localização e 

endereço eletrônico – Anexo A). 

Em cada site foi identificado o catálogo disponível. Nos catálogos buscaram-se 

os livros nas seções Psicologia e Educação. A partir das informações trazidas pelos 

catálogos foram selecionados os livros revisados ou publicados, a partir de 2001 que (a) 

faziam menção, em seus títulos, às palavras psicologia, educação ou correlatas como 

aprendizagem, ensino, escolar, escola e professores; (b) tinham a primeira publicação 

posterior à publicação do livro Tecnologia do Ensino (Skinner, 1972); (c) além de 

apresentarem a abordagem behaviorista radical, apresentavam pelo menos mais uma 

outra abordagem; (d) eram de autores brasileiros; (e) apresentavam descrições sobre a 

visão de ensino behaviorista radical. Também considerou-se como critério de inclusão 

(f) os livros não analisados por Gioia (2001).  
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A leitura dos catálogos das editoras permitiu a identificação de onze livros.  Na 

Tabela 1 estão identificados todos os livros e os motivos de sua seleção ou exclusão.  

 

Tabela 1. Livros identificados e motivos de sua seleção/exclusão 

 Referências (livros) Selecionado 

(S) ou  

Excluído (E) 

Motivo da 

seleção/exclusão 

1. CARRARA, K. (org.) (2004). Introdução à psicologia da educação. 

São Paulo: Avercamp. 

 

S Atendeu a todos 

os critérios  

2. DAVIS, C. e OLIVEIRA, Z. M. R. (2010). Psicologia na educação. 

São Paulo: Cortez, 3ª edição. 

 

S Atendeu a todos 

os critérios  

3. FONTANA, R. A. C.; Cruz, M. N. (1997).  Psicologia e trabalho 

pedagógico. São Paulo: Atual. 

S Atendeu a todos 

os critérios  

 

 BOCK, A. M. B.; FURTADO, O. ; TEIXEIRA, M. L. T. (2009). 

Psicologias: Uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo: 

Saraiva, 14ª edição. 

 

E Não atendeu ao 

critério (e) 

 BRAGHIROLLI, E. M.; BISI, G. P.; RIZZON, L. A.; NICOLETTO, 

U. (2010). Psicologia geral. Petrópolis: Vozes, 30ª edição. 

 

E Não atendeu ao 

critério (e) 

 CAMPOS, D. M. S. (2011). Psicologia da aprendizagem. Petrópolis: 

Vozes, 39ª edição. 

 

E Sem alteração de 

conteúdo após 

análise de Gioia 

(2001) 

 CARVALHO, A. M. (2000). Compreendendo a Psicologia: uma 

experiência na formação de educadores. São Paulo: O Nome da Rosa. 

 

E Não atendeu ao 

critério (e) 

 FIGUEIREDO, L. C. M.; SANTI, P. L. R. (2010). Psicologia: Uma 

(nova) introdução. São Paulo: EDUC, 3ª edição.  

 

E Não atendeu ao 

critério (e) 

 GOULART, I. B. (2007). Psicologia da educação: Fundamentos 

teóricos e aplicações à prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 14ª 

edição. 

 

E Sem alteração de 

conteúdo após 

análise de Gioia 

(2001) 

 KAHHALE, E. M. P. (org.) (2008). Diversidade da psicologia: uma 

construção teórica. São Paulo: Cortez, 3ª edição. 

 

E Não atendeu ao 

critério (e) 

 PERINI, S. (2003). Psicologia da educação: a observação científica 

como metodologia de estudo.  

E Não atendeu ao 

critério (c) 

 

De posse dos onze livros foi possível selecionar dois cuja publicação ou revisão 

ocorreu em data posterior à da tese de Gioia (2001), e um livro que não foi incluído em 

sua análise. Os outros oito foram excluídos porque os critérios acima citados não foram 

atendidos: seis livros por não atenderem pelo menos um dos critérios e dois por não 

apresentarem alterações de conteúdo após a análise de Gioia (2001).  



29 

 

Em seguida, realizou-se o contato telefônico com as editoras dos livros 

selecionados para a confirmação dos anos de publicação /revisão. 

 

2. Referências às obras de Skinner e de outros analistas do 

comportamento 

 

Foram buscadas em cada livro informações com base em três fontes: referências 

às obras de Skinner, referências às obras de outros analistas do comportamento e textos 

descritivos da abordagem sobre o ensino. 

Todas as referências às obras de Skinner e às obras de outros analistas do 

comportamento foram tabuladas, quer fossem apresentadas na forma de citações diretas 

e/ou de citações indiretas e/ou na forma de bibliografia ao final do texto e/ou ao final 

do livro. 

(a) Citações diretas: frases escritas entre aspas e/ou em itálico e/ou com redução de 

parágrafo, seguidas de uma indicação de que o trecho foi retirado de alguma obra de um 

determinado autor. Estas indicações podiam aparecer na forma de parênteses, contendo 

ano de publicação e página ou um número indicativo de nota de rodapé ou de final de 

texto onde se localizava a referência bibliográfica da obra utilizada (Gioia, 2001).  

(b) Citações indiretas: trechos parafraseados da obra do autor com indicação do nome 

do autor e ano de publicação, colocados entre parênteses. 

(c) Bibliografia ao final: relação de obras colocadas ao final do texto descritivo da 

abordagem ou ao final do livro e que tinham sido indicadas em citações diretas e/ou 

indiretas e/ou em referências (Gioia, 2001). 

 

3. Texto descritivo da abordagem behaviorista radical 

 

Para a identificação dos textos descritivos da abordagem em um determinado 

livro foi utilizado como critério a menção ao nome de Skinner ou de outros analistas do 

comportamento e a termos que possivelmente poderiam se referir à abordagem (por 

exemplo: “behaviorismo”, “análise do comportamento”, “tecnologia do ensino”, 

“máquinas de ensinar”). Foram considerados como dados as frases/trechos/parágrafos 

que abordavam a visão do behaviorismo radical sobre o ensino. 

Com base em Gioia (2001), para coletar estes dados um primeiro passo foi 

consultar o Sumário a fim de identificar o que era tratado nos capítulos dos livros e em 
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qual deles poderiam ser encontradas descrições sobre ensino.  Quando a consulta do 

Sumário foi insuficiente, foi realizada a leitura dos capítulos e/ou subtítulos.  

 

3.1 Elaboração das dimensões referentes ao ensino 

 

As dimensões foram identificadas a partir das descrições encontradas nos livros 

sobre a aplicabilidade da abordagem ao ensino. As dimensões foram definidas em 

função das descrições que abordavam: a) o que é ensinar; b) o papel do professor; c) 

como ensinar; d) o que ensinar; e) para que ensinar. Cada uma dessas dimensões 

envolveu três possibilidades de descrição: precisa, imprecisa ou omitida. A classificação 

de uma descrição como precisa ou imprecisa foi baseada na obra de Skinner (1968, 

1972), Tecnologia do Ensino, que apresenta sua visão sobre o ensino. As ocorrências de 

cada categoria foram computadas. 

Neste estudo, decidimos utilizar a mesma sistematização apresentada por Gioia 

(2001), conforme se observa na Tabela 2. 
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Tabela 2.  Descrições sobre ensino e definição da precisão/imprecisão das dimensões 

Definição da descrição                          Dimensão  Definição da precisão/imprecisão 

 

Descrição que indica a visão 

da abordagem behaviorista 

radical sobre: 

 ensino/aprendizagem 

e/ou 

 ações do professor 

e/ou do educador 

 aplicação de recursos 

técnicos no ensino 

e/ou 

 o que deve ser 

ensinado e/ou 

 a finalidade do ensino 

 

 

 

o que é 

ensinar 

Preciso  
Descrição que indica a definição de ensino como 

arranjo de contingências 

Impreciso 

Descrição que indica que ensino ou contingências de 

reforçamento refere-se à aplicação de reforços pelo 

professor e/ou que utiliza transcrições sem interpretá-

las 

 

 

o papel do 

professor 

Preciso 

Descrição que indica que cabe ao professor o 

planejamento de contingências de ensino, identificando 

precisamente a noção de contingências de 

reforçamento 

Impreciso  

 

Descrição que limita o trabalho do professor com as 

atividades envolvidas em procedimentos de pesquisa 

com animais e/ou menciona utilização no ensino de 

reforços não contingentes e/ou indica incompreensão a 

respeito da noção de contingências de reforçamento 

 

 

 

como 

ensinar 

Preciso 

 

Descrição que indica a utilização de recursos técnicos 

(máquinas e ensinar, instrução programada) que 

possibilitem acelerar e elevar a aprendizagem a um 

número maior de alunos e a liberação de reforço 

positivo imediato à resposta de aluno, produzida no seu 

ritmo 

Impreciso 

 

Descrição que menciona o uso de recurso (s) técnico 

(s) sem identificação dos critérios e passos contidos na 

programação 

 

 

 

o que 

ensinar 

Preciso 

Descrição que indica o repertório a ser adquirido na 

escola (conhecimentos acumulados pelo homem e/ou 

comportamento verbal envolvendo a aquisição de 

conhecimento e/ou autonomia) 

 

Impreciso 

Descrição que indica o que deve ser ensinado, 

empregando imprecisamente conceitos e/ou utilizando 

transcrições sobre esse aspecto sem interpretá-las 

 

 

para que 

ensinar 

Preciso 

Descrição que indica a finalidade da educação voltada 

para a sobrevivência da cultura, envolvendo a 

resolução de possíveis problemas futuros 

 

Impreciso 

Descrição que indica a finalidade de educar para o 

futuro sem mencionar o planejamento da cultura para a 

resolução de problemas sociais e/ou utilizando 

transcrições sobre esse aspecto sem interpretá-las 

Fonte: Gioia (2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Estudo 1 

 

1. Estrutura dos livros 

 

Neste tópico a estrutura dos livros foi caracterizada de acordo os seguintes 

aspectos: a) ano de publicação e número de edições; b) autor (es) que apresentam a 

abordagem e c) espaço reservado à sua descrição (inserção em capítulo ou trechos 

dentro de unidade). 

O Livro 1, publicado em 2004, é composto por seis capítulos; cada um deles 

discorre sobre uma abordagem (A contribuição da Psicanálise à Educação, a Criança 

Concreta, Completa e Contextualizada: a Psicologia de Henri Wallon, A Psicanálise 

Lacaniana e a Educação, Behaviorismo, Análise do Comportamento e Educação, A 

Escola de Vygotsky e Contribuições da Psicologia e Epistemologia Genéticas para a 

Educação). Cada capítulo específico de uma abordagem foi elaborado por um autor (ou 

autores) diferente. O responsável por um determinado capítulo foi apresentado no início 

do livro quanto à formação e instituição a que estava vinculado. A abordagem 

behaviorista radical foi descrita no capítulo quatro que foi dividido em dois tópicos, 

Princípios Básicos da AEC
3
 e AEC e Educação: Controvérsias e Novas Perspectivas, 

sendo que este último foi foco de análise do presente estudo. 

Frente à estrutura apresentada pelo Livro 1, podemos supor que há maior 

probabilidade das abordagens  serem descritas com precisão, uma vez que,  como citado 

na apresentação do livro, os capítulos foram elaborados por profissionais com 

experiência teórica sobre o assunto de que tratam. Outra característica importante diz 

respeito ao fato de uma abordagem específica ser apresentada em um capítulo, 

indicando que o livro não priorizou uma ou outra abordagem, mas abriu espaço para que 

cada autor a apresentasse da forma que julgasse mais apropriada. 

Quanto à estrutura do Livro 2, constatou-se que sua primeira edição foi no ano 

de 1990,  a segunda em 2003 e a terceira, objeto do presente estudo, em 2010.  Todo o 

conteúdo do livro foi escrito pelas duas autoras, o que, diferentemente do Livro 1, 

poderia indicar maior possibilidade de ocorrência de tendenciosidade em relação a uma 

                                                           
3
 A sigla AEC refere-se à Análise Experimental do Comportamento. 
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ou outra abordagem e/ou maior precisão e aprofundamento teóricos nas abordagens 

adotadas pelas autoras. Diferentemente do Livro 1, o Livro 2 não reservou um capítulo 

específico a cada abordagem, sendo composto por quatro unidades. A leitura de trechos 

do livro ao longo das unidades permitiu identificar as referências a alguns autores e suas 

concepções teóricas como Freud, Piaget, Vygotsky, E. J. J. Rousseau e Skinner 

indicando possivelmente as abordagens freudiana, piagetiana, sócio-histórica, inatista e 

behaviorista (definida pelas autoras como ambientalista), respectivamente.  

As concepções inatista, ambientalista (trecho em que Skinner e o behaviorismo 

são citados), piagetiana e de Vygotsky são apresentadas na Unidade II - A criança: ser 

em transformação no segundo tópico dessa unidade: 1. Concepções de 

desenvolvimento: correntes teóricas e repercussões na escola. Observou-se, como já 

referido, que um maior espaço (descrições nesta unidade e nas demais) foi dedicado as 

concepções de Vygotsky quando comparado com o espaço reservado à descrição das 

concepções inatista (quatro páginas de um total de 143) e ambientalista (sete páginas de 

um total de 143) indicando provavelmente maior precisão e aprofundamento teóricos na 

abordagem adotada pelas autoras e também como indicado por elas no prefácio do livro, 

sem desconsiderar os outros autores. 

Tem-se como hipótese que a descrição das concepções teóricas da psicologia 

(abordagens) não foi autoria de profissionais da respectiva abordagem, e que o fato de 

que o espaço destinado à abordagem se constituir de poucas páginas pode levar a uma 

maior possibilidade de imprecisões no conteúdo do livro devido a uma descrição 

reduzida e incompleta. Nesse sentido, os vieses aqui indicados poderiam ser 

considerados como ausência de imparcialidade teórica.  

O Livro 3 foi publicado em 1997 e esta publicação foi objeto do presente estudo. 

Nela são apresentadas quatro unidades, cada uma é composta por capítulos. A primeira 

unidade é composta por seis capítulos, dentre os quais foram apresentadas as 

abordagens (Capítulo 2 ao 5): Capítulo 2 - A abordagem inatista-maturacionista; 

Capítulo 3 - A abordagem comportamentalista; Capítulo 4 - A abordagem piagetiana e 

Capítulo 5 - A abordagem histórico-cultural. Todas as abordagens foram descritas pelas 

duas autoras que também sinalizaram na apresentação do Livro que  a opção teórico 

conceitual adotada no livro foi a teoria piagetiana e a sócio-cultural de Vygotsky. Esses 

autores (Piaget e Vygotsky) foram defendidos como teóricos que explicam a relação da 

criança com situações de aprendizagem (“palavra, jogo, desenho e escrita”). Da mesma 



34 

 

forma que analisado no Livro 2, isso implicaria também possibilidade de imprecisão e 

incompletude teórico-conceitual.  

No Livro 3 - Capítulo 3, que trata da abordagem behaviorista radical, é 

reservado um tópico que discorre sobre a influência da abordagem na escola – 

Desenvolvimento, aprendizagem e educação: a influência do comportamentalismo na 

escola. Há no final do capítulo (como em todos os outros que compõem o livro) 

sugestões de atividades sobre a proposta do behaviorismo radical ao professor que 

ministraria a disciplina sobre a psicologia da educação.  

De interesse também para a presente caracterização é o Capítulo 6, uma vez que 

seu título refere-se aos objetivos do presente Estudo (As abordagens sobre 

desenvolvimento e aprendizagem e a prática pedagógica). Neste capítulo, embora as 

autoras apropriadamente afirmem que “as teorias constituem um corpo de conhecimento 

sistematizado sobre a realidade, uma espécie de lentes através das quais se olha o 

mundo” (p.69) e defendam que cada abordagem traz contribuições diferentes e 

importantes para o desenvolvimento e a aprendizagem da criança, não parecem 

estruturar o livro seguindo essas premissas.  

A estrutura apresentada por cada livro nos permite ainda levantar outras 

suposições. Os Livros 2 e 3, ao terem todas as abordagens descritas por duas autoras, 

podem apresentar vieses, supostamente por sua formação  teórico-conceitual, e mesmo 

imprecisões em suas descrições. Segundo Luna (2000), 

 

A literatura de Skinner proveniente de não-analistas do comportamento é, de um 

modo geral, catastrófica, para dizer o melhor. Não há nada de (muito) errado em 

evitarmos posições e abordagens que desconhecemos ou não analisamos a fundo 

(...). Inadmissível é que pessoas escrevam críticas sem darem ao trabalho de 

estudar a obra criticada, que se escrevam textos em que se afirmam posições de 

Skinner que ele passou anos negando (p. 147). 

 

Os três livros, mesmo publicados/reeditados em anos diferentes 

permanecem em circulação. A partir disso, pressupõe-se que podem servir como 

referência bibliográfica ou livro texto aos professores que trabalham em suas disciplinas 

as diferentes abordagens da psicologia relacionando-as com a educação. Assim, 

retomando o questionamento do presente estudo, em que tipo de material os 
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profissionais da educação se pautam para transmitir as diferentes abordagens da 

psicologia, especificamente a behaviorista radical? 

A análise das referências bibliográficas a seguir poderá nos fornecer mais dados 

de modo a apontar possíveis respostas a este questionamento e fundamentar nossas 

conclusões. 

 

2. Referências bibliográficas utilizadas na composição dos livros 

 

Para a análise das referências utilizadas pelos livros de psicologia, partiu-se 

primeiramente da identificação da quantidade de obras utilizadas para apoiar as 

descrições das diferentes concepções teóricas e, posteriormente, foram identificadas as 

obras e o tipo (livro ou artigo científico) especificamente utilizados como referências na 

descrição da abordagem behaviorista radical. 

Constatou-se variabilidade entre os livros analisados quanto à localização da 

bibliografia (inserida ao final do capítulo ou do livro). O Livro 1 apresentou referências 

bibliográficas ao final de cada capítulo, os Livro 2 e 3 apresentaram ao seu final, porém 

o Livro 2 apresentou ao final de cada capítulo sugestões de leitura (mas, não as 

referências utilizadas na composição do texto).  

Os três livros analisados utilizaram, pelo menos, uma referência à obras de 

analistas do comportamento. Na Figura 1 pode ser observado o número total de obras de 

Skinner, de outros analistas do comportamento e de não analistas do comportamento 

referenciadas ao final de cada um dos livros/capítulos analisados.  Atenta-se ao fato de 

que o número total de referências do Livro 1 refere-se apenas ao capítulo em que a 

abordagem foi tratada. 

O Livro 1 apresentou no capítulo sobre a abordagem uma referência à obra de 

Skinner (ver Figura 6 para as referências completas de obras de Skinner e outros 

analistas do comportamento), nove obras de outros analistas do comportamento e uma 

de não analistas do comportamento. 

O Livro 2 traz ao seu final um total de 20 referências bibliográficas e dentre 

estas apenas uma é de Skinner. Apesar de ser apresentada ao longo do texto uma citação 

direta de Walden II, esta obra não foi referida, neste caso a obra referida ao final do 

Livro foi Ciência e Comportamento Humano (Skinner, 1953). 



36 

 

1

9

11 0

19

1 0

104

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

110

Obras de Skinner Obras de outros analistas 

do comportamento

Obras de não analistas do 

comportamento

Livro 1

Livro 2

Livro 3

 
 

Figura 1. Número total de obras de Skinner, de outros analistas do comportamento e de 

não analistas do comportamento referenciadas ao final de cada livro/capítulo.  

 

As outras 19 referências são de não analistas do comportamento. Provavelmente 

estas obras foram utilizadas para compor o conteúdo sobre a psicologia e a educação e 

de outras concepções teóricas (psicologia sócio-histórica de Vygotsky).  

No Livro 3 foi identificada apenas uma referência à obra de Skinner ao final do 

livro e 104 referências a obras de não analistas do comportamento. 

Observa-se na Figura 1 uma maior predominância de obras de não analistas do 

comportamento.  

O Livro 1, no capítulo específico sobre a abordagem, utilizou referências de 

nove analistas do comportamento e uma de Skinner, privilegiando assim autores 

especialistas na abordagem. Nos Livros 2 e 3 há predominância de obras de não 

analistas do comportamento correspondendo à informação das autoras, no prefácio e na 

apresentação dos livros, sobre a concepção teórica a ser adotada no material. Nesses 

livros apenas uma referência a Skinner foi encontrada em cada um deles.  

Esses resultados indicaram que o Livro 1 pautou-se em maior número de 

referências de analistas do comportamento para a composição das descrições sobre a 

abordagem, o que, possivelmente contribuiria para uma descrição teórico-conceitual 

mais fundamentada e atualizada sobre a abordagem.  Os Livros 2 e 3 utilizaram 

referências de Skinner (livros), mas em número reduzido, comparativamente ao número 
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de referências utilizadas na descrição de outras abordagens, indicando pouca 

familiaridade com a publicação de analistas do comportamento. 

Conforme salientou Gioia (2001), ao referir-se a autores não analistas do 

comportamento que descrevem a abordagem, supõe-se que dependeriam mais de 

referências e transcrições diretas de Skinner/analistas do comportamento para apoiarem 

suas afirmações. No entanto não foi o que constatou em sua pesquisa. Da mesma forma, 

as autoras dos Livros 2 e 3 não são analistas do comportamento e pouco se referem a 

obras escritas por autores que defendem a abordagem.  

Hobbs et. al (2000) afirmaram que a ausência de referência (ou sua “escassez”) 

pode ser um indicativo de como a abordagem é representada ou negligenciada. Tais 

autores, ao compararem as referências utilizadas em livros didáticos americanos e 

britânicos com um livro de autoria de um analista do comportamento também 

verificaram que autores não analistas do comportamento citaram poucos artigos 

científicos da abordagem (JEAB, JABA e The Behavior Analyst) quando comparados 

com o autor analista do comportamento. Porém, quando compararam as referências a 

artigos científicos e livros de Skinner entre os livros americanos e britânicos, 

verificaram que os livros britânicos usaram mais referências de livros de Skinner do que 

artigos científicos. Os autores consideraram o fato dos livros britânicos citarem 

proporcionalmente mais livros de Skinner do que artigos científicos como um fator 

pouco favorável. Argumentaram que trechos de livros estão mais sujeitos a múltiplas 

interpretações (sejam elas positivas, negativas ou críticas), enquanto que referências a 

artigos de periódicos são mais positivas, pois se baseiam em fonte empírica e, 

supostamente, sua interpretação seria menos sujeita a vieses.  

A não utilização de artigos de periódicos como referência pode indicar pouco 

contato com os avanços da abordagem, o que naturalmente seria de se esperar quando 

os profissionais da psicologia atuam em outra abordagem. O problema está em tratar do 

que não lhes é familiar, sem recorrer a leituras pertinentes o que conduziria ao risco da 

imprecisão teórico-conceitual. 

A Figura 2 apresenta o número de referências às obras de Skinner e de outros 

analistas do comportamento que foram encontradas de cada modalidade nos livros. As 

modalidades de referências foram bibliografia apresentada ao final do livro/capítulo, 

citações de trechos diretos dos livros/artigos científicos (trechos em itálico, aspas ou em 

recuo, ano de publicação e número da página) e citações indiretas - trechos 

parafraseando os autores indicados entre parênteses e ano de publicação.  
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No conjunto dos três Livros foram identificadas 25 referências às obras de 

analistas do comportamento: 12 referências na forma de bibliografia ao final, nove 

citações diretas e quatro indiretas. 
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Figura 2. Número total de cada tipo de referência apresentada nos livros. 

 

No Livro 1 houve maior número de referências às obras de analistas do 

comportamento (22) do que no Livro 2 (2).  No Livro 2 foi possível identificar uma 

referência ao final do livro e uma citação direta. Já no Livro 3 foi identificada uma 

referência à obra de Skinner ao final do livro. Notou-se que no Livro 1, em que o autor 

que escreveu o capítulo sobre a abordagem é um analista do comportamento, foram 

utilizadas maior número de referências dos três diferentes tipos (modalidades). 

Uma possível explicação para o Livro 1 apresentar maior número de referências 

às obras de analistas do comportamento, quando comparado com os outros dois Livros 

analisados, deve-se ao fato de ter como autor do capítulo sobre a abordagem um 

especialista no assunto (analista do comportamento) com possivelmente maior 

embasamento teórico conceitual e familiaridade com a abordagem para construir o seu 

texto. 

Na Figura 3 estão representados os resultados referentes ao número e tipo de 

citações (ao final do livro/capítulo, direta ou indireta) e ao autor referido. À esquerda da 
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Figura 3 estão indicados os autores clássicos da abordagem que foram citados e à 

direita os autores contemporâneos
4
. 

No conjunto dos três livros Skinner foi referenciado três vezes ao final 

(livros/capítulo), ocorreu uma citação direta e uma indireta. Conforme lemos à esquerda 

da Figura 3, Sidman, bem como Ayllon & Azrin também foram referenciados uma vez 

na forma de citação indireta e uma vez ao final e Bijou foi referenciado uma vez ao final 

e uma vez em citação direta.  

Dentre os autores contemporâneos, houve referências a Carrara, a Luna e Matos, 

Robinson e De Rose. O primeiro foi referenciado duas vezes ao final e duas vezes em 

citações indiretas e Luna foi referenciado uma vez ao final e duas vezes na forma direta. 

Matos, Robinson e De Rose foram referenciados uma vez ao final e uma vez na forma 

direta.  

Conforme indicado na Figura 3, Skinner foi o autor mais referido ao final dos 

livros/capítulo, provavelmente por ser o principal representante da abordagem. 
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Figura 3. Número e tipo de referência (bibliografia ao final, direta ou indireta) e o autor 

referido. 

 

Também foi possível constatar que os Livros 2 e 3, de não analistas do 

comportamento, usaram referências apenas de Skinner, enquanto o Livro 1 pautou-se 

em maior número de referências de diferentes analistas do comportamento para a 

composição das descrições sobre a abordagem. Estes resultados salientam o argumento 

                                                           
4
 Consideraram-se como autores clássicos aqueles que constavam nas referências dos livros com obras 

publicadas até a morte de Skinner no ano de 1990 e como contemporâneos aqueles que tiveram as obras 

referenciadas publicadas após tal data. 
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que o maior contato com uma abordagem permitiria o uso e escolha de uma literatura 

mais atualizada (como observado na Figura 5 - um maior número de citações diretas dos 

autores contemporâneos) e consequentemente melhores condições para descrever a 

abordagem de forma mais precisa, abrangente e aprofundada. 

Na Figura 4 lê-se o número total do tipo de publicação de analistas do 

comportamento consultados pelos autores para descreverem a abordagem. No total, 

foram utilizados nove livros e três artigos científicos.  

9

3

Livro

Artigo científico

 
Figura 4. Número total do tipo de publicação de analista do comportamento 

(livro/artigo científico) consultada. 

 

 

Nota-se na Figura 4 que mais livros foram utilizados do que artigos científicos. 

Hobbs et. al (2000) consideraram que maior número de referências a livros do que a 

artigos científicos pode tornar-se desfavorável nas mãos de não “especialistas” na 

abordagem, pelo fato dos trechos de livros estarem sujeitos a interpretações pessoais 

(positivas ou negativas), pois geralmente apresentam considerações teóricas e 

conceituais e não resultados de pesquisas.  

O mesmo argumento aplica-se à leitura da Figura 5, que permite identificar 

especificamente qual autor e que tipo de publicação foram utilizados como referência na 

descrição da abordagem behaviorista radical. Constatou-se a utilização de três livros e 

um artigo científico de Skinner, uma publicação em livro e um artigo científico de 

Carrara, um artigo científico de Bijou e os demais analistas do comportamento foram 

referidos uma vez em livros.  
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Figura 5. Tipo de publicação de acordo com cada analista do comportamento referido 

no Livro/capítulo analisado. 

 

 

Observa-se na Figura 6 a frequência com que cada autor (analista do 

comportamento) e respectiva publicação foi mencionado ao final dos Livros/capítulos 

analisados. No lado esquerdo da Figura 6 estão representadas as obras clássicas de 

analistas do comportamento, no lado direito estão representadas as obras 

contemporâneas de analistas do comportamento. As treze obras foram referidas apenas 

uma vez ao final do Livro/capítulo.  
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Figura 6. Referência e quantidade de obras de analistas do comportamento 

referenciadas nos livros/capítulos analisados. 

 

A leitura da Figura 6 permite verificar que o número de obras clássicas e obras 

contemporâneas de análise do comportamento utilizadas muito semelhantes (sete e seis, 

respectivamente). Como já mencionado o maior número de referências contemporâneas 

foram utilizadas no Livro 1, no capítulo que trata da abordagem, porém somente duas 
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obras clássicas de Skinner (Ciência e Comportamento Humano e Sobre o 

Behaviorismo) foram referidas nos Livros 2 e 3 respectivamente. Este resultado 

corresponde com os achados de Morris (1983) ao afirmar que dentre os livros que 

analisou as referências mais utilizadas foram obras clássicas como: Science and Human 

Behavior (Skinner, 1953), The Behavior of Organisms (Skinner, 1938), Verbal 

Behavior (Skinner, 1957), Beyond Freedom and Dignity (Skinner, 1971) e Conditioned 

Emotional Reactions (Watson e Rayner’s, 1920). 

Até este ponto, os resultados basearam-se na análise das referências utilizadas 

pelos autores dos Livros para sustentar suas descrições sobre a abordagem behaviorista. 

A seguir serão discutidos os próprios trechos descritivos a respeito da abordagem.  

 

2.1 Texto descritivo da abordagem behaviorista radical 

 

A leitura dos capítulos/unidades que descreviam a abordagem permitiu 

identificar trechos referentes a cinco dimensões sobre ensino (O que é ensina, O papel 

do professor, Como ensinar, O que ensinar e Para que ensinar) e Críticas sobre a 

abordagem, tal como destacado por Gioia (2001) 

Observa-se no lado esquerdo da Figura 7 o total de trechos sobre a visão 

skinneriana de ensino e no lado direito o total de trechos referentes a Críticas 

encontrados em cada livro. Lê-se no lado esquerdo da Figura que o Livro 1 foi o que 

mais apresentou trechos descritivos sobre a visão de ensino da abordagem - 21 trechos. 

No Livro 2 foram identificados três trechos e no Livro 3, dois trechos. 

Dentre as sete Críticas encontradas, os Livros 1 e 2 apresentaram três trechos, 

cada um deles referentes a  Críticas, e no Livro 3 mencionou-se uma.  
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Figura 7. Total de trechos sobre a visão skinneriana de ensino (à esquerda) e total de 

trechos referentes a Críticas encontrados em cada livro (à direita). 

 

Para contabilizar o número de Críticas à abordagem considerou-se toda a 

descrição da abordagem no Livro/capítulo e não apenas os trechos referentes à visão 

skinneriana de ensino. Ao se comparar os dois lados da Figura 7, observou-se que os 

Livros 2 e 3 apresentaram número de trechos (dois e três respectivamente) próximo ao 

número de Críticas, (três e uma respectivamente), provavelmente indicando que quando 

descrevem a abordagem geralmente a criticam. 

Na Figura 8 pode-se verificar o número de trechos descritivos sobre ensino 

encontrados nos Livros a respeito de cada uma das dimensões analisadas. 

No Livro 1 foram encontrados três trechos descritivos sobre o que é ensinar, 

dois  referentes ao papel do professor, 11 sobre como ensinar, quatro sobre o que 

ensinar, dois sobre para que ensinar e três críticas. 

No Livro 2 foram identificados dois trechos sobre o que é ensinar, um sobre o 

papel do professor e como ensinar, três críticas e nenhum trecho sobre o que ensinar e 

para que ensinar. 

No Livro 3 dois trechos descreveram o que é ensinar e seis trechos descreveram 

Como ensinar. Ocorreu uma crítica e nenhum trecho referiu-se ao papel do professor, o 

que ensinar e para que ensinar.  
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Figura 8. Número de trechos descritivos sobre ensino em cada dimensão de análise nos 

diferentes livros. 

 

Dentre as seis dimensões sobre ensino, a leitura da Figura 8 permite afirmar que 

o Livro 1 apresentou maior abrangência, descrevendo as seis dimensões, quando 

comparado com os Livros 2 e 3 (quatro e três dimensões descritas, respectivamente). 

O capítulo da abordagem no Livro 1 foi elaborado por um analista do 

comportamento, assim como as demais abordagens foram de autoria de especialistas no 

assunto. Portanto, essa forma de construir um livro sobre teorias de ensino – cada 

abordagem descrita por um especialista no tema – produziu uma maior quantidade de 

descrições sobre uma maior variedade de dimensões, no caso da abordagem em questão. 

Observou-se também que a dimensão o que é ensinar e como ensinar foram 

descritas em todos os livros, da mesma forma que ocorreu nos livros analisados por 

Gioia (2001). Segundo a autora, uma vez que o livro é direcionado à formação de 

professores seria de se esperar que as descrições da abordagem se voltassem para a 

aplicabilidade da abordagem em sala de aula, principalmente para aqueles que 

“ingenuamente” buscassem maneiras de lidar com o aluno em sala de aula. 

Críticas também apareceram em todos os livros, porém de formas diferentes 

como também pode ser observado na Tabela 3. As críticas serão tratadas no decorrer 

desta discussão. 

Na Tabela 3 pode ser visto também como foram classificados os trechos 

descritivos da visão skinneriana de ensino quanto à precisão/imprecisão ou não 

apresentação, encontrados nos livros analisados. 
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Tabela 3. Precisão e imprecisão dos trechos por dimensão identificados nos livros 

  Livro 1 Livro 2 Livro 3 

(a) o que é ensinar Preciso Preciso Preciso 

(b) o papel do professor Preciso Preciso Não apresentado 

(c) como ensinar Preciso Impreciso Preciso/Impreciso 

(d) o que ensinar Preciso Não apresentado Não apresentado 

(e) para que ensinar Preciso Não apresentado Não apresentado 

(f) críticas Preciso Impreciso Impreciso 

 

 

Considerando as dimensões destacadas por Zanotto (2000) que foram 

incorporadas por Gioia (2001) e que o livro também está voltado para a formação do 

professor, decidiu-se tratar as descrições sobre ensino. Optou-se por apresentar a análise 

das dimensões na sequência da Tabela 3. 

Foram apresentados trechos descritivos encontrados em cada Livro. Não serão 

apresentados todos os trechos, porém os destacados em negrito sinalizam o conteúdo da 

descrição que justificou sua classificação como preciso ou impreciso. 

 

(a) o que é ensinar 

 

Sobre o item o que é ensinar, as descrições deveriam indicar o arranjo de 

contingências de reforço que garantissem a aprendizagem dos alunos. Zanotto (2000) 

enfatizou que o ensino formal e cuidadosamente programado (arranjo de contingências 

de reforço) possibilita agilizar e maximizar as mudanças comportamentais pretendidas, 

as quais em condições naturais podem demorar a ocorrer ou mesmo não ocorrer.  

 

Livro 1 

Uma das características mais caras à AEC, e que sempre fez parte das 

recomendações dos seus autores quando de iniciativas junto ao sistema escolar, é 

a questão da clareza na especificação de objetivos comportamentais (p. 120);  

Provisoriamente, apesar da incógnita, retomemos os princípios frequentemente 

associados aos projetos educacionais behavioristas, nos quais se destacam (p. 

122): 

l) a necessidade de que se garanta uma boa densidade de 

reforçamento, sempre dirigida aos comportamentos compatíveis que 

levem diretamente ao comportamento desejado (p. 122); 

2) a importância de assegurar oportunidades, em sala de aula, para que 

o aluno tenha condições de emitir os comportamentos selecionados 

em função dos objetivos (p. 122);  

 

A relação entre professor e aluno é bidirecional, afetando-se reciprocamente; daí 

a importância de manejo do meio que afeta seus comportamentos (p. 128). 
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Livro 2 

Na visão ambientalista, a ênfase está em propiciar novas aprendizagens, por meio 

da manipulação dos estímulos que antecedem e sucedem o comportamento. 

Para tanto, é preciso uma análise rigorosa da forma como os indivíduos atuam 

em seu ambiente, identificando os estímulos que provocam o aparecimento do 

comportamento-alvo e as consequências que o mantém. A esta análise dá-se o 

nome de análise funcional do comportamento, Nela defende-se o planejamento 

das condições ambientais para a aprendizagem de determinados 

comportamentos (p. 40). 

 

A introdução de teorias ambientalistas na sala de aula teve o mérito de 

chamar a atenção dos educadores para a importância do planejamento de 

ensino. A organização das condições para que a aprendizagem ocorra, exige 

clareza a respeito dos objetivos que se quer alcançar (objetivos instrucionais 

ou operacionais), a estipulação da sequência de atividades que levarão ao 

objetivo proposto e a especificação dos reforçadores que serão utilizados (p. 

40-41). 

 

 

Livro 3 

A idéia de que os comportamentos humanos são aprendidos em decorrência de 

contingências ambientais e a noção de modelagem do comportamento tem 

influenciado as práticas educativas. De acordo com Skinner, ensinar é 

planejar/organizar essas contingências de modo a tomar mais eficiente a 

aprendizagem de determinados conteúdos e habilidades (p. 31). 

 

A utilização de reforçadores e a organização da aprendizagem por pequenos 

passos são princípios decorrentes dessa abordagem. 

Uma das marcas deixadas pelo comportamentalismo na educação escolar foi a 

valorização do planejamento do ensino, tendo chamado a atenção para a 

necessidade de se definirem com clareza e operacionalmente os objetivos que 

se pretende atingir, para a organização das seqüências de atividades e para a 

definição dos reforçadores a serem utilizados (elogios, notas, pontos positivos, 

prêmios, etc.) (p. 31). 

 

 

Observa-se que os três Livros analisados apresentaram descrições precisas sobre 

a dimensão o que é ensinar. 

O Livros 1 apresentou a importância de se ter clareza dos objetivos 

comportamentais para um adequado planejamento e ensino, ou seja, segundo Zanotto 

(2000) os princípios que explicam o processo de aprendizagem para Skinner partem da 

concepção que ela requer uma análise cuidadosa de três aspectos: os reforçadores 

disponíveis ou a disponibilizar por meio de operações apropriadas; o repertório 

comportamental do aluno e as contingências de reforçamento mais adequadas, com 

vistas a possibilitar a aquisição e o fortalecimento de comportamentos compatíveis com 

os objetivos pretendidos. 

As descrições dos Livros 2 e 3 foram consideradas como precisas por indicarem 

que ensinar envolve o arranjo de contingências. No entanto nada mais descrevem sobre 
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este aspecto (identificação de objetivos, identificação de reforçadores importantes na 

situação de ensino, fazer com que o comportamento do aluno ocorra em condições de 

reforçamento positivo). Como as descrições foram breves, não há maneiras suficientes 

para que o professor possa compreender o que é ensino em sua prática em sala de aula. 

Este resultado é compatível com o que Gioia (2001) encontrou em um dos livros que 

analisou. Nele a autora considerou que o livro em questão apresentava uma descrição 

adequada do que é ensino, porém nada mais fez com a descrição, não a interpretou de 

forma que o leitor, não familiarizado com a abordagem, pudesse compreender 

adequadamente a proposta skinneriana do que é ensinar. 

 

A ausência de uma interpretação das transcrições tornou praticamente 

impossível que o provável leitor, não familiarizado com a abordagem, pudesse 

compreendê-la. Em outras palavras, colocar apenas uma transcrição, sem torná-

la mais acessível ao leitor iniciante, faz o livro perder sua função “facilitadora” 

(Gioia, 2001, p. 161). 

 

“Descrições apenas por descrições” não facilitam o trabalho do leitor (professor 

ou futuro professor) para compreender a proposta da abordagem e transpô-la em sala de 

aula, além do fato de que o leitor fica com uma visão incompleta desta dimensão, as 

brechas (não explicação-interpretação) permitem que a abordagem seja interpretada de 

forma imprecisa. Vale ressaltar que o que permitiu uma interpretação adequada do 

trecho referente ao o que é ensinar no Livro 1 foi uma maior atenção e descrição da 

abordagem reservando um capítulo específico a esta diferente dos Livros 2 e 3, como já 

pontuado anteriormente na seção Estrutura dos Livros. 

 

(b) o papel do professor 

 

Sobre o item o papel do professor os Livros 1 e 2 apresentaram pelo menos uma 

descrição acerca desta dimensão e o Livro 3 nenhuma. Os trechos foram considerados 

precisos por indicarem que o papel do professor é planejar contingências de ensino.  

Concordando com Gioia (2001) “caberá ao professor dar conta do planejamento 

das contingências que possibilitam a aprendizagem do aluno, de modo que ele deverá 

decidir o que e como ensinar, avaliar os seus alunos e seu método de ensino” (p. 163). 
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Segundo Zanotto (2000), é o professor, na concepção de Skinner, o responsável 

por planejar as contingências de ensino sob as quais os alunos aprendem. Cabe a ele 

conhecer o repertório comportamental de seus alunos e a possibilidade do 

comportamento dos alunos ser reforçado pelos reforçadores disponíveis na situação; 

planejar procedimentos de ensino que considerem a individualidade de cada um e 

atribuir ao estudante um papel ativo no processo de aprender. Além disso, a autora 

salienta a preocupação de Skinner na construção de situações de ensino que possibilitem 

que o aluno aprenda de modo a continuar se comportando quando não mais estiver sob 

contingências do ensino formal. Dessa forma, para Zanotto (2000) o professor deve 

identificar o seu próprio comportamento como parte das condições para que o 

comportamento do aluno mude, assim compete ao professor propor os objetivos e 

dispor as condições necessárias para que o aluno se comporte em consonância com o 

esperado e de modo a produzir consequências que mantenham o seu comportamento. É 

a partir dessa concepção que a autora enfatizou o papel do professor. 

 

Livro 1 

A relação entre professor e aluno é bidirecional, afetando-se reciprocamente; daí 

a importância de manejo do meio que afeta seus comportamentos (p. 128). 

 

O ensino eficaz requer conhecimento científico sobre como ensinar. O educador 

precisa adquirir competência na aplicação dos princípios comportamentais 
(p. 129). 

 

O Livro 1 apresentou a importância do professor manejar adequadamente as 

contingência do meio que afetarão o comportamento do aluno e o seu comportamento, 

mas para que ele (professor) maneje adequadamente este ambiente ele precisa ter claro 

os objetivos comportamentais (aquilo que ele espera que o aluno emita), compreender e 

aplicar adequadamente os princípios comportamentais para que a densidade do 

reforçamento seja sempre contingência à emissão do comportamento (desejado) do 

aluno. 

Livro 2 

A concepção ambientalista da educação valoriza o papel do professor, cuja 

importância havia sido minimizada na abordagem inatista. Coloca em suas mãos 

a responsabilidade de planejar, organizar e executar - com sucesso- as 

situações de aprendizagens. Para tanto, o professor pode fazer uso de vários 

artifícios para reforçar positivamente os comportamentos esperados: elogios, 

notas, diplomas etc., premiando também a entrega de lições caprichadas e corretas 

(p.41). 

 

O Livro 2 também apresentou de forma precisa  o item o papel do professor, 

sinalizou que o professor é aquele que planeja as contingências de reforço, porém não 
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foi apresentado de forma completa por não descrever aspectos como: a clareza que o 

professor deve ter dos objetivos comportamentais que quer atingir e a imediaticidade do 

reforçamento positivo disponibilizado por ele, reforçamento  sempre contingente ao 

comportamento adequado do aluno. O professor é um “agente-planejador” dessas 

contingências na situação de ensino, mas para que ele atue é necessário saber como 

ensinar.  

 

(c) Como ensinar 

 

Ao se falar de planejamento de contingências de ensino pode-se retomar Zanotto 

(2000), que afirmou que a proposta skinneriana de um planejamento sistemático do 

ensino não é uma proposta pronta, nem é tão pouco um conjunto de regras e medidas a 

serem rápida e facilmente transpostas e aplicadas mecanicamente em qualquer situação. 

Trata-se, sim, da explicação de procedimentos, a partir do conhecimento científico 

acumulado sobre o comportamento humano e o ambiente no qual ele opera, que 

possibilitam um ensino eficaz, mas que requerem dos envolvidos uma análise cuidadosa 

da situação a ser enfrentada.  

Deve-se considerar que, segundo Skinner (1972), como ensinar é um processo 

que requer um grande número de pequenos passos do aprendiz, cada um positivamente 

reforçado pelo professor até que o comportamento final seja construído. O reforço deve 

depender da realização de cada passo, e a utilização de recursos técnicos (máquinas e 

ensinar, por exemplo) pode acelerar e ampliar a aprendizagem que deve ocorrer em 

respeito ao ritmo de cada aluno. O reforçamento positivo é fundamental também para a 

manutenção de um comportamento já instalado. 

Sobre esta dimensão o Livro 1 apresentou onze trechos precisos, porém serão 

exemplificados os trechos abaixo. 

 

Livro 1 

- a utilização do “princípio de progressão gradual para estabelecer 

repertórios complexos” (p. 123). 

 
A necessidade de evitar, tanto quanto possível, ocasiões que levem o aluno a 

cometer erros desnecessários aversivos (o que não deve ser confundido com a 

idéia corrente e, não raro, mal compreendida, do “erro construtivo”, na verdade 

uma resposta funcional e produtiva da criança que deve ser valorizada). Utilizar o 

princípio dos pequenos passos e especificar com muita clareza o que se espera 

do aluno (especialmente tornar claro para ele próprio, antes que para a instituição 

ou para meros formulários) são providências que podem reduzir a probabilidade 

de que educando e professor errem demasiada e desnecessariamente, produzindo 
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frustrações que inibem a motivação geral para novas tentativas de 

aprendizagem. (p. 123-124) 

 

Os trechos exemplares apresentados no Livro 1, discorrem precisamente a 

importância da progressão gradual na modelagem de comportamentos adequados 

apresentados pelo aluno em direção a repertórios complexos.  

Outros aspectos relevantes apresentados no Livro 1 foram as implicações 

pertinentes ao erro, ou seja, quando não se planeja adequadamente as contingências de 

reforço em pequenos passos há a probabilidade do erro aparecer e com isso surgir a 

“frustração” e “falta de motivação” para que o aluno emita o  comportamento esperado. 

Segundo Zanotto (2000) o reforçamento positivo imediato em pequenos passos e 

respeitando-se o ritmo do aluno são cuidados com o método de ensinar que diminuem a 

probabilidade do evento aversivo ocorrer (o erro). 

O Livro 2 apresentou um trecho sobre a dimensão como ensinar, porém de 

forma imprecisa. A imprecisão referente a Como ensinar, no Livro 2, se deu por utilizar 

uma citação da obra Walden II para ilustrar o uso de recursos técnicos na educação de 

uma criança, mas não foram apresentados os critérios e passos contidos na programação 

de ensino, não houve menção ao ensino individualizado, ao respeito ao ritmo de cada 

aluno e também não houve referências ao manejo adequado de contingências de reforço. 

Além disso, a referência a esta obra não foi identificada ao final do livro, como já 

afirmado e a referência que aparece ao final é Ciência e Comportamento Humano 

(Skinner, 1953) que não foi citada no corpo do texto. 

 

Livro 2 

Fizemos um estudo da motivação da criança não reprimida e descobrimos mais do 

que podíamos usar. Nossa tarefa era preservá-la, fortificando a criança contra o 

desânimo. Introduzimos o desânimo tão cuidadosamente quanto introduzimos 

qualquer situação emocional, iniciando ao redor dos seis meses.  Alguns dos 

brinquedos, em nossos cubículos com ar condicionado, são projetados para 

criar perseverança. Um trecho de uma melodia de uma caixa de música, ou um 

padrão de luzes faiscantes, e arranjado de maneira a seguir uma resposta apropriada, 

digamos, apertar uma campainha. Mais tarde, a campainha deverá ser apertada duas 

vezes. É possível construir um comportamento fantasticamente perseverante 

sem mostrar frustração ou raiva. Pode não surpreendê-lo saber que alguns dos 

nossos experimentos falharam: a resistência ao desânimo tornou-se quase estúpida 

ou patológica. Correm-se alguns riscos em trabalhos desse tipo, é claro. Felizmente, 

podemos reverter o processo e restaurar a criança ao nível satisfatório (B. E Skinner 

Walden II) (p. 36). 

 

Os trechos destacados em negrito fazem referência a uma obra de ficção de 

Skinner (1948) em que relata a vida de uma comunidade. Este trecho foi interpretado no 
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Livro 2 como um representante da “concepção ambientalista que atribui imenso poder 

ao ambiente no desenvolvimento humano” (p. 36-37). Tal interpretação não é totalmente 

inadequada, por destacar a importância do ambiente na determinação do comportamento 

humano, porém não expôs claramente que o comportamento é definido na relação do 

organismo com o ambiente, deixando brechas para a interpretação de que o organismo é 

apenas aquele que recebe as influências do meio.  

Os trechos destacados sinalizam o arranjo de contingências, porém tal arranjo 

deveria ser mais aprofundado ou mesmo utilizada outra citação de Skinner que deixasse 

mais clara a dimensão como ensinar (que envolve o planejamento adequado de 

contingências) como um processo que requer um grande número de pequenos passos do 

aluno reforçados positivamente pelo professor até que o comportamento final seja 

construído sempre respeitando-se o ritmo de cada aluno. 

Sem uma adequada transposição desta dimensão para o leitor que entra em 

contato com diferentes proposições teóricas pela primeira vez em um curso de formação 

de professores, pode deixar brechas para que eles tenham uma visão imprecisa em 

relação a uma ou outra abordagem psicológica.   

Concordando com Gioia (2001) 

 

A interpretação de uma transcrição de uma obra de Skinner, em si, não garante 

necessariamente uma maior qualidade na descrição. Isso seria obtido se a 

interpretação fornecesse estímulos adicionais para a compreensão da transcrição, 

como pretendida por Skinner. Usar uma transcrição e interpretá-la erroneamente 

ou adicionar comentários inadequados terá como resultado a deturpação da visão 

skinneriana (p.162). 

 

Ainda sobre a dimensão como ensinar, o Livro 3 apresentou cinco trechos 

precisos e um impreciso. Os trechos precisos foram selecionados por identificarem que 

a utilização de recursos técnicos (máquinas e ensinar, instrução programada) pode 

acelerar e levar a aprendizagem a um número maior de alunos e a liberação de reforço 

positivo imediato à sua resposta, permitiria que a aprendizagem seguisse o próprio ritmo 

do aluno.  

Livro 3 

 

O próprio Skinner interessou-se pelo processo de ensino-aprendizagem. Nas suas 

“máquinas de ensinar”, o aluno é colocado diante de um painel onde aparece uma 

questão relativa a algo que ele já conhece e, ao mesmo tempo, uma nova 

informação concernente ao mesmo tema. O aluno deve responder à questão 

apresentada e, se acertar, a máquina passará automaticamente para a questão 

seguinte, que será referente à informação dada imediatamente antes. Se não 
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acertar, não poderá prosseguir, devendo retomar a algum passo anterior. 

 

Por meio desse procedimento, organiza-se a aprendizagem da criança “passo a 

passo”, em ordem crescente de dificuldade, seguindo os princípios da 

modelagem do comportamento, e cada resposta certa da criança constitui um 

reforço para a aprendizagem [comportamento do aluno]
5
. 

 

De acordo com o comportamentalismo, esse procedimento [instrução programada] 

permite que o ensino tenha uma progressão gradual, que respeita o ritmo de 

cada aluno e torna o processo de ensino-aprendizagem mais eficiente (p. 31). 

 

 

A precisão dos trechos do Livro 3  foi considerada por apresentarem a dimensão 

como ensinar como um processo que requer um grande número de pequenos passos do 

aprendiz cada um positivamente reforçado pelo professor até que o comportamento final 

seja construído. Citou as máquinas de ensinar de Skinner como um exemplo dessa 

modelagem por pequenos passos, porém tanto o Livro 3 como o Livro 1não enfatizaram 

o papel ativo do aluno neste processo. 

Concordando com Gioia (2001, p. 170), nos Livros 1 e 3 as descrições referentes 

à dimensão como ensinar sinalizaram a metodologia de ensino como a utilização de 

recursos técnicos à disposição do professor, tais como as máquinas de ensinar e a 

instrução programada, que permitem ao aluno trabalhar no seu ritmo e dispõem o 

reforçamento positivo imediato, entretanto o papel do professor está consideravelmente 

imbricado em tal metodologia. 

A imprecisão referente à dimensão Como ensinar ocorreu também no Livro 3. 

Livro 3 

 

Na perspectiva comportamentalista, o erro é tomado como um comportamento 

inadequado, portanto, a ser eliminado. Logo, o professor deve se empenhar 

para não reforçá-lo positivamente, evitando, assim, que o erro, ou o 

comportamento inadequado, se fixe (p.71). 

 

Assim como no trecho do Livro 2,  no trecho do Livro 3 há apenas a menção ao 

reforçamento positivo como o uso de um recurso técnico sem a identificação clara do 

conceito. Também é descuidada a observação sobre o erro, sem a devida consideração 

de seus aspectos aversivos. 

                                                           
5
 Os textos entre colchetes foram inseridos pela autora do presente Estudo para conceituar adequadamente 

o trecho do Livro 3. 
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(d) o que ensinar 

 

A quarta dimensão proposta por Zanotto (2000) e analisada no presente trabalho 

foi o que ensinar. Sobre essa dimensão a autora enfatizou a necessidade do aluno saber 

sobre, ou seja, que ele aprenda-apresente em seu repertório o conhecimento 

“acumulado” pelo homem, um repertório verbal que lhe possibilite ter autonomia de 

modo a alterar as condições responsáveis pela emissão de um comportamento requerido, 

que ele aprenda a construir reforçadores que aumentem a probabilidade da manutenção 

do seu comportamento.  

 

Livro 1 

Os professores também devem ensinar habilidades sociais e pessoais, não apenas 

habilidades acadêmicas. Relacionar-se apropriadamente com outras pessoas, 

comunicar-se efetivamente, ser capaz de solucionar e prevenir problemas 

interpessoais são condutas que a escola deve ensinar e manter nos estudantes. (p. 129). 

 

No que diz respeito à leitura e escrita, inúmeros procedimentos bem-sucedidos têm 

sido implementados. Segundo De Rose (1999): O ensino de leitura e escrita envolve, 

portanto, o estabelecimento de relações de controle de estímulo envolvendo estímulos 

textuais, seja como estímulos controladores da resposta, no caso da leitura, seja como 

produto da resposta, no caso da escrita. (...) Desta forma, programas de ensino bem 

construídos, de acordo com esses princípios, tornam-se altamente eficazes para 

promover a aprendizagem e a satisfação do estudante com seus resultados. Mesmo nas 

situações em que for necessário utilizar conseqüências extrínsecas, um bom 

programa de ensino pode criar condições para que a própria aprendizagem e seus 

resultados adquiram propriedades de reforçador condicionado, ou seja, para que 

o estudante passe a “gostar de aprender”, de modo que a aprendizagem venha a 

ser a própria recompensa para o engajamento na tarefa acadêmica. (p. 125-126.) 

 

O professor não apenas ensina comportamentos aos estudantes, mas também lhes 

ensina como certos eventos podem ser reforçadores, neutros ou aversivos (p. 128). 

 

Apenas o Livro 1 apresentou descrições precisas sobre este item por indicar o 

repertório a ser adquirido na escola (conhecimentos acumulados pelo homem e/ou 

comportamento verbal envolvendo a aquisição de conhecimento e/ou autonomia). 

Inclui-se não só o repertório acadêmico, mas também a aprendizagem de repertório 

comportamental que envolve o “autoconhecimento” e “autonomia” que permitem o 

aluno se comportar de forma mais assertiva diante de diferentes contingências. 

Gioia (2001) também encontrou descrições precisas sobre tal dimensão nos 

livros que analisou. Concordando com a autora pode-se também considerar que as 

descrições encontradas no Livro 1 sinalizaram que o conhecimento deve ser adquirido 

por meio de contingências de reforço programadas em contraposição ao método da 
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descoberta ou à mera exposição do aluno ao meio, e que as contingências não 

planejadas não dariam conta de prepará-lo para efetivamente o mundo. Desta forma 

saber o que ensinar ao aluno tem um propósito, e tal propósito na perspectiva 

skinneriana foi sistematizado por Zanotto (2000) na dimensão para que ensinar. 

 

(e) para que ensinar 

 

Sobre a dimensão para que ensinar, apenas o Livro 1 apresentou descrições ao 

indicar a finalidade da educação voltada para a sobrevivência da cultura, envolvendo a 

resolução de possíveis problemas futuros.  

 

Livro 1 

(...) Obviamente, não tem sentido que o aluno aprenda a diferença entre as 

cores verde, amarelo e vermelho de um semáforo em virtude do elogio do 

professor ou de meio ponto a mais na nota: o que deve controlar a 

discriminação feita pelo estudante é o valor de sobrevivência social resultante 

do dominar essa informação, ou seja, o controle pelas conseqüências naturais 

na sua vida cotidiana gerado pela aquisição dessa discriminação simples. 
Portanto, embora seja aceitável o uso provisório de reforçadores arbitrários 

(artificiais), esse procedimento só tem sentido se for etapa que antecede outra, em 

que o aprender adquire perenidade em função de conseqüências naturais. (p. 122). 

 

A filosofia comportamentalista de educação promove o ensino de 

comportamentos pró-sociais (comunitários) que contribuam para um mundo 

melhor para todos e rejeita a idéia de escola que ensine aos seus estudantes, 

preponderantemente, sobrevivência fundada na competição, desigualdade e 

discriminação e que fomenta uma sociedade competitiva, desigual e discricionária. 

Em Los Horcones ensina-se enfaticamente a cooperação, a igualdade, o 

compartilhamento, a não-violência e a importância dos cuidados com a 

preservação do meio ambiente (p 129). 

 

Os trechos destacados sinalizam que a educação tem o objetivo de preparar o 

aluno para o mundo, “que o ensino possibilite ao aluno construir um repertório 

comportamental que inclua uma variedade de comportamentos que lhe permita lidar 

com sua realidade, garantindo a sua sobrevivência e de sue grupo social” (Zanotto, 

2000, p.93). Conforme Gioia (2001) argumentou, o para que ensinar refere-se também 

à  

 

(..) importância dos indivíduos serem educados para poderem interferir em sua 

cultura, se comportar de forma a prever, planejar e resolver possíveis problemas 

futuros, o que pode aumentar as chances de sobrevivência de sua cultura (Gioia, 

2001, p. 177). 
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Tratadas as dimensões da visão skinneriana de ensino, um dos aspectos que 

também foram considerados por Gioia (2001) foram as críticas apresentadas à 

abordagem. Neste Estudo optou-se por analisá-las como outra dimensão. 

 

 (f) Críticas 

 

Foram encontradas Críticas nos três Livros. Para analisá-las pode-se utilizar os 

próprios argumentos apresentados no Livro 1 sobre críticas à abordagem. 

Com relação a Críticas apenas o Livro 1 as apresentou de forma precisa ao 

indicar que a proposta de uma tecnologia do ensino formulada por Skinner foi 

acompanhada por equívocos (uma proposta de ensino segmentado, reducionista e 

tecnicista) baseados mais nas técnicas propostas (máquinas de ensinar e instrução 

programada) do que nos pressupostos teóricos que embasavam a técnica. O Livro 1 

esclareceu no primeiro trecho destacado que este tipo de equívoco provavelmente foi 

fruto do não esclarecimento dos objetivos educacionais e dos pressupostos teóricos que 

regiam os procedimentos adotados pelo professor em sala de aula.O Livro 1 sinalizou 

ainda que este tipo de equívoco deu-se no final da década de 60, época em que a 

proposta skinneriana de ensino foi divulgada, porém, como analistas do comportamento 

podemos considerar que tal equívoco ainda perdura em nossos dias possivelmente pela 

falta de entendimento do que a abordagem propõe.   

 Acerca deste item, o Livro 1 também aborda a responsabilidade que os analistas 

do comportamento têm ao articularem a forma como expõem suas propostas sem 

simplificarem a abordagem e perder a sua validação científica. O Livro 1 expõe ainda 

que diferentes abordagens sempre existirão e que independente de quais sejam deve ser 

expostas com fidelidade à sua  fundamentação teórico-conceitual e sem que uma 

abordagem “ataque” a outra. 
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Livro 1 

Do final dos anos 60 em diante, inúmeras iniciativas no ensino norte-americano e 

em bom número de escolas brasileiras, estiveram carregadas de excepcional 

preocupação com a definição de objetivos instrucionais claros. Embora a 

(pertinente) idéia fosse expressar os objetivos (educacionais e instrucionais) em 

termos de comportamentos a serem apresentados pelo aluno ao final do processo, 

a exacerbação desse cuidado e, por vezes, a má compreensão das razões para 

essa prática conduziram freqüentemente e em pouco tempo a uma condição de 

descrédito ao procedimento. Equívocos (técnicos, mais que teóricos) 

aconteceram, por exemplo, quando, a despeito da proposta de definir clara e 

objetivamente o que se pretendia com certos procedimentos educacionais, os 

autores de tentativas de formulação de objetivos comportamentais faziam 

das próprias definições o assunto central. Isso levou a uma aparência de 

ensino segmentado, reducionista, tecnicista e atomizado, em que, decerto, a 

posterior reunião dos comportamentos altamente particulares ensinados não 

conseguiria representar ou constituir-se no próprio objetivo educacional 

maior então proposto (...) no contexto da AEC, embora detentora de 

procedimentos relevantes para a educação, têm faltado aos analistas (grosso 

modo) estratégias de articulação entre as metas pretendidas e os achados 

científicos existentes na área (120-121).  

 

Mesmo que sob perene jurisdição da crítica ética, ideológica e social, cremos que 

a educação não pode prescindir da rica pluralidade de opções teóricas de 

aprendizagem disponível (e neste pequeno livro apenas algumas são 

apresentadas, de modo brevíssimo, dada a natureza introdutória do texto) em 

favor de posição hegemônica qualquer (...) entendemos que o melhor projeto de 

abordagem da Psicologia para a educação é... aquele que é bem-feito! Ou seja, 

cremos nas contribuições psicanalíticas, nas cognitivo-construtivistas, nas 

histórico-sociais, na medida em que derivem de projetos sérios e consistentes, 

voltados para uma educação emancipadora e progressista. Não é sem razão, 

igualmente, que entendemos existirem motivos substantivos o suficiente para 

sustentar boas propostas comportamentalistas para a educação (p. 126). 

 

 

Considerou-se que no Livro 1 foram apresentados de forma precisa ao defender 

a pluralidade de abordagens respeitando as suas particularidades de contribuições que 

possam ser pertinentes à prática educacional. No Livro 1 considerou-se que assim como 

outras abordagens devem ser respeitadas, o behaviorismo radical também deverá, mas 

diante das divergências e equívocos, os analistas do comportamento não deverão ficar 

de braços cruzados. No trecho acima o autor não isenta os analistas do comportamento 

de sua responsabilidade e compromisso com uma adequada divulgação e prática da 

abordagem, considerou-se isso como uma ação a ser incentivada uma vez que são os 

analistas do comportamento que contribuem para a divulgação dos avanços da 

abordagem. 

Os trechos referentes a Críticas identificados no Livro 2 foram apresentados de 

forma imprecisa (críticas negativas) ao afirmarem  que a visão de ensino da abordagem 
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enfatiza a tecnologia educacional e não a reflexão filosófica  sobre a sua prática, que os 

seres humanos seriam considerados como criaturas passivas face ao ambiente onde não 

há aprendizagem espontânea e que não há a preocupação em explicar os processos pelos 

quais a criança raciocina. 

 

Livro 2 

Por outro lado, as teorias ambientalistas tiveram também efeitos nocivos na 

prática pedagógica. A educação foi sendo entendida como tecnologia, 

ficando de lado a reflexão filosófica  sobre a sua pratica. A ênfase na 

tecnologia educacional exigia do professor um profundo conhecimento dos 

fatores a serem considerados numa programação de ensino, contudo tal 

conhecimento não era transmitido a eles. Programar o ensino deixou de ser 

uma atividade cognitiva de pesquisar condições de aprendizagem para se 

tornar uma atividade meramente formal de colocar os projetos de aula em 

uma fórmula-padrão (p. 41). 

 

 

No entanto, o trecho acima não perdeu totalmente sua razão ao afirmar que 

aplicar uma tecnologia do ensino exigia do professor um profundo conhecimento dos 

fatores a serem considerados numa programação de ensino, ou seja, o professor deveria 

estar preparado teoricamente para que a aplicação prática dos procedimentos de ensino 

realimente fizessem sentido. Erroneamente, por muitos professores não se 

aprofundarem nos pressupostos teórico-filosóficos que embasam a prática, a técnica 

pela técnica não ensina nada. 

 

Livro 2 

A principal critica que se faz ao ambientalismo é quanto à própria visão de 

homem adotada: a de seres humanos como criaturas passivas face ao 

ambiente, que podem ser manipuladas e controladas pela simples alteração 

das situações em que se encontram. Nesta concepção, não há lugar para a 

criação de novos comportamentos. Na sala de aula, ela acarretou um excessivo 

diretivismo por parte do adulto. Deixou-se de valorizar e fazer uso de situações 

em que a aprendizagem pode se dar de modo espontâneo, como aquela sem que 

as crianças cooperam entre si para alcançar um fim comum.Tal concepção 

propõe que as situações de ensino devam ser bem estruturadas e planejadas 

previamente, recorrendo-se, sempre que possível, à presença de computadores, 

televisão e outros recursos audiovisuais (p. 41). 

 

Não há, na concepção ambientalista, preocupação em explicar os processos 

pelos quais a criança raciocina e que estariam presentes na forma como ela 

se apropria de conhecimentos. Outras concepções de desenvolvimento, 

analisadas a seguir, buscam essa explicação (p. 41-42). 

 

Reafirmando Zanotto (2000), quando a proposta skinneriana fala de 

planejamento de contingências de ensino de forma sistemática, não se fala de uma 

proposta pronta, nem de um conjunto de regras e medidas a serem rápida e facilmente 
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transpostas para serem aplicadas mecanicamente em qualquer situação. Trata-se, sim, da 

explicação de procedimentos, a partir do conhecimento científico acumulado sobre o 

comportamento humano e o ambiente no qual ele opera, que possibilitam um 

ensinoeficaz, mas que requerem dos envolvidos uma análise cuidadosa da situação a ser 

enfrentada. 

Concordando com Gioia (2001), tal crítica pode-se dirigir especialmente, à 

limitação da abordagem para o ensino de forma a tratar apenas de “assuntos maiores” 

como o planejamento do ambiente, deixando de lado assuntos como a explicação do 

processo de raciocinar do aluno. No entanto, o Livro 2 por não ter apresentado uma 

visão completa da abordagem, deixou de considerar os princípios comportamentais do 

comportamento humano que embasam o entendimento da aprendizagem (onde o 

processo de raciocinar estaria incluso). Estes conceitos embasam o como ensinar, um 

processo que tem como foco o desenvolvimento passa a passo da aprendizagem do 

aluno, reforçando os seus progressos positivamente e de forma imediata de forma que 

reduza a probabilidade do erro e suas consequências aversivas. 

As críticas citadas podem evidenciar o pouco contato das autoras com a 

abordagem e uma visão equivocada do que a abordagem poderia oferecer à educação.  

No Livro 3  as Criticas foram identificadas em apenas uma afirmação. 

 

Livro 3 

A ênfase dada pelos comportamentalistas à questão da aprendizagem é resultado do 

pressuposto de que o ambiente e a experiência são determinantes do comportamento. 

Os processos e fatores internos não são levados em conta, e o próprio 

desenvolvimento é explicado como decorrente da aprendizagem. 

Melhor dizendo, para os comportamentalistas, desenvolvimento e aprendizagem são 

processos coincidentes. Aquilo que chamamos de desenvolvimento nada mais é do 

que o resultado das aprendizagens acumuladas no decorrer da vida do indivíduo. Por 

isso, os dois processos não se distinguem (p. 31). 

 

Erroneamente no Livro 3 há a afirmação de que na abordagem não há a 

preocupação com os processos e fatores internos. Esta é uma imprecisão que faz 

referência à não consideração dos eventos privados, eventos que, contrariamente à visão 

dos autores do Livro 3, têm fundamental importância dentro da abordagem, porém a 

forma de entendê-los envolve a mesma forma de compreender os comportamentos 

observáveis, já que são regidos pelos mesmo princípios comportamentais que qualquer 

outro comportamento. 
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Skinner (1974) afirmou que o behaviorista radical ao buscar entender o mundo 

privado atenta-se a três pontos: (1) o comportamento passado e as condições que o 

afetaram; (2) o comportamento atual e as condições que o afetam e (3) as condições 

relacionadas ao comportamento futuro (probabilidade de sua ocorrência). Mas pelo fato 

do mundo privado não ser totalmente observado a atribuição de causas internas do 

comportamento ainda permanece.  O behaviorismo radical por propor uma nova 

explicação é muitas vezes interpretado de forma imprecisa, como se estivesse recusando 

o mundo privado, fato que não é verdadeiro. 

Ao se analisarem as dimensões, o que é ensinar, o papel do professor, como 

ensinar, o que ensinar e para que ensinar, deve-se considerar a sua inter-relação.  O 

professor deverá ter claros os objetivos comportamentais a serem atingidos, deve saber 

o que é ensinar, para que e como fazê-lo. Foi possível identificar no presente Estudo que 

o Livro 1 foi o que mais se aproximou de tal inter-relação, por apresentar precisamente 

as cinco dimensões. Isso provavelmente se deveu pela abordagem ser descrita por um 

especialista na área que, consequentemente teria maiores condições e embasamento 

teórico-conceitual para fazer esta inter-relação, diferente dos outros Livros em que a 

abordagem foi descrita por autores que provavelmente não eram tão familiarizados com 

a abordagem e mesmo adotaram uma proposta diferente do behaviorismo radical. 

De posse dos resultados encontrados, se voltarmos ao questionamento levantado 

no início do presente estudo - em que tipo de material os profissionais da educação se 

pautam para transmitir as diferentes abordagens da psicologia, especificamente a 

behaviorista radical? - os resultados encontrados nos dão condições de afirmar que, 

após dez anos do estudo de Gioia (2001), que realizou um claro levantamento e análise 

dos livros didáticos de Psicologia utilizados no Brasil como referencial à formação de 

professores, as imprecisões e equívocos acerca da abordagem behaviorista radical 

apresentada neste tipo de material continuam ocorrendo. 

Os argumentos de Hobbs et. al (2000) possivelmente nos apontam uma das 

justificativas para ainda encontrarmos imprecisões e equívocos teórico-conceituais em 

livros didáticos.  

Os autores afirmaram que as imprecisões podem ser consequência de uma das 

características de livros introdutórios (didáticos) em que abordagens psicológicas a 

serem transmitidas dividem espaço com concepções psicológicas diferentes, se não 

opostas, que não interagem entre si, e muitas vezes estes livros por serem introdutórios 

correm o risco de serem superficiais em suas apresentações. Porém livros didáticos são 
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adotados por instituições de ensino cujos professores que deles se utilizam serão 

fundamentais para a adequada (ou não) apresentação de diferentes abordagens. Para 

Hobbs et. al (2000) os alunos que entram em contato com as concepções psicológicas 

em livros didáticos também não se isentam de serem mais céticos em relação ao 

conteúdo dos livros didáticos, de modo que os autores sugerem que estes alunos não os 

utilizem como único referencial teórico em seus cursos. 

Retomando Luna (2000), não causa estranheza evitarmos abordagens que não 

conhecemos ou que destoam de nossa visão de homem, porém inadmissível é permitir 

que equívocos e imprecisões persistam em meios que deveriam transmitir diferentes 

formas de conhecimento (visões de homem/mundo) – os livros didáticos. Inadmissível é 

permitir a parcialidade de professores que passam a visão de que uma abordagem é 

melhor que a outra. 

O behaviorismo radical vem sofrendo as consequências dessa parcialidade, 

gerando os equívocos e as imprecisões. O Estudo 2 pode nos ajudar e entender melhor 

como eles ainda persistem e nos apontar possíveis ações para evitá-los. 
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Estudo 2  

 

O Estudo 2 buscou identificar os critérios de avaliação do conteúdo e os critérios 

para a publicação de livros didáticos a fim de relacioná-los com as possíveis fontes de 

precisão/imprecisão na produção deste material na Psicologia. 

Para a identificação dos critérios, este estudo baseou-se em diferentes fontes: na 

literatura, que apresenta a importância dos periódicos e livros na comunicação 

científica; nos critérios de avaliação de programas de pós-graduação; em entrevistas 

realizadas com diferentes profissionais envolvidos na editoração de livros e os 

envolvidos na autoria dos livros analisados no Estudo 1. A fim de preservar a 

privacidade dos participantes, os do primeiro grupo foram identificados como Editor 

Comercial, Editor Universitário 1 e Editor Universitário 2 e os participantes do outro 

grupo foram identificados como Autor 1 e Autor 2.  

Optou-se por apresentar o Estudo 2 em duas partes. Na primeira apresenta-se a 

interlocução entre as diferentes fontes a respeito dos possíveis critérios para a avaliação 

de publicações científicas. Considerou-se nessa interlocução a discussão de três 

aspectos: as implicações da avaliação da publicação científica, a inserção do livro como 

produção científica a ser avaliada e, finalmente a identificação de possíveis critérios 

para avaliação de livros didáticos. Na segunda parte, buscou-se identificar se os livros 

discutidos no Estudo 1 atenderiam os critérios apresentados na primeira parte deste 

Estudo e, nessa análise, também foram levadas em conta as considerações dos próprios 

autores dos livros analisados feitas nas entrevistas e questionário. 

As entrevistas foram semi-estruturadas e baseadas em roteiros formulados de 

acordo com a função exercida pelo participante (Apêndice A). O objetivo das 

entrevistas foi levantar informações sobre a política de editoração para a publicação de 

um livro e critérios de avaliação do conteúdo de livros didáticos de Psicologia inclusos 

na formação de professores. Também se procurou identificar os critérios utilizados pelo 

Autores 1 e 2 para comporem o conteúdo dos respectivos livros. 

Todos os entrevistados foram convidados a participar, pessoalmente, 

eletronicamente (via e-mail) ou por meio de contato telefônico. Após aceite, todos 

assinaram um Termo de Consentimento (Apêndice B) e o presente Estudo foi 

submetido ao Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Quando não houve a possibilidade de encontro entre pesquisador e entrevistado, 

pediu-se ao participante que respondesse, eletronicamente, a um questionário, com a 
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mesma finalidade da entrevista. Cada participante foi informado sobre a possibilidade 

de haver novo contato para esclarecimentos eventuais. Todas as entrevistas foram 

gravadas em áudio, transcritas e selecionados trechos cujo conteúdo relacionava-se ao 

conteúdo apresentado pela literatura.  

 

I. O livro didático de Psicologia e os critérios para a sua avaliação e 

publicação 

 

Para Skinner (1972) “a educação precisa tornar-se eficaz, os currículos precisam 

ser revistos e simplificados, os livros didáticos e as técnicas de ensino melhorados” 

(p.27). Nessa concepção, o livro didático é considerado pelo autor um elemento crucial 

para tornar a educação mais eficaz. No mesmo sentido, Gioia (2001) argumentou que o 

livro didático, presente na formação de futuros professores e um importante elemento na 

educação, pode interferir na qualidade do que é ensinado e pode servir como um 

material adequado ou inadequado na exposição de conteúdo teórico-conceitual. A 

importância do livro didático também foi descrita pelo Editor Universitário 1, que 

afirmou que o livro didático, por ser  um material “para introduzir alguém em 

determinada área”, deveria, no mínimo, atender à qualidade teórico-conceitual do tema 

que se propõe a abordar.  

A qualidade do livro didático depende do comprometimento de diferentes 

“protagonistas”: o autor, o editor, e os pareceristas; por essa razão, esses protagonistas 

foram consultados e suas argumentações comporão este Estudo. A fim de discutir a 

qualidade e a responsabilidade na publicação de livro, buscou-se, primeiramente, 

apresentar aspectos que compõem o pano de fundo da avaliação formal. Tais aspectos 

referem-se à origem, importância e implicação da publicação científica em periódicos e 

no livro como objetos de avaliação de programas de pós-graduação. 

 

1. O surgimento da avaliação da publicação científica: algumas implicações 

 

Segundo Biojone (2003), que resgatou a história e evolução dos periódicos na 

América Latina, a disseminação e importância desses periódicos no processo de 

comunicação ocorreu devido à necessidade de divulgar e validar a produção científica 

através de canais formais. Isso ocorreu dada “a institucionalização da ciência e ao 

crescimento das comunidades científicas” (p. 22) que passaram a divulgar sua produção 
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científica por meio de artigos em periódicos, e publicar passou a indicar produtividade 

científica. 

Tal produtividade no Brasil, segundo Menandro, Yamamoto, Tourinho e Bastos 

(2011) intensificou-se após o III Plano Nacional de Pós-Graduação, no final dos anos 80 

e repercutiu (tardiamente) na configuração do sistema de avaliação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (Capes), que passou a se centralizar na 

pesquisa científica e a enfatizar a produção científica publicada dos programas de pós-

graduação como uma importante ferramenta para avaliá-los. Neste contexto, segundo 

Menandro et al. (2011), os artigos publicados em periódicos ganharam destaque como 

veículo de divulgação científica por atenderem às exigências do sistema de avaliação da 

Capes em qualidade, rapidez e eficiência na divulgação. 

Além disso, a própria estrutura de funcionamento da Capes poderia ser um 

facilitador ou direcionador dessa valorização da produção em periódico. 

 

A Capes tem um colegiado final e tudo o que se faz na área de Psicologia vai 

para esse colegiado através de um representante da área de Humanas, um dos 

coordenadores desta grande área, Assim, todos os cursos da área de Ciências 

Humanas, (História, Psicologia, Filosofia, Ciências Sociais...) estão 

representados apenas por uma pessoa nesse Colegiado (...), ele é formado 

principalmente com pessoas das áreas das chamadas Ciências Exatas e 

Naturais, um pessoal que realmente vive de artigo científico (Editor 

Universitário 2)
6
. 

 

Uma vantagem da exigência de publicação em periódicos científicos, segundo 

Biojone (2003), é que o trabalho do professor como pesquisador torna-se aparente. Tal 

visibilidade da produção docente pode garantir uma avaliação do pesquisador pelas 

universidades e agências de fomento e tornar-se um benefício à própria instituição e 

programas a ela vinculados. Outra vantagem foi identificada por Rocha e Silva (2010), 

que considerou que com a iniciativa de avaliação da Capes, o Brasil deu importantes 

passos para uma produção científica significativa e para o caminhar rumo a um 

reconhecimento internacional. 

                                                           
6
 As citações em Itálico ao longo deste Estudo indicam as falas dos entrevistados, conforme normas da 

APA (2009).  
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No entanto, pontos negativos também foram expostos. A avaliação dos 

programas de pós-graduação, exigida pela Capes, desencadeou uma alta demanda por 

publicações e, para Waters (2006), o professor passou a ficar dependente da quantidade 

de publicações que acrescentava mais valor ao seu currículo e ao programa de 

pertinência, deixando de lado a preocupação com a qualidade do que produzia. Da 

mesma forma, Rodrigues (2007) afirmou que a alta demanda por produção poderia ser 

interpretada como uma pressão institucional induzindo o comportamento dos 

pesquisadores (leia-se cientistas) a produzir em quantidade para contabilizar mais 

pontos aos programas. 

Complementar ao exposto por Waters (2006) e Rodrigues (2007), Biojone 

(2003) salientou a necessidade do cuidado com a qualidade da publicação e afirmou que 

“publicar não significa que o conteúdo seja original ou de boa qualidade” (p. 45). Em 

outras palavras, o aspecto da qualidade do conteúdo deveria fazer parte da preocupação 

com a produção e publicação científica. 

Guedes (2011) incluiu um novo termo na discussão sobre a qualidade da 

produção e publicação científica - o “produtivismo”. Para a autora, “produtivismo” pode 

ser interpretado como um produzir em quantidade que deixa brechas no trabalho do 

editor e do autor. Uma dessas “brechas”, por exemplo, seria passar o trabalho de 

avaliação de conteúdo a outros como os consultores, ou os chamados pareceristas, sem 

estarem certos de que esses últimos estariam realmente aptos a realizarem uma análise 

adequada do conteúdo do texto, fato que pode comprometer a qualidade do que é 

publicado. A autora apóia o trabalho dos pareceristas desde que este seja bem feito.  

Concordando com os autores acima citados, Rocha e Silva (2009, 2010 e 2011) 

acrescentou outro argumento contra a alta exigência por publicação do sistema de 

avaliação dos programas de pós-graduação da Capes. Segundo o autor, essa exigência 

precisaria ser revista, uma vez que ainda falta suporte aos periódicos brasileiros quando 

comparados com os americanos. O autor não especificou que tipo de suporte faltaria, 

mas pode-se hipotetizar que se relacione à argumentação de Menandro et al. (2011) ao 

afirmarem que 

 

na Psicologia, os periódicos brasileiros alcançaram, ao longo dos últimos anos, 

um excelente nível, embora restem muitas questões a resolver. A frequente 

ausência de condições adequadas para a condução do trabalho das revistas, 

amadoras e muito dependentes de dedicação pessoal do editor (...) e o número 
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ainda insuficiente de periódicos com circulação regular e de qualidade para dar 

vazão à crescente produção brasileira da área, são algumas delas (p. 369). 

 

Segundo os autores, diante das dificuldades do processo produtivo de um artigo, 

como citado acima, no ano de 2010, foram publicados 2000 artigos na área de 

psicologia, significando que boa parte do que se produziu não chegou a ser publicado 

nos periódicos nacionais da área, o que os levou a concluir que as publicações em 

periódicos brasileiros estão abaixo do volume de pesquisas produzidas. Segundo eles, 

isso poderia ser devido às condições políticas e editoriais dos periódicos, que tenderiam 

a dificultar sua publicação. 

Se considerarmos a possibilidade dos periódicos “falharem” na absorção da 

produção científica, outros veículos - como o livro - deveriam ser também valorizados. 

Nessa direção, Guedes (2011) aponta que, mesmo que os artigos publicados em 

periódicos se destaquem como a produção mais importante para a Capes e, 

consequentemente, para os programas de pós-graduação, a avaliação via livros não 

deixa de ser uma tentativa promissora que traz também como implicação a avaliação do 

próprio livro. 

 

2. A inserção do livro como produção científica a ser avaliada: a qualidade do 

livro 

 

Menandro et al. (2011) defenderam a necessidade do livro como meio de 

divulgação científica e apresentaram dados para classificar o livro como um veículo 

importante. Segundo os autores, a produção científica da área da Psicologia, na 

avaliação da Capes no ano de 2010, dividia-se em 58,9% para artigos e 41,1% para 

livros e capítulos de livros e argumentaram que 

 

as produções veiculadas nos periódicos e por meio dos livros são igualmente 

importantes e complementares e não há, pois, razão inquestionável para priorizar 

de forma absoluta a publicação de relato de pesquisas em periódicos no âmbito 

da Psicologia brasileira (p. 372).  

 

Assim, o livro pode ser outro meio de escoamento da produção científica e sua 

defesa também foi anunciada por Waters (2006) ao afirmar que “quando bem feito, o 
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livro pode ser o meio mais completo de comunicação científica” [talvez por permitir 

reunir mais conteúdo, materiais e detalhes do que as limitações de paginação de um 

artigo em periódico] (p. 86)... mas, frente a falta de qualidade de conteúdo “uma coisa a 

fazer é exercer pressão em relação aos livros [produção], exigindo que tenham mais 

conteúdo, antes de serem aceitos e publicados” (p. 87). 

Pautando-se no argumento de Menandro et al. (2011) e de Waters (2006) de que 

a produção científica em periódicos e livros são igualmente importantes, e considerando 

os critérios já estabelecidos de avaliação de periódicos, no presente trabalho considerou-

se que muito do que hoje é utilizado para a avaliação e publicação de artigos em 

periódicos poderia ser adotado para a avaliação e publicação de livros.  

Uma primeira consideração para justificar a equiparação entre artigo e livro está 

baseada na descrição de Biojone (2003) das funções do artigo em periódicos que podem 

ser diretamente transpostos para o livro científico. 

A primeira função descrita por Biojone (2003) foi (a) “a preservação e 

documentação do conhecimento científico” (p. 43), o livro pode ser “um arquivo do 

conhecimento” porque, assim como o artigo, ele reflete uma proposta científica em 

determinado momento da ciência. Outra função (b) “um instrumento de comunicação 

entre membros de diferentes áreas científicas gerando avanço das pesquisas e da 

ciência” (p. 44) também é adequada ao livro porque esse funciona como uma via de 

comunicação e intercâmbio entre comunidades científicas distintas, de modo que o livro 

é um meio que pode somar a descrição e explicação dos avanços e contribuições da 

ciência ao mundo. A terceira função (c) a “formalização do conhecimento” (p. 45) é 

encontrada nos livros, assim como nos artigos em periódicos e envolve a avaliação por 

pares, o que garantiria maior grau de confiabilidade de que o seu conteúdo foi apreciado 

por pesquisadores de áreas afins, antes de ser publicado. 

Ao realizar a transposição das funções dos artigos em periódicos para os livros, 

parte-se da premissa que a produção científica em livros, no meio acadêmico, seria uma 

publicação com igual validade e credibilidade que hoje têm os artigos. No entanto, 

avaliar livros é uma tarefa de peso muito diferente do que avaliar periódicos e seus 

artigos, e a política de avaliação e publicação, ao longo da história da comunicação 

científica, tem se mostrado mais atuante em relação aos periódicos. Em função dessa 

experiência constitui-se uma história que permite maior desenvoltura dos pares na 

avaliação de artigos em periódicos do que de livros. Segundo o Editor Universitário 2, 
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 [O]
7
 artigo científico talvez seja mesmo o mais importante material para 

avaliar a pós-graduação. Eu acho que eles [Comissão Técnica da Capes] até 

têm razão, porque quando começamos a avaliar os livros, (...), é uma 

barbaridade o que existe de livros (ditos) de Psicologia. Muitas vezes, é difícil 

separar o que é livro de Psicologia como área de conhecimento de livro que 

inclui algumas coisas do bom senso, algumas coisas até bem cuidadas, 

informação séria, mas misturada com auto-ajuda no pior sentido do termo. 

 

As discussões da academia sobre o livro podem ter favorecido o reconhecimento 

da Capes de sua importância, de tal forma que, em 2009, esta divulgou um roteiro para 

classificação de livros que foi utilizado na avaliação dos programas de pós-graduação 

em 2010. 

O roteiro de classificação de livros estabeleceu critérios para qualificar a 

produção intelectual dos programas de pós-graduação por considerarem o livro um 

importante veículo da produção artística, tecnológica e científica (Capes, 2009). No 

roteiro pedia-se a descrição de aspectos estruturais dos livros como o critério de ter pelo 

menos 50 páginas, número de ISBN, tipo de editora que o publicou, instituição de 

origem e fonte de financiamento. Para o presente estudo os critérios para a avaliação do 

conteúdo de uma obra são de fundamental importância, e neste Estudo também foram 

considerados os critérios apresentados pelo roteiro da Capes que incluíam: a relevância 

da obra (contribuição para o desenvolvimento científico e tecnológico da área de 

conhecimento), a inovação (caráter inovador da abordagem ou dos métodos adotados) - 

e a potencialidade de impacto definida como a circulação do livro. 

No segundo semestre de 2011, uma nova coleta de dados foi iniciada pela Capes, 

no mesmo formato utilizado na coleta do triênio 2007-2009, a fim de levantar os dados 

de publicações de livros e capítulos do ano de 2010 e avaliar os programas de pós-

graduação. Na coleta de dados de 2011 não ocorreram alterações na ficha de avaliação 

de livros. Mesmo que o roteiro tenha o objetivo primeiro de avaliar os programas de 

pós-graduação, para a presente discussão de aperfeiçoamento dos critérios de avaliação 

do próprio livro, esse roteiro tornou-se importante dado que, a avaliação de livros, como 

produto da produção científica, pode ser uma ferramenta para a melhoria da formação 

                                                           
7
 As expressões entre colchetes ao longo do Estudo foram inseridas pela pesquisadora para contextualizar 

a fala dos entrevistados. 
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de novos profissionais, um dos objetivos do sistema de pós-graduação (Menandro et al., 

2011).  

A partir do roteiro de classificação de livros, descrito pela Capes em 2009, e 

apoiando tal iniciativa, Menandro et al. (2011) apresentaram procedimentos e 

justificativas adotados pela Psicologia na avaliação dos livros publicados por docentes e 

discentes da área, com o objetivo de mostrar que era possível colocar em prática um 

sistema de avaliação viável e eficiente no estabelecimento de diferenciações e válido 

para a finalidade de comparar produções dos diferentes programas de pós-graduação da 

área.  

Segundo os autores, os critérios utilizados consideraram uma listagem com todos 

os tipos de livros encontrados no relatório da Capes no triênio 2007-2009. Tal listagem 

levou em conta a variedade de livros registrados pelos programas de pós-graduação. Os 

critérios incluíam 

 

[O] grau de maturidade suposto na autoria [a produção docente/pesquisador teria 

mais pontos do que teses e dissertações transformadas em livros]; a natureza do 

texto...[isto é] textos representantes de contribuições originais teriam mais 

pontos do que textos em que os autores expressam seu ponto de vista pessoal ou 

livros que constituíam anais de eventos pelo fato de divulgarem opinião e 

compilação...; produção em cooperação de autores de diferentes programas; o 

texto ter passado por algum crivo de qualidade reconhecido e externo ao 

Programa, por exemplo, premiações e apoio de agências de fomento, a 

importância e tradição da editora na área de Psicologia e editoras universitárias 

receberam tratamento diferenciado e a longevidade do livro medida pelo número 

de reedições (p.379-380) .  

 

Menandro et al. (2011) destacaram que, para a avaliação, foi possível coletar os 

dados sem ler todos os livros na íntegra, tendo como base as informações editoriais e 

sobre os autores, os textos constantes das orelhas e da contracapa, o sumário, a seção de 

apresentação ou o prefácio. Somente quando estas informações eram insuficientes, 

partes dos livros foram lidas. Com este procedimento os autores classificaram os livros 

em cinco estratos ou níveis de pontuação e afirmaram que a pontuação atribuída aos 

livros não se desconectou de sua qualidade. Os autores também deixaram claro que o 
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procedimento apresentado por eles foi uma primeira proposta que poderá ser 

aprimorada.  

 

3. A identificação de possíveis critérios para avaliação da qualidade de livros 

didáticos 

 

Baseando-se no material da Capes, referente à classificação e avaliação de 

livros, exposto por Menandro et al. (2011), e nas entrevistas com os profissionais que 

trabalhavam na produção editorial de livros, foi possível levantar critérios de avaliação 

que poderiam servir de base para verificar a qualidade e as possíveis fontes de 

precisão/imprecisão na produção de livros que servem de material didático na 

Psicologia. 

Um primeiro critério pode ser apontado a partir do exposto por Menandro et al. 

(2011) ao defenderem o livro como um importante veículo de divulgação científica e ao 

afirmarem que “são muitos os exemplos de pesquisadores com enormes contribuições 

publicadas em forma de livros” (p.371). Segundo os mesmos autores, como produção 

científica, os livros podem ser um produto acadêmico de programas de pós-graduação, o 

que requer que pesquisadores/docentes se reúnam em torno de uma proposta vinculada 

ao Programa, o que tornaria a produção de conhecimento válida e necessária nesse meio 

de formação. Essa consideração indica como um primeiro critério para a avaliação e 

publicação de livros que (a) a obra deveria ser-produto de programas de pós-graduação, 

o que a torna importante na formação de um docente. O livro como produção vinculada 

aos interesses da universidade e, principalmente, como meio de formação do docente ou 

do pesquisador é reafirmado na fala do Editor Universitário 1 

 

(...) o trabalho com livro é importante para qualquer professor universitário. A 

atividade mais presente no meu trabalho era cuidar da produção dos livros e 

dos periódicos científicos. A editora publicava tanto livros como periódicos, 

livros avulsos e livros em coleção. Os periódicos eram sempre de programas ou 

de faculdades, enfim, são sempre da própria instituição em diferentes instâncias 

ou programa de pós ou faculdade ou de cursos e os livros também não precisam 

ser necessariamente de professores da instituição; eram quaisquer livros que 

fossem de interesse para a universidade [tema ainda não publicado ou mesmo 

inovação na literatura científica], poderia ser de autor de qualquer instituição, 
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inclusive de fora do Brasil, desde que fosse considerado um livro relevante para 

a instituição, para a universidade e para essa Universidade em particular.  

 

Dentre os critérios arrolados anteriormente, havia a preocupação com a via para 

chegar até o público alvo, ou seja, a editora. Quando o livro, especificamente é produto 

de um Programa, a sua publicação está mais próxima de editoras universitárias que têm 

esse objetivo, ou como salientam Guedes e Pereira (2000), 

  

A vocação das Editoras Universitárias parece estar hoje, indissoluvelmente 

ligada à vocação educacional e, um de suas vertentes de publicação para a 

educação corresponde aos livros didáticos para acompanhamento de cursos, que 

surgem da preocupação de professores em escrever para seus alunos. Talvez 

todas tenham alguns títulos nessa categoria, mas há as que formalizam este 

compromisso no seu projeto editorial (p.80).  

 

Porém muitas propostas de obras de programas de pós-graduação são publicadas 

por editoras comerciais, ou seja, editoras não vinculadas a instituições universitárias. 

 

A cultura em geral aparece aqui [na editora] como uma cultura letrada que 

temos que divulgar o máximo possível. A empresa comercial tem a tradição de 

divulgar obras importantes na cultura brasileira e também de ser porta-voz das 

principais pesquisas da universidade brasileira, pesquisa da universidade que 

está em São Paulo, universidades como PUC, USP, UNICAMP e outras 

universidades federais que manifestam suas propostas (Editor Comercial).  

 

Como uma obra-produto de programas de pós-graduação, o livro pode ser 

também produzido em parceria, ou seja, diferentes programas se unem e seus 

pesquisadores constroem uma publicação conjunta que abarca suas propostas mais 

recentes. Nesse sentido, Menandro et al. (2011) defendem que o conhecimento 

científico pode se mostrar muito mais completo e significativo quando produzido em 

parceria com diferentes programas ou instituições do que quando disperso em artigos de 

diferentes periódicos. Tal consideração ajusta-se ao livro, porque podendo ter sido 

produzido neste contexto, além de ter a “contribuição da avaliação por pares, privilegia 
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o conhecimento por produzir intercâmbio entre diferentes linhas de pesquisas da pós-

graduação” (Menandro et al., 2011, p.372).  

Assumindo-se o argumento de Menandro et al. (2011), um segundo critério pode 

ser listado para a avaliação e publicação de livros: (b) o livro como um produto da 

interinstitucionalidade (parceria com outras instituições de ensino ou entre diferentes 

programas de pós-graduação). 

O primeiro critério (livro como produto de programas de pós-graduação) e o 

segundo estão estreitamente relacionados com o que Biojone (2003) defendeu como 

funções do periódico e que são aplicáveis ao livro. O livro, como um documento e 

produto de um Programa de pós-graduação,assim como o artigo em periódico, também 

é uma forma de preservar o conhecimento científico e, como “um instrumento de 

comunicação entre membros de diferentes áreas científicas, pode gerar avanços das 

pesquisas e da ciência” (p. 44)  

Um novo aspecto a ser considerado diz respeito ao papel da editora que também 

intervém no processo de qualidade da produção de um livro. É importante atentar-se ao 

caminho que as editoras percorrem na avaliação do conteúdo dos livros que estão em 

suas “mãos”, principalmente o livro que faz parte da formação de professores. As 

editoras, principalmente as universitárias, podem ser uma via que amplia a difusão do 

conhecimento (científico) produzido e um meio que capta as tendências do que vem se 

produzindo no meio acadêmico (Guedes e Pereira, 2000).  

Na busca de critérios para a avaliação e publicação de livros, pode-se perguntar, 

portanto, como as editoras contribuem para a produção de livros científicos de 

qualidade? Como a Editora é a via de difusão do trabalho do autor, o diálogo entre 

ambos deveria direcionar-se para a qualidade do que é publicado, mesmo que nesse 

diálogo ocorram divergências, essas deveriam ser alinhadas com o objetivo final da 

qualidade de conteúdo, como identificado na fala do Editor Comercial 

 

Uma das coisas mais sérias que nós temos na convivência [entre autor e 

editora] é a relação estreita, que guarda intimidade e que às vezes ela se torna 

uma relação de desafeto. Tem que ter concordância mútua e não simplesmente 

pelo lado de quem vende. O mercado que regula é a procura, não é porque se 

vende mais. Faz-se bem feito na cadeia de produção e todos se beneficiam com 

isso.  
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Segundo Guedes (2011), um dos problemas que leva a equívocos na produção 

científica, no caso dos periódicos, é o repasse do trabalho editorial a outros, sem o 

devido cuidado com a qualidade do que será devolvido. Tal argumento é cabível ao 

trabalho dos editores de livros que têm a responsabilidade da escolha adequada dos 

pareceristas que lhes fornecerão a avaliação do conteúdo do livro. Tal avaliação é 

conhecida como avaliação por pares e, segundo a autora, a editora deveria dar conta 

desse requisito - a escolha adequada dos consultores, a fim de começar o processo de 

busca da qualidade. 

Os editores, preocupados com o tempo de produção do livro e retorno financeiro 

podem deixar de “pedir pareceres verdadeiros” (Waters, 2006) comprometendo a 

qualidade do conteúdo. Seja em relação ao artigo ou livro, segundo Biojone (2003), ao 

defender a terceira função do periódico - “formalização do conhecimento” (p. 45) 

através da avaliação por pares -, o parecer deveria “teoricamente” assegurar a qualidade 

do que foi produzido por validar os argumentos e métodos apresentados em tal 

produção. 

O parecerista e sua importância no processo de produção de um material 

científico de qualidade também foram mencionados por Guedes (2004) que afirmou que 

 

(...) seu compromisso vem da necessidade de pesquisadores mais experientes 

verificarem a correção de um artigo ou ensaio, além de sua real contribuição ao 

conhecimento na área. O problema é que muitas vezes se esquece que este 

serviço tem por nome “avaliação por pares”. É por isso que um parecer tem que 

ser bem consubstanciado. Não apenas para facilitar o trabalho do Editor, mas 

para que o autor possa aprender do pesquisador mais experiente (p. 253). 

 

Esse papel tão significativo do parecerista para ”certificar” a qualidade de um 

livro também foi defendido pelo Editor Universitário 2 que afirmou que 

 

A responsabilidade última [sobre a qualidade do que é produzido em livro] pode 

ser do parecerista. Por exemplo, eu publicava livros de geografia, política, 

antropologia – lia tudo, mas são áreas nas quais não trabalho, então eu 

dependia dos pareceres. O parecerista é um especialista ou no assunto ou na 

abordagem. Já nos periódicos científicos, a responsabilidade última e mesmo do 

Editor Científico, penso. 
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Além da responsabilidade dos pareceristas e editores na avaliação da qualidade 

do conteúdo do livro, cabe também ao autor-pesquisador o compromisso com os 

arranjos necessários solicitados no parecer e, mesmo que não concorde com o sugerido, 

ele deveria apresentar suas justificativas e questões aos editores (Witter, 1992). A autora 

justifica esta afirmação pelo fato de muitos autores não se darem ao trabalho de realizar 

os ajustes necessários apontados no parecer e acabarem por desistir de publicar, ou 

submetem sua produção a outros veículos que, muitas vezes, não têm o mesmo rigor 

com a qualidade. Esse ir e vir exige um trabalho adicional do autor, que, além de ter 

escrito o material científico, deverá alterá-lo em função das avaliações feitas por seus 

pares. 

O autor também deve conhecer o parecer, então ele [o parecer] não é uma peça 

só para decidir se vai publicar ou não, ele deve conhecer e tomar as decisões 

que julga serem necessárias.  Às vezes o parecer pede algumas coisas que o 

autor não quer fazer, (...) ele se explica dizendo por que não vai aceitar tal 

comentário. Se o autor não muda e não dá explicação, (...) eu devolvia o 

material para o parecerista que pode dizer: “sou contra publicar já que ele não 

mudou” ou o parecerista não diz mais nada, o que pode ser sinal de que ele está 

de acordo as mudanças feitas, ainda que nem todas que ele pediu (Editor 

Universitário 2). 

 

 Os argumentos aqui expostos tornam salientes outros dois critérios: (c) a 

avaliação por pares (Guedes, 2011) e (d) o compromisso do autor - pesquisador com a 

discussão e a reformulação solicitada no parecer (Witter, 1992).  

Retomando o levantamento de critérios de classificação de livros proposto pela 

Capes, foi descrita a possibilidade de, no processo de avaliação e publicação do livro, 

levantar-se a questão sobre como o livro é recebido pelo público. Público que, neste 

caso, deveria primordialmente ser formado por docentes e futuros docentes. O livro é 

adotado, lido, procurado? Recebe críticas e elogios? A resposta a essas questões aponta 

um quinto critério de avaliação (e), relacionado aos indicadores de circulação, 

apresentado no roteiro da Capes (2009/2010) como a potencialidade de impacto e 

entendido como a “circulação e distribuição prevista; língua; re-impressão ou re-edição; 

possíveis usos no âmbito acadêmico ou fora dele” (p. 6). 
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Um primeiro aspecto sobre esse critério diz respeito a sua compreensão. Vale 

ressaltar aqui que a potencialidade de impacto foi definida no roteiro de classificação de 

livros proposto pela Capes em 2009 e o fator de impacto foi um critério definido em 

função da produção de artigos em periódicos. Embora ambos os conceitos se 

aproximem por permitirem identificar a repercussão que uma produção acadêmica possa 

apresentar em uma comunidade científica, apresentam definições diferentes quanto a 

sua forma de mensuração. De acordo com Bicas, Rother e Braga (2002), fator de 

impacto é definido como 

 

(...) um índice bibliométrico para avaliar a repercussão que um artigo publicado 

poderia apresentar sobre a comunidade científica (...) O fator de impacto, num 

dado ano, vem a ser o número de vezes que os artigos de uma revista científica, 

publicados nos dois anos anteriores, aparecem citados, dividido pelo total de 

artigos por ela publicados, no mesmo período das citações examinadas (p.151). 

 

No que tange à produção do livro, a potencialidade de impacto é um dado de 

posse da editora, ou seja, é ela que recebe um primeiro resultado da publicação de um 

livro, o quanto vendeu, o quanto é procurado, mas para que a potencialidade de impacto 

seja bem sucedida, a editora deveria, além de garantir que o conteúdo seja avaliado por 

parecerista experiente na área, investigar o tipo de público que o livro atingiria.  Na fala 

do Editor Comercial é identificada tal preocupação, porém salienta-se aqui que a 

preocupação com a qualidade do material é o critério primordial. 

  

Há a avaliação se o material atingiria determinado público-alvo, e se realmente 

ele atende, o avaliador lerá e verá que esse tema se insere no meio de outros 

títulos já publicados (Editor Comercial). 

 

Segundo Guedes e Pereira (2000) “a preocupação maior das editoras 

universitárias é com a qualidade do que é publicado” (p. 81) e, as editoras comerciais – 

não vinculadas a instituições universitárias também não deveriam deixar de lado tal 

preocupação. Para as autoras “a excelência do material a ser publicado é o critério 

primeiro para sua aceitação, ao qual se submete o critério comercial” (p. 81). Entende-se 
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que os indicadores de distribuição e venda não deveriam prevalecer sobre a qualidade 

do material publicado. 

Por mais que o critério (e) potencialidade de impacto forneça um indicador, pode 

ser que este se refira apenas à quantidade de leitores. Não há, necessariamente, a 

avaliação direta da qualidade do conteúdo. Por mais que autores e editores se 

preocupem com os índices numéricos que podem retroagir no “currículo” do autor e nas 

vendas da editora, segundo Waters (2006), ambos devem se comprometer com o que é 

novo no meio acadêmico para que o livro (e mesmo o artigo) sejam “únicos” (p.44). 

 

Com relação ao que já foi publicado, o que esse texto apresenta de novo?É 

suficiente para justificar uma publicação? Realmente ele deu uma contribuição 

muito importante? Se não for novidade, deveria ter outra sistematização frente 

ao que já está publicado? Outro ponto para coadjuvar sobre uma publicação é 

a ideia da viabilidade, ou seja, quando é que se torna viável economicamente, 

financeiramente um projeto (Editor Comercial). 

 

De posse dos argumentos de Waters (2006) e da fala do Editor Comercial, um 

sexto critério levantado diz respeito à (f) novidade da publicação, ou seja, o que a 

publicação apresenta de novo em relação ao que já se tem publicado sobre o tema. O 

levantamento desse critério é também defendido por Menandro et al. (2011) quando 

salientam que 

 

 Textos representantes de contribuições originais teriam mais pontos [na 

classificação e avaliação] do que textos em que os autores expressam seu ponto de 

vista pessoal ou livros que constituíam anais de eventos pelo fato de divulgarem 

opinião e compilação (p. 379). 

 

Apoiando-se nos critérios levantados pelos diferentes segmentos que discutiram 

a produção científica, pode-se afirmar que livros didáticos correriam menos risco de 

apresentarem imprecisões, se estivessem comprometidos com os critérios levantados.  

 Finalmente, outro critério, e o mais importante, refere-se à (g) precisão 

conceitual do livro.  
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 Para mim o critério mais importante [de qualidade de um livro] é a precisão 

conceitual; eu acho que um livro sobre análise do comportamento, aliás, sobre 

qualquer abordagem não poderia ter imprecisões conceituais – se está se 

propondo a ensinar aquela abordagem, vai ensinar errado? Então esse é o meu 

critério principal [ao realizar a resenha solicitada] (Editor Universitário 1). 

 

A importância desse critério também foi afirmada por Menandro et al. (2011). 

Ao descreverem os critérios utilizados para avaliar e classificar os livros de programas 

de Psicologia, segundo eles “o texto deveria ter passado por algum crivo de qualidade 

reconhecido e externo ao Programa, por exemplo, premiações e apoio de agências de 

fomento” (p. 380). 

Deve-se considerar, no entanto, que poderia haver exemplos de livros distantes 

de alguns ou de todos os critérios expostos no presente trabalho. Nesse caso, outras 

ações frente às imprecisões conceituais apresentadas em livros didáticos de Psicologia 

deveriam ser desencadeadas. 

 

[Sobre as imprecisões conceituais praticadas por pessoas de fora da abordagem 

quando escrevem sobre Análise do Comportamento] Eu acho que a gente não 

deveria ler, ficar furioso e não fazer nada porque nós não vamos contribuir 

para corrigir nada. Deveríamos escrever para a Editora, indicando quais as 

falhas, aquilo que achamos que a revisão de conteúdo não foi adequada. Tentar 

evitar as falhas, apontando quais os problemas. É também importante entrar em 

contato com a Associação [ABPMC, por exemplo] que vela pela área, pelo bom 

serviço, pelo profissionalismo, para que a abordagem seja corretamente 

difundida. Eu acho que são duas medidas importantes (Editor Universitário 1).  

 

As afirmações dos Editores Universitários 1 e 2 levam a crer que, além de 

apoiarem o critério da precisão conceitual, consideram que os editores também 

deveriam se responsabilizar pela correção de possíveis imprecisões. Nesse sentido, suas 

falas sugeriram uma iniciativa que poderia/deveria ocorrer nas editoras para a correção 

de imprecisões conceituais identificadas em livros didáticos que formam professores. 

 

Às vezes, o livro pode não vendido por essa razão [imprecisão conceitual], os 

especialistas descobrem que o livro tem erros e avisam seus alunos e alguns 
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param de comprar. Nós tivemos, em análise do comportamento, um livro aqui 

no Brasil cuja tradução era muito malfeita, a ponto de avisarmos a editora 

comercial que publicou o livro. Avisamos „é bobagem continuar soltando esse 

livro, embora seja um livro necessário, ele tem erros demais‟. Eu nem sei se a 

editora fez uma nova edição ou não, mas é isso, eu acho que as pessoas ligadas 

ao livro têm que avisar (Editor Universitário 2).  

 

O texto impreciso colabora com a má formação acadêmica e trará implicações 

para a atividade profissional fundamentada por essas leituras disformes. Garantir a 

precisão conceitual de uma abordagem, seja ela a análise do comportamento ou não, 

especificamente quando pretende oferecer uma proposta de ensino, será um fator que 

facilitará a fidedignidade da relação entre a teoria e a prática. 

 

Como regra geral eu diria que a precisão conceitual deveria ser absoluta, ela é 

fundamental, e as adaptações da linguagem também são. Se o seu objetivo é 

instrumentar um leigo em análise do comportamento para a prática, você tem 

que fazer bem tanto uma fundamentação conceitual como a transposição disso 

em ações numa sala de aula. É uma tarefa muito difícil, importantíssima e não é 

simples, você tem que ter um cuidado enorme para não banalizar aquilo que a 

abordagem propõe (Editor Universitário 1). 

 

A partir da argumentação acima, do Editor Universitário 1, identificou-se um 

oitavo critério para a avaliação de livros didáticos (h) a aplicabilidade dos conceitos 

(abordagem), ou seja, o livro deveria oferecer uma descrição e explicação precisa da 

possibilidade de transposição dos conceitos para a situação de ensino (sua aplicação).  

 

Toda vez que você tiver uma proposta de procedimentos e não relacionar com 

os conceitos da área você não favorece a generalização; pode até ser que o 

professor, diante daquele aluno, faça direito o que aquela regra diz para ele 

fazer, mas ele não tem nenhuma condição de adaptá-la para uma situação um 

pouco diferente, porque ele não sabe qual é o processo comportamental que está 

presente ali naquela situação; então, se você não relacionar a regra com o 

conceito, ela [a aplicação da abordagem] se perde completamente (Editor 

Universitário 1). 
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No presente Estudo, por estar apoiado em três fontes: na literatura que apresenta 

a importância dos periódicos e livros na comunicação científica; nos critérios de 

avaliação de programas de pós-graduação por órgãos avaliadores; em entrevistas com 

profissionais envolvidos na editoração de livros e com os autores dos livros analisados 

no Estudo 1, foi possível identificar e sistematizar oito critérios de avaliação de livros 

didáticos. 

Esses critérios são: 

(a) obra como produto de programas de pós-graduação;  

(b) o livro como um produto da interinstitucionalidade;  

(c) a avaliação por pares;  

(d) o compromisso do autor - pesquisador com a discussão e a reformulação 

solicitada no parecer;  

(e) a potencialidade de impacto;  

(f) a novidade da publicação sobre o tema;  

(g) a precisão conceitual;   

(h) aplicabilidade dos conceitos (abordagem) na situação de ensino. 

 

De posse dos critérios encontrados por meio da interlocução das diferentes 

fontes utilizadas no presente trabalho, nesta segunda parte do Estudo 2 buscou-se 

identificar se dois dos livros discutidos no Estudo 1 atenderam aos critérios levantados. 

 Nessa análise também foram levadas em conta as considerações dos autores dos 

livros analisados obtidas por meio de entrevista e questionário.  

Na Tabela 4 é apresentada a relação entre o atendimento dos critérios em cada 

livro. 
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Tabela 4. Atendimento/não atendimento dos critérios nas descrições da abordagem 

contida nos livros 

  

Critérios 

Livro 1 Livro 2 

(a) Obra-produto de programa de pós-graduação X  

(b) Interinstitucionalidade X  

(c) Avaliação por pares   

(d) Compromisso dos autores com os arranjos apontados no 

parecer 

  

(e) Potencialidade de impacto  X 

(f) Novidade da publicação X  

(g) Precisão conceitual X  

(h) Aplicabilidade dos conceitos (abordagem) X X 

  

Na Tabela 4, assinalou-se com um “X” quando o livro oferecia descrições que 

atendiam a cada um dos critérios. Esse resultado foi obtido de duas formas: entrevistas 

com os autores e análise do conteúdo dos livros realizada no Estudo 1 . 

A primeira constatação possibilitada pela leitura da Tabela 4 foi que o Livro 1 

atendeu a cinco dos oito critérios levantados e o Livro 2 atendeu a dois.  

As falas dos autores obtidas nas entrevistas forneceram elementos para a 

contraposição entre critérios externos e as justificativas dos próprios autores em relação 

ao atendimento dos critérios.  

Quanto à publicação de um livro e sua inserção como produto de programas de 

pós-graduação (critério a), identificou-se que o Livro 1, segundo informações do autor, 

foi considerado produto do Programa de pertinência dos autores, mas o mesmo não 

ocorreu com o Livro 2, que foi pensado muito antes da proposta de avaliação de 

programas de pós-graduação por agências de fomento e, portanto, foi um produto 

isolado na sua concepção, mantendo essa característica até o momento atual.    

 

Esse livro foi uma produção científica docente do Programa de pós-graduação 

(Autor 1). 

 

 A proposta deste livro era a de ser um livro introdutório, um começo de 

conversa. Ele fazia parte, faz ainda, de uma coleção voltada para a formação de 
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professores em nível do magistério. O requisito principal era apresentar teorias 

e seus conceitos em uma linguagem acessível. A proposta para nós escrevermos 

a parte de desenvolvimento humano veio do antigo CENAFOR, um órgão 

federal voltado para a formação de professores, que fechou no meio do 

trabalho. Mesmo assim, nós terminamos e dois colegas levaram a proposta do 

CENAFOR até a editora [que hoje o publica] e ela decidiu comprar a ideia e 

publicar a série de livros (Autor 2). 

 

Como já pontuado no presente Estudo, de acordo com Guedes (2011), após a 

iniciativa da Capes em avaliar Programas de pós-graduação, ocorreu um aumento da 

demanda por publicação. Iniciou-se a preocupação com a relação quantidade versus 

qualidade, uma vez que, ênfases somente com os “números” daquilo que o Programa 

produz não garantiria que o que foi produzido tivesse qualidade científica. No entanto, 

levanta-se aqui a hipótese de que um livro (ou mesmo artigo de periódico) como 

produto de um Programa de pós-graduação pode estar mais próximo do rigor e avanços 

da ciência justamente porque os Programas devem estar integrados à graduação e, além 

disso, têm a missão de formar novos profissionais. Essa premissa é defendida por 

Menandro et. al (2011),   

 

Eventualmente, podem ser produzidos livros que se revelem como a forma mais 

viável de reunir textos que atualizem a(s) visão (ões) de um programa de pós-

graduação sobre a área na qual está situado, explicitando o que poderia ser 

chamado de pensamento do programa, a partir do qual as linhas de pesquisa são 

fortalecidas ou transformadas (...). Sobre o papel dos livros na formação em 

nível de graduação, a produção científica, evidentemente, contribui para a 

melhoria da formação de novos profissionais, como parte da integração, que é 

um dos objetivos do sistema de pós-graduação. Muitos dos livros originários da 

pós-graduação cumprem importante papel em termos da atualização e da 

qualificação da formação no âmbito dos cursos de graduação da área e de áreas 

afins (p. 372). 

 

O segundo critério - “(b) - Interinstitucionalidade” - vem em decorrência do 

primeiro e foi identificado na fala do Autor 1 quando discorreu sobre o objetivo do livro 
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e sua preocupação em reunir, segundo critérios de reconhecimento acadêmico na área, 

diferentes autores e suas abordagens. 

 

Um dos objetivos era levar ao leitor os textos das várias abordagens 

psicológicas através de autores não apenas reconhecidos academicamente, mas 

por autores especializados nas respectivas mediações teóricas apresentadas. 

Foram convidados a participar do livro profissionais reconhecidos, com 

formação consistente e atuantes nas respectivas áreas (Autor 1). 

 

Pautando-se no que já foi exposto por Biojone (2003) e Menandro et al. (2011) o 

livro, quando produzido em parceria de diferentes programas ou instituições, 

proporcionam intercâmbio do conhecimento científico na sua produção, somando 

avanços para a ciência. 

Pode-se concluir que o Livro 1 atendeu ao critério da (b) Interinstitucionalidade,  

porque teve sua produção comprometida com a ótica de diferentes representantes e 

especialistas nas diferentes abordagens, produção essa que poderá gerar maior 

confiabilidade sobre a precisão conceitual. Essa premissa também foi defendida por 

Menandro et. al (2011),  

 

Livros organizados com contribuições de diferentes programas de pós-graduação 

podem envolver avaliação das contribuições por pares e constituir um excelente 

veículo de articulação da produção de diferentes programas, gerando difusão 

privilegiada de conhecimento, podendo produzir intercâmbios de vários tipos. 

Livros dessa natureza também podem ser organizados na perspectiva de 

solidariedade entre instituições com diferentes níveis de consolidação da 

pesquisa e da pós-graduação (p. 372). 

 

Sobre a avaliação por pares (c), o terceiro critério destacado neste Estudo, os 

Autores sinalizaram atenções diferentes quanto ao modo como o conteúdo dos livros foi 

avaliado. O Livro 1 foi composto por diferentes autores especialistas em cada 

abordagem tratada e o Autor 1 afirmou que a responsabilidade da revisão de conteúdo 

ficou a cargo do organizador que buscou respeitar as “especialidades” dos co-autores.  

Isso significa que pode não ter havido o que Guedes (2011) denominou de uma 
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avaliação por um pesquisador mais experiente, uma vez que organizador, 

provavelmente, não é especialista em todas as abordagens 

No caso do Livro 2, publicado em 1990, essa prática ainda não estava instituída 

na academia, segundo autores e confirmada por Menandro et. al (2011) que 

identificaram a primeira tentativa de avaliação externa de livros nas duas últimas 

avaliações dos Programas de pós-graduação do país (triênios 2004/2006 e 2007/2009) e 

em 2009 a Capes divulgou o roteiro para sua classificação.    

 

Tivemos dois tipos de revisão: (1) pelo organizador, com a finalidade de avaliar 

possíveis incoerências de conteúdo, de asserções utilizadas, de composição 

conceitual do texto. Nessa fase, foram respeitadas as especialidades dos co-

autores, ou seja, eles tiveram a liberdade de dar a palavra final sobre o 

conteúdo abordado; questões formais preliminares sempre surgem e, nesse 

caso, os co-autores autorizaram essa revisão; (2) uma revisão editorial e 

gramatical, feitas pela Editora, cuidando do uso de linguagem culta e cuidando, 

por outro lado, de aspectos gráficos e de diagramação do texto, de maneira que 

ficasse apropriado aos objetivos editoriais pretendidos (Autor 1). 

 

Acho que não tinha avaliação de pareceristas externos. Isso - acho eu - é uma 

„moda‟ muito recente, talvez uma exigência da Capes. Na época isso não existia, 

de modo que se você queria escrever um livro e se o seu assunto interessava às 

editoras, então você escrevia e a editora vendia (Autor 2). 

 

Tanto os autores do Livro 1, como do 2, nada mencionaram sobre avaliação de 

pareceristas externos e por isso considerou-se que ambos não atenderam a este critério. 

Ao comparar-se a avaliação de artigos e de livros, provavelmente, os 

pareceristas tenham maior facilidade em avaliar artigos de periódicos do que livros 

devido à rapidez, e à história já construída, além de tradicionalmente “parecer que 

apenas artigos publicados em periódicos Qualis constituem produção importante” para 

programas de pós-graduação (Guedes, 2011, p. 389), talvez por terem que se submeter 

aos critérios de publicação dos periódicos. Segundo Menandro et. al (2011) 

 

O que torna os artigos publicados em periódicos a modalidade por excelência de 

veiculação da produção é o atendimento das exigências de aferição de qualidade 
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e de rapidez e eficiência na divulgação, garantida pelo sistema de arbitragem 

(em geral, por avaliação pelos pares), pela verificação relativamente simples – 

ainda que de eficácia questionável – do impacto do material publicado por meio 

de citações e pela periodicidade (alguns com edições semanais) (p. 368).  

 

Por se considerar que os Livros 1 e 2 não atenderam ao critério (c) Avaliação por 

pares, consequentemente também não atenderam ao quarto critério (d) Compromisso 

dos autores com os arranjos apontados no parecer.  

Embora a sequência para a análise da correspondência entre os critérios 

identificados neste Estudo e o que os Livros apresentaram tenha sido seguida, até o 

momento, de acordo com a Tabela 4, será apresentada a seguir outra sequência, uma vez 

que a clareza da relação entre os diversos critérios dependerá de avançar para a análise 

da precisão conceitual (g). De acordo com esse critério (g), o Autor 1 afirmou que  

 

A ideia era organizar um material com algumas características particulares: 

clareza de estilo e vocabulário, sem perder precisão; reunir as principais 

abordagens contributivas à Psicologia da Educação, sem perder em precisão, 

mas com a verticalidade possível em um livro introdutório. O critério essencial 

[para a composição do livro] instrumentalizou-se através de solicitação aos 

diversos co-autores para que buscassem ser bastante claros e didáticos, sem 

perder o compromisso com a verticalidade exigida em cada aspecto temático.   

 

Tal fala permite entender que o cuidado com cada abordagem ficou a cargo de 

cada autor considerado especialista naquela abordagem específica. Porém deixa clara 

uma preocupação com a precisão de cada abordagem como compromisso de cada co-

autor com o tema de seu conhecimento. Considerou-se no presente Estudo que o Livro 1 

atendeu ao critério da precisão conceitual (analisado detalhadamente no Estudo 1) 

porque cuidou de reservar a especialistas diferentes a autoria dos diferentes temas nos 

quais tinham familiaridade teórico-conceitual. 

Já o Autor 2 afirmou que, de acordo com o contexto em que o livro foi 

produzido, não ocorreu uma “atenção especial” à proposta de Skinner, dado que o foco 

do livro era discutir as propostas de Vygotsky e Piaget. 
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[sobre a visão de Skinner apresentada no livro] Esse foi um aspecto que não foi 

alterado no livro, porque a visão que está lá ainda vigora em certos grupos. 

Não é hegemônica, mas ainda perdura. Decidimos manter por esse motivo e, 

também, porque está apresentada de uma maneira fácil para os leitores 

entenderem. Nosso objetivo não era discutir ou apresentar a teoria do Skinner e, 

sim, as propostas de Vygotsky e Piaget, que chamamos de interacionistas. O 

central era mostrar aos leitores que algumas correntes filosóficas subsidiam 

determinadas correntes psicológicas (Autor 2). 

 

Ao expor que a abordagem behaviorista radical não recebeu o mesmo foco (e 

precisão) do que outras visões psicológicas, o Autor 2 atestou sobre uma possível falta 

de aprofundamento teórico e imprecisão sobre a proposta de Skinner: [sobre a visão de 

Skinner apresentada no livro] Esse foi um aspecto que não foi alterado no livro, porque 

a visão que está lá ainda vigora em certos grupos. Não é hegemônica, mas ainda 

perdura. Decidimos manter por esse motivo e, também, porque está apresentada de 

uma maneira fácil para os leitores entenderem.).  

Outra fala do Autor 2 expôs como razão para a desatenção à abordagem uma 

justificativa pouco defensável: os diferentes momentos acadêmicos teriam critérios de 

exigência diferenciados a respeito do conteúdo apresentado em um livro. O cuidado que 

os profissionais atuantes na formação de professores deveriam apresentar atualmente às 

peculiaridades epistemológicas de cada abordagem, respeitando os seus pressupostos 

não era “necessário” em outras décadas (quando o Livro foi publicado). Hoje em dia, ao 

ministrarem um curso de formação devem estar preparados, convidando especialistas de 

cada abordagem de forma a evitar imprecisões teórico-conceituais. 

 

Hoje, temos que pensar que a leitura que se fazia do Skinner, naquela época, 

[anos 70 e 80] é muito diferente da leitura atual. Tanto isso é verdade que eu 

fico insegura quando vou dar aula de Skinner e, também para aprender um 

pouco mais e dar uma reciclada nas minhas ideias, eu peço para a prof. M. 

[colega de trabalho], que é behaviorista, me ajudar. De fato, ouvindo-a, eu 

percebo que mudou muito o entendimento da proposta do Skinner. A gente não 

se dá conta, mas mudou muito! Hoje em dia, já se pode considerar o Skinner um 
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interacionista e isso foi, para mim, uma mudança radical de interpretação 

(Autor 2).  

 

A fala seguinte do Autor 2 sugere que o Livro 2 ainda apresenta imprecisões 

com relação à proposta de Skinner, mesmo sendo continuamente revisado, e mesmo 

após ter compreendido a proposta skinneriana de maneira mais apropriada. Mesmo 

assim, inapropriadamente entende que as alterações no Livro sobre visões 

“equivocadas” e “preconceituosas” não é responsabilidade sua, mas sim ações dos 

docentes,  em sala de aula, que também formam professores. 

 

Hoje, acredito que temos um campo muito melhor definido do que tínhamos há 

alguns anos atrás: existem propostas, epistemologias distintas que conseguem já 

dialogar e, na época [em que escreveram o livro], isso era difícil. Nós também 

queremos que essa visão equivocada, preconceituosa mesmo, do behaviorismo 

mude. Mas essa não é a nossa praia e achamos que os seguidores dessa 

corrente podem falar dela melhor do que nós. Na época, e em linhas bem gerais, 

essa era a visão que se tinha do behaviorismo e é essa visão que o livro retrata. 

Se fossemos escrever hoje, não faríamos certamente da mesma maneira e nem 

falaríamos como falamos das abordagens. A formação docente, tanto inicial 

quanto continuada deveria ser capaz de mostrar como a matriz epistemológica 

seguida pelo professor informa a sua atividade pedagógica, bem como as 

possibilidades de articulação possíveis, porque o ofício do professor é muito 

complexo, que requer, do profissional do ensino, a construção de um 

pensamento complexo, norteado por abordagens complexas (Autor 2).  

 

Pontua-se aqui que as visões deturpadas são construídas também a partir de 

livros didáticos teoricamente imprecisos e a responsabilidade da correção para as 

imprecisões apresentadas deveria ser dos profissionais envolvidos em sua produção e 

publicação - autor, parecerista e editora -, como salientado pelo Editor Universitário 2 

ao afirmar que a responsabilidade última, sobre a qualidade do que é produzido no livro,  

é do parecerista, e o autor também deve conhecer o parecer e tomar as decisões 

necessárias, após a avaliação do parecerista. O editor tem a responsabilidade de 

intermediar esta relação entre parecerista e autor. 
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O Livro 2 ainda é uma obra em circulação sem as correções necessárias, como 

foi identificado no Estudo1 e como sugere a fala a seguir. 

 

A editora vende para as universidades. Mas nós não sabemos como ele é 

vendido: se como um livro de referência, se como um livro de consulta, se como 

um „meio de caminho‟. Então, o que nós sabemos da editora é que se trata de 

um livro que vende bem, razão pela qual ela quer sempre que nós ofereçamos, 

sempre que possível, um atrativo a mais. Ela incentiva a melhoria do livro, 

indicando, por exemplo, que poderíamos retirar os exercícios [o Livro apresenta 

em sua unidade final projetos e propostas para debates em sala de aula], porque 

eles eram muitos e voltados para um público de ensino médio (Autor 2). 

 

A fala acima também permeia o critério (e) “Potencialidade de Impacto” que diz 

respeito aos indicadores de circulação, como foi apresentado no roteiro da Capes de 

2009/2010, que compreendem “circulação e distribuição prevista; língua; re-impressão 

ou re-edição; possíveis usos no âmbito acadêmico ou fora dele” (p. 6). 

Considerou-se que o Livro 1 não atendeu a este critério, por apresentar até o 

momento apenas uma edição; o Livro 2 atendeu por estar em sua terceira edição. Esse 

critério está diretamente relacionado também às possibilidades que o autor tem de 

revisar seu texto. Identificou-se na fala anterior do Autor 2 que a Editora dispensou 

maior atenção ao número de vendas do livro, sem focar-se nas revisões de precisão 

conceitual. Como defendido na primeira parte do Estudo 2, por mais que editoras se 

preocupem com o retorno financeiro dos livros, a qualidade da precisão teórico 

conceitual deverá sempre ser o valor principal para uma publicação. 

Biojone (2003) salientou a necessidade do cuidado com a qualidade da 

publicação ao expor que o aspecto da qualidade do conteúdo-precisão teórico-conceitual 

deveria fazer sempre parte da preocupação com a produção e publicação científica. 

Outro critério analisado foi (f) “Novidade da publicação”. Este critério baseou-se 

no que os livros analisados no Estudo 1 apresentam de novo em relação ao que já se tem 

publicado sobre o tema.  

Esse critério seria, fundamentalmente, analisado por um parecerista. Uma vez 

que a prática de avaliações de livros por pares ainda é incipiente, considerou-se que um 

livro novo elaborado por diferentes autores especialistas em suas abordagens poderia ter 

mais chance de oferecer uma nova contribuição do que um livro que sofre pequenas 
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revisões que se ajustam a exigências da Editora e de quem pretende atingir. Assim, o 

Livro 1 atendeu a este critério por ter apresentado cada abordagem descrita por um co-

autor especialista em sua abordagem, diferente dos outros livros analisados.  

Segundo Menandro et al. (2011) quando um texto apresenta contribuições 

originais, elas somariam mais pontos em uma avaliação Capes, por exemplo, do que 

textos em que os autores expressam seu ponto de vista pessoal. O Livro 2, por ter sido 

produzido por autores de uma mesma abordagem e por estar desatento a uma visão 

apropriada da abordagem behaviorista, conforme explicitamente salientado pela autora, 

apresenta uma visão imprecisa do conteúdo investigado neste Estudo. 

Sobre o critério (h) “Aplicabilidade dos conceitos”, considerou-se que tanto o 

Livro 1 quanto o 2 atenderam a este critério. O Livro 1 apresentou descrições sobre o 

item como ensinar de forma que possibilitou a aplicação dos conceitos em uma situação 

de ensino. Quanto ao Livro 2, apesar de apresentar em sua última unidade “Projetos e 

propostas para debate”, essa unidade parece não fazer referência às abordagens 

apresentadas nos capítulos anteriores.  Portanto, como afirmou o Editor Universitário 1, 

se você não relacionar a regra com o conceito, ela [a aplicação da abordagem] se perde 

completamente. 

O Editor Universitário 1ainda expôs que a prática de uma proposta de ensino só 

será eficaz se a fundamentação conceitual de uma abordagem for precisa, ou seja, o 

livro deve permitir a clareza e precisão dos conceitos de uma abordagem para a situação 

de ensino (sua aplicação), se a prática não se relacionar com um conceito preciso, seu 

sentido em sala de aula seria equivocado e se perderia. 

Uma vantagem em analisar a possibilidade de atendimento desses critérios 

levantados é que todos estiveram relacionados ao critério que foi considerado, aqui, 

como o mais importante: a precisão conceitual. Isto reafirma a ideia que o livro didático 

está presente na formação de professores, mas para que ele seja importante deverá 

garantir a precisão conceitual e, neste momento, é importante que os resultados de 

Estudo 1 e 2 sejam alinhavados. 
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...Um arremate... 

 

O Estudo 1 apontou que os resultados de Gioia (2001) ainda podem ser 

encontrados, dado as imprecisões teórico-conceituais da visão skinneriana de ensino 

descritas nos Livros analisados. As imprecisões ocorreram nas descrições propriamente 

ditas da abordagem e também nas críticas recebidas. Essas imprecisões levaram a 

concluir que alguns destes Livros não atenderam ao critério principal da precisão 

teórico-conceitual. 

Livros didáticos de Psicologia estão presentes na formação dos professores, e o 

seu conteúdo é parte da preparação de um professor. Por isso, o livro didático como 

uma importante ferramenta na formação de professores deveria atender à precisão 

teórico-conceitual e, no presente Estudo, constatou-se que dois dos Livros analisados 

ainda apresentaram imprecisões. 

A imprecisão pode estar relacionada ao fato de os mesmos autores terem se 

dedicado à descrição de diferentes abordagens e sendo que, para tal, deveriam ser 

especialistas em todas elas (alguns desses autores até mesmo assumiram na 

Apresentação do Livro que adotavam apenas uma concepção teórica).  

Concorda-se aqui com Luna (2001) quando afirma que não há nada de (muito) 

errado em assumir uma ou outra postura teórica, porém os autores quando difundem 

abordagens diferentes das que assumem correm o risco de descrever conceitos e 

concepções de forma imprecisa.  

Postura diferente foi assumida no Livro 1 ao reservar cada capítulo a um 

especialista da área. Esse parece ser um possível caminho para evitar imprecisões desde 

que alinhadas com os critérios discutidos no Estudo 2 (obra-produto de programa de 

pós-graduação, interinstitucionalidade, avaliação por pares, compromisso dos autores 

com os arranjos apontados no parecer, potencialidade de impacto, novidade da 

publicação, aplicabilidade dos conceitos e precisão conceitual). 

Segundo Gioia (2001), os programas de formação de professores que utilizam 

tais livros didáticos preparam o futuro professor para uma realidade bastante distante da 

prática que deverá enfrentar com seus alunos em sala de aula.  
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O professor conta, nos programas de licenciatura, apenas com o conhecimento de 

psicologia contido em uma única disciplina, isto é, o professor não deve 

encontrar, no breve contato que teve com a psicologia, respaldo para lidar com 

seus alunos na sala de aula, principalmente se, nesse espaço de tempo, um grande 

conjunto de conhecimentos, inseridos em diferentes abordagens, fizer parte da 

programação. (p.3) 

 

Uma vez que alguns livros não atenderam ao critério principal de precisão 

teórico-conceitual, cabe perguntar: o que fazer? O nosso papel não deve ter nessa 

investigação um fim em si mesma. Que ações os analistas do comportamento deveriam 

tomar diante das imprecisões referentes à abordagem?  

Após 10 anos da análise realizada por Gioia (2001) sobre como a abordagem 

behaviorista radical foi apresentada em livros didáticos de Psicologia presentes na 

formação de professores, constatou-se, na amostra do presente trabalho, que o livro 

didático ainda é descuidado e pode apresentar imprecisões. Talvez seja tarefa árdua 

evitar a ocorrência de equívocos teórico-conceituais, no entanto, cabe retomar o que os 

profissionais analistas do comportamento têm implementado em defesa da abordagem. 

Concorda-se com as duas medidas apontadas pelo Editor universitário 1, 

conforme reapresentadas abaixo. 

 

[Sobre as imprecisões conceituais praticadas por pessoas de fora da abordagem 

quando escrevem sobre Análise do Comportamento] Eu acho que a gente não 

deveria ler, ficar furioso e não fazer nada porque nós não vamos contribuir 

para corrigir nada. Deveríamos escrever para a Editora, indicando quais as 

falhas, aquilo que achamos que a revisão de conteúdo não foi adequada. Tentar 

evitar as falhas, apontando quais os problemas. É também importante entrar em 

contato com a Associação [ABPMC, por exemplo] que vela pela área, pelo bom 

serviço, pelo profissionalismo, para que a abordagem seja corretamente 

difundida. Eu acho que são duas medidas importantes.  

 

Sabe-se que a ABPMC já se posicionou e reverteu equívocos sobre a 

abordagem. Tem-se, por exemplo, o exemplo de um texto veiculado em um site de um 

sindicato de professores do Espírito Santo, no ano de 2009. Texto apresentado em tal 

site referiu-se ao behaviorismo como uma abordagem que “aplica um tratamento 
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diferenciado, sob a justificativa de uma concepção educacional retrógada, que se baseia 

na punição e/ou na compensação (behaviorista)”. Diante tal referência equivocada, 

membros da ABPMC fizeram uma carta em reposta ao que foi divulgado, esclarecendo 

o julgamento equivocado e solicitaram uma retratação pública no próprio site e em 

outros meios nos quais equívocos semelhantes a este tivessem sido veiculados.  

Outra ação ocorreu no ano de 2010 em meio ao contexto da Copa do Mundo. 

Um colunista de uma revista de grande circulação no Brasil publicou um texto que 

erroneamente relacionava o behaviorismo às práticas aversivas estabelecidas por um 

técnico de futebol. Em resposta, a ABPMC divulgou um texto, em sites de notícias e 

blogs de psicologia, esclarecendo o equívoco e fazendo um esclarecimento teórico-

conceitual de forma precisa. 

No caso dos equívocos encontrados em livros didáticos há a proposta de levar as 

incorreções até os autores e editores de forma a se comprometerem com a divulgação 

precisa do conhecimento.  

 

Qualquer abordagem não poderia ter imprecisões conceituais – se está se 

propondo a ensinar aquela abordagem, vai ensinar errado?(Editor 

Universitário 1) 

 

No caso da abordagem behaviorista radical seus pesquisadores deveriam fazer 

com que a proposta originada em Skinner realmente se tornasse útil, que a ciência do 

comportamento humano ajudasse o homem a enfrentar os problemas do mundo. Como 

afirmou Skinner (1972), o objetivo final de se ter um método adequado de ensino é 

aplicar uma tecnologia científica do comportamento que afete a vida de todos, por isso 

uma tecnologia do ensino possibilitará contribuições para o desenvolvimento e a 

sobrevivência de uma cultura. 

Fazer com que tal proposta seja adequadamente difundida também é 

responsabilidade de quem a estuda e defende. Levar o levantamento dos critérios 

apresentados no Estudo 2 aos envolvidos na produção e publicação dos livros 

analisados, incentivar e praticar as ações para as correções das imprecisões sobre a 

abordagem, talvez sejam contribuições importantes e os analistas do comportamento 

também seriam profissionais defensores da correta divulgação da abordagem. 
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Cabe a nós, analistas do comportamento, avaliarmos cuidadosamente as 

condições que estamos criando para gerar e manter comportamentos tão 

fortemente contrários às possíveis contribuições que a análise do comportamento 

tem a oferecer aos profissionais e pesquisadores da educação. E cabe, 

principalmente, explicitarmos tais contribuições (Zanotto, 2000, p.14). 

 

Concordando com Luna (2001), “não pretendemos ser moda nem constituir 

dogma, mas temos muito a contribuir para a melhoria e o desenvolvimento da 

educação” e para lidar com os problemas do mundo, “podemos produzir material 

educacional possível de ser absorvido pelo professor (prepará-lo) na situação de ensino 

e divulgar seus resultados e eficácia” (p. 154), e o livro pode ser uma importante via se 

estiver conceitualmente consistente. 

Luna (2001) também afirmou que Holland, em 1978, desafiou-nos a responder 

se seríamos parte do problema ou parte da solução, o primeiro autor respondeu que 

somos parte da solução, pois temos muito que contribuir para o desenvolvimento e 

melhoria da educação (p. 154) e, assim como Luna (2001), optou-se no presente Estudo 

considerar que analistas do comportamento são parte da solução, se trabalharem para 

que a abordagem seja transmitida de forma precisa, via livro didático e se torne eficaz 

quando transposta em sala de aula.  

Como uma proposta frente às imprecisões sobre a abordagem apresentadas em 

livros didáticos, o presente trabalho também objetivou uma análise dessas imprecisões, 

baseada em critérios de avaliação do próprio livro, apresentadas por pesquisadores. 

Critérios de avaliação da precisão de um livro teórico-conceitual deveriam ser 

sempre considerados, atualizados, e, mais do que isso, precisam ser divulgados e 

aplicados. A análise apresentada no Estudo 2 forneceu elementos sobre o levantamento 

e critérios de avaliação de livros que, em parte, foram aplicados no Estudo 1. Espera-se 

que novos estudos aprimorem a proposta de avaliação de livros didáticos. 

Pretendeu-se oferecer com este trabalho uma contribuição para que a proposta 

skinneriana se torne ferramenta para um mundo mais feliz. 

Utópico ou não ao esperar isso, só não “poderemos continuar produzindo dentro 

da universidade, para que a universidade nos avalie e mantenha (ou não) nosso status” 

(Luna, 2001. p. 155) e gerando o “produtivismo” citado por Guedes (2011). Precisamos 

levar as contribuições da abordagem para as salas de aula, mas para que estas 
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contribuições sejam precisas, é preciso que nosso comportamento esteja comprometido 

com a adequada divulgação. 
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ANEXO A 

 

SITE 1: http://www.editoras.blogger.com.br/  Acessado em 16 de agosto de 2010. 

 

Editora - Annablume 

Publica Teses e Dissertações 

Endereço - R. Padre Carvalho, 275, Pinheiros, São Paulo SP CEP 054271-100 

Site: http://www.annablume.com.br/ 

 

Editora - Ateliê Editorial 

Publica Livros Acadêmicos, teses, dissertações e ensaios 

Site: http://www.atelie.com.br/ 

 

Editora - Ática 

Publica livros de Ficção Juvenil e Literatura infantil 

Endereço - R Barão de Iguape, 110 Liberdade, São Paulo - CEP 01507-900 

Site: http://www.atica.com.br/ 

 

Editora - Boitempo 

Publica ensaios e literatura 

Endereço - R. Euclides de Andrade, 27 - São Paulo SP CEP 05030-030. Tel. 11 3875-

7285. E-mail: editora@boitempo.com 

Site: http://www.boitempo.com/ 

 

Editora - Brasiliense 

Publica livros de antropologia, biografias, comunicação e artes, educação, filosofia, 

literatura, filosofia, policial, política, psicologia, quadrinhos, sociologia, viagens 

Endereço - Rua Airi, 22- Tatuapé, São Paulo - SP CEP 03310-010 

Site: http://www.editorabrasiliense.com.br/ 

 

Editora - Candide 

Publica ficções, contos, crônicas, livros de arte e culinária 

Endereço - Caixa Postal 1365 CEP 20010-974 - Rio de Janeiro - RJ 

Site: http://www.candideeditora.com.br/ 

 

Editora - Casa da Palavra 

Publica ensaios, romances e livros de arte 

Site: http://www.casadapalavra.com.br/ 

 

Editora - Companhia das Letras 

Publica Romances, ensaios, contos, literatura infantil e infanto-juvenil 

Endereço - a/c Depto. Editorial. Rua Bandeira Paulista, 702, cj. 32, São Paulo - SP, 

CEP 04532-002 

Site: http://www.companhiadasletras.com.br/ 

 

Editora - Conrad 

Publica quadrinhos e literatura pop 

Endereço - a/c Depto. Editorial. Rua Bandeira Paulista, 702, cj. 32, São Paulo - SP, 

CEP 04532-002 

http://www.editoras.blogger.com.br/
http://www.annablume.com.br/
http://www.atelie.com.br/
http://www.atica.com.br/
http://www.atica.com.br/
http://www.atica.com.br/
http://www.boitempo.com/
http://www.editorabrasiliense.com.br/
http://www.candideeditora.com.br/
http://www.casadapalavra.com.br/
http://www.companhiadasletras.com.br/
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Editora - Cortez 

Publica textos nas áreas de Educação, Serviço Social, Ciências Sociais, Ciências 

Ambientais, Fonoaudiologia, Lingüística, Psicologia, Saúde e Enfermagem. 

Telefone de contato: (11) 3864-0111. Falar com Elaine Nunes 

 

Editora - Martins Fontes 

Publica livros de ficção, ensaios, infanto-juvenis, história, ciências sociais 

Endereço - lrivera@martinsfontes.com.br ou para o endereço R. Conselheiro Ramalho, 

330 - Bela Vista - São Paulo - SP - cep 01325-000), aos cuidados do Sr. Luis Rivera 

 

Editora - Cosac & Naify 

Publica livros de Arte, Moda e Literatura, Infanto-Juvenil, Ensaios, Arquitetura 

Endereço - R. General Jardim, 770, 2 andar São Paulo - SP CEP 01223-010 

Site: http://www.cosacnaify.com.br/ 

 

Editora - Ediouro 

Publica romances, ficção, história, infanto-juvenis 

Endereço - A/C Christiane Cardozo R. Nova Jerusalem, 345 - Bom sucesso - Rio de 

Janeiro CEP 21042-230 

Site: http://www.ediouro.com.br/ 

 

Editora - Editora 34 

Publica livros acadêmicos, livros sobre música, ficção, contos, poemas 

Endereço - R Hungria, 592 São Paulo CEP 01455-000 

 

Editora - Estação Liberdade 

Publica livros de literatura, com muitas traduções do alemão e do francês (conta, 

inclusive, com uma coleção de autores francófonos); filosofia, biografias históricas, 

literatura infantil (poucos títulos) 

Endereço - Rua Dona Elisa, 116 

São Paulo-SP, CEP 01155-030 

Site: http://www.estacaoliberdade.com.br/ 

 

Editora - iEditora 

Publica todos os tipos de livros 

Endereço - http://www.ieditora.com.br 

 

Editora - Imago 

Publica livros de psicanálise, história, história das religiões 

Endereço - http://www.imagoeditora.com.br/autor01.shtml 

Site: http://www.imagoeditora.com.br 

 

Editora - Jorge Zahar 

Publica livros de ciência, História, Biografias, Política, Psicologia, Economia, Artes, 

Infanto- Juvenil 

Endereço - jze@zahar.com.br 

Site: http://www.zahar.com.br/ 

 

Editora - Loyola 

http://www.cosacnaify.com.br/
http://www.cosacnaify.com.br/
http://www.cosacnaify.com.br/
http://www.ediouro.com.br/
http://www.estacaoliberdade.com.br/
http://www.ieditora.com.br/
http://www.imagoeditora.com.br/autor01.shtml
http://www.imagoeditora.com.br/
http://www.zahar.com.br/
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Publica livros de filosofia, educação, religião, psicologia e obras acadêmicas 

Endereço - Caixa postal 42335, CEP 04218-970 São Paulo-SP 

Site: http://www.loyola.com.br/ 

 

Editora - Melhoramentos 

Publica livros infantis e juvenis, dicionários e livros de culinária 

Endereço - a/c do Departamento Editorial R. Tito, 479, São Paulo-SP CEP 05051-000 

Site: http://www.melhoramentos.com.br/ 

 

Editora - Navegar Editora 

Publica livros de Auto Ajuda, Culinária, Dicionários, Ensaios, Guias e Manuais, 

Negócios, Paradidático, Poesia, Religião, Técnico, Vestibular 

Endereço - Rua Belém, 93 - Belenzinho - CEp: 03057-010 São Paulo - SP. Tel.: 11 

6096-8530. Fax: 11 6695-8490 

Site: http://www.navegareditora.com.br/ 

 

Editora - Objetiva 

Publica livros de Ficção 

Endereço - a/c do Departamento Editorial Rua Cosme Velho, 103, CEP 22241-090 Rio 

de Janeiro - RJ 

Site: http://www.objetiva.com.br/ 

 

Editora - Rocco 

Publica romances, contos, poesia, ciências, administração, infanto-juvenis 

Endereço - a/c Departamento Editorial R. Rodrigo Silva, 26, 4 andar, Centro, Rio de 

Janeiro CEP 20011-040 

Site: http://www.rocco.com.br/ 

 

Editora - Unesp 

Publica livros de não-ficcção em geral: atualidades, ensaios, ciências humanas e exatas, 

crítica literária, paradidáticos infantis e infanto-juvenis 

Endereço - Praça da Sé, 108 São Paulo - SP, CEP 01001-900 

Site: http://www.editora.unesp.br/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.loyola.com.br/
http://www.melhoramentos.com.br/
http://www.navegareditora.com.br/
http://www.objetiva.com.br/
http://www.rocco.com.br/
http://www.editora.unesp.br/
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SITE 2: http://www.portaleditorial.com.br/ Acessado em 16 agosto de 2010. 
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Summit Lighthouse Do Brasil Vila Clementino São Paulo SP 

Toca Disc Vila Dom Pedro I São Paulo SP 

Petit Editora Vila Esperança São Paulo SP 

Fiuza Vila Gumercindo São Paulo SP 

Áudio Vila Gustavo São Paulo SP 

Hmp Vila Leopoldina São Paulo SP 

Bartertoon Vila Madalena São Paulo SP 

Berkana Vila Madalena São Paulo SP 

C2 Editora Vila Madalena São Paulo SP 

Casa Amarela Vila Madalena São Paulo SP 

Casa Do Psicologo ® Vila Madalena São Paulo SP 

Proposta Editorial Vila Madalena São Paulo SP 

Across The Universe 

Communications -- Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Clr Balieiro Vila Mariana São Paulo SP 

Daemon Vila Mariana São Paulo SP 

Daemon Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Dialética Vila Mariana São Paulo SP 

Edições Rosari Vila Mariana São Paulo SP 

Editora Da Fundação Perseu 

Abramo Ltda Vila Mariana São Paulo SP 

Escrituras Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Garçoni Vila Mariana São Paulo SP 

Gass Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Irmãos Vitale Vila Mariana São Paulo SP 

Irmãos Vitale Vila Mariana São Paulo SP 

Nova Alexandria Vila Mariana São Paulo SP 

Paulinas Vila Mariana São Paulo SP 

Paulus Vila Mariana São Paulo SP 

Portal Vila Mariana São Paulo SP 

Porto De Idéias Ltda Me Vila Mariana São Paulo SP 

Reino Editorial Vila Mariana São Paulo SP 

Sarvier Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Xamã Editora Vila Mariana São Paulo SP 

Linux New Media Vila Monte Alegre São Paulo SP 

Callis Editora Vila Nova Conceição São Paulo SP 

Papagaio Vila Nova Conceição São Paulo SP 

Laselva Bookstore Vila Olimpia São Paulo SP 

Melhoramentos Ltda Vila Romana São Paulo SP 

The Obviun Criação E 

Marketing Vl Madalena São Paulo SP 

Editora De Cultura Vl. Clementino São Paulo SP 
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APÊNDICE A 

 

Roteiros de Entrevista/Questionário 

 

Profissionais de editoras  

 

Como Profissional da Editora 

 

A) Atividades exercidas como membro da Editora na avaliação de livros. Possíveis 

razões para pertencer ao conselho editorial (por que supõe tenha sido convidado) 

B) Expectativas a respeito do material da Editora 

C) Critérios da Editora para publicação de livros didáticos de psicologia 

D) Critérios da Editora para revisão/reedição de livros didáticos de psicologia 

E) Etapas da avaliação: processo desde a escolha do parecerista até a publicação do 

livro 

F) Como procedeu/procede quando identificou imprecisões no material enviado 

para a Editora 

G) Efeito dos pareceres. A medida foi adequada/ necessária frente às imprecisões? 

 

Como parecerista 

 

1) Que parecer realizou na abordagem (tipo de livro, didático, superior) 

2) Razões para aceitar a função de parecerista desse livro/capítulo 

3) Critérios que utilizou para avaliar livro/capítulo? Possibilidade de aplicar esses 

critérios.  

Só para capítulo: Diferenças de critérios entre pareceristas em diferentes 

capítulos de um mesmo livro (consistência interna) 

4) Critérios de avaliação dos pareceres apresentados. Divergência entre pareceristas 

de um mesmo livro/capítulo (para capítulo ou livro de análise do 

comportamento) 

5) Tipo de imprecisões teórico-conceituais e/ou metodológicas em relação ao 

material que já recebeu 

6) Outros comentários 
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Roteiros de Entrevista/Questionário 

 

Autores e/ou organizadores dos livros selecionados no Estudo 1  

 

1) Qual é sua formação acadêmica e profissional? Comente a trajetória de sua 

formação. 

2) Em quais instituições você atuou? 

3) Em que área da psicologia você atua? 

4) Quais atividades profissionais você exerce atualmente? 

5) Como surgiu a idéia para organizar/publicar o livro? 

6) Qual foi seu objetivo ao organizá-lo/prepará-lo?  

7) Quais foram os critérios para organizá-lo/prepará-lo? 

8) Como se deu a escolha dos autores dos capítulos? 

9) Quais são as abordagens psicológicas destes autores? 

10) Quais foram os critérios para a escolha do conteúdo a ser apresentado no 

livro/capítulo e escolha das referências utilizadas na sua composição? 

11) Como foi o processo de produção do livro, se foi uma demanda da editora ou 

uma proposta apresentada pelos autores? 

12) Quais foram os critérios para a escolha do conteúdo a ser apresentado no livro e 

escolha das referências utilizadas na sua composição? 

13) Quais foram as alterações de uma edição para outra do Livro? Foi uma demanda 

da editora ou dos autores? 

14) Como foi o processo de avaliação de conteúdo pela editora e pelos autores? 

15) Ocorreram imprecisões no material que iria compor o livro? Se sim, qual é a 

função dos autores frente as imprecisões encontradas? 

16) Quais medidas você considera serem necessárias frente às imprecisões e quais 

ações já foram adotadas quando as identificou?  

17) Quais foram as implicações dessas ações? 

18) Há outros comentários que gostaria de fazer?  Quais? 
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convido você a participar de minha pesquisa que tem como objetivos 

analisar livros didáticos de psicologia voltados para a formação de professores e 

identificar os critérios de avaliação do conteúdo e publicação de tais livros. 

Esta pesquisa faz parte da produção de minha dissertação que será 

apresentada ao Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Experimental: 

Análise do Comportamento da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sob a 

orientação da Profª Paula S. Gioia. 

Sua participação será através das respostas ao questionário
8
, com 

questões abertas em anexo. Você poderá ser requisitado (a) para novo contato para 

esclarecimentos eventuais que se fizerem necessários. 

O seu nome não será informado, mas poderá ser identificado por meio 

da transcrição de trechos que comporão, na forma impressa, o corpo da dissertação, 

especialmente a seção Resultados e Discussão. Esta pesquisa poderá ser apresentada em 

eventos científicos e acadêmicos e a dissertação poderá ser transformada em artigo a ser 

publicado em revista científica e especializada na área. 

Se achar necessário, sua participação poderá ser cancelada a qualquer 

momento, sem qualquer ônus ou penalidade e seus registros serão apagados. Você terá a 

garantia de esclarecimentos antes e durante o curso da pesquisa. 

Comprometo-me a lhe enviar a transcrição da sua entrevista, antes de 

incorporá-la à dissertação, para eventuais ajustes de linguagem. Comprometo-me, 

também, a lhe informar os resultados obtidos da pesquisa, se assim o desejar. 

Essa pesquisa, com sua colaboração, poderá contribuir para informar à 

comunidade acadêmica sobre a clareza das decisões editoriais na produção de livros 

didáticos de Psicologia. Coloco-me à disposição para esclarecimentos de possíveis 

dúvidas. 

Atenciosamente,  

                                                           
8
 Quando ocorreu a possibilidade de entrevistas com os participantes a informação neste parágrafo era: 

Todas as entrevistas serão gravadas em áudio e transcritas. Você poderá ser requisitado (a) para novo 

contato para esclarecimentos eventuais que se fizerem necessários. 
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_______________________________________ 

                     Leidiany Cristina da Silva 

 

Concordo em participar da pesquisa acima referida 

Nome do entrevistado: ____________________________________ 

Número do R.G.: _________________________________________ 

Assinatura: _________________________________________________ 

Data: ______/_______/____________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


